






























































































































































































































































































































































































































































































































transporte ••• 

Indústria Química Farmacêutica Shering S.A ••• 
lAPO Q ..................... ,.. .............. . 

IAPETe ...................•.....•••....•. 
Instituto Henri Pieron •••..•.••.•...•••••••• 
Instituto Pestalozzi .•.••••.•.•...•..• .•••• 
Ishikawajima do Brasil, Estaleiros .....••••• 
Kelson1s, Indústria e Comercio S.A •••...•••. 
Legião Brasileira de Assistência ..•.•....••• 
Marcovan - Ferragens, COmercio e Indústria ••. 
Mc Cann Erikson Publicidade S. A ••..••••••••. 
Maurício ·Villella ........... .., .................. .., .................. .. 
Cia. Metalúrgica Barbará ..•.••..•••• 'o •••• 'o •• 

Minesota, Manufatureira e Mercantil ..•.•..•. 
Min. da Marinha - Junta Superior de Saúde •.. 
Oli vetti, Industrial S. A ................... . 
Petrobrás - Petróleo Brasileiro •..•...•..••. 
PREMIER - Importadora e Exportadora S.A .•... 
Refinaria Piedade S.A .•••...•.•...•..•.•.•.. 
Representaç;es Costa Pinto Ltda. o., •••••••• 
Rio Light S.A. - Servo Eletricidade e Carris. 
Santa Casa da Misericórdia •..•.......•.•.... 
Sauer S.A. - Indústrias Mecânicas .•.......•. 
Secretaria Geral de Adm. do Est. Guanabara .•. 
Serviço de Assist.e Seg.Soc. Economiá.(SASSE) 
Serviço de Biom.Médica do Est. da Guanabara •• 
Shell Mex do Brasi 1 Lt da. • .••••••..•.•...••• 
SoA0 Moinho Santista, Indústrias Gerais •.••. 
S. A. Phillips do Brasil ..................... . 
Sociedade Pestalozzi do Brasil .••.•.•..••..• 
Sup. de Urbanismo e Saneamento (SURSAN) ••.••• 
The Western Telegraph Company Limited •.•.... 
Transaço S.Af' .. ....................... . 

Transportes Expresso Rio Ltda .•.•.••.•.•...• 
Viação Friburguense S.A ...•...•.•.•...•••••• 

129-DIVERSAS CONTAS A RECEBER 

nO-Associação dos Servidores da FGV .. o ••••• 

134-DEVEDORES CONTRATUAIS 

110-S.A. Du Gas do Rio de Janeiro •••.....•.. 
120-Cia. Urbanizadora da Nova Capital-NOVACAP 
130-Cia. Aux. de Empr. de Mineração e Outros. 

143-BENS IMÓVEIS 

100-Adquiridos 

nO-Av. Paulista, 542 - são Paulo •...••.•.•• 
120-Av. 13 de Maio, 23 - 11/120 Pav. - Rio ••. 

a transportar •.• 

682.450,00 

1. 500,00 
1. 300,00 
1. 400,00 

100,00 
4.000,00 
2.400,00 

26.300,00 
24.150,00 
7.400,00 
2.000,00 
2.000,00 
3.000,00 

1. 600,00 
1. 000,00 

n.800,00 
6.800.,00 
7.600,00 
4. 200,00 
9.800,00 
2.800,00 

64.850,00 
102.975,00 

3.300,00 
538.275,00 

3.600,00 
1. 800,00 
5·400,00 
2.450,00 

61.200,00 
8.400,00 
1. 400,00 
5.600,00 
2.400,00 

1. 260,00 
60.000,00 

31. 800. 000,40 

2.736.300,00 
11. 098. 618,80 

13.834.918,80 
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1. 615. 500 ,00 
==========-=== 

·300.000,00 
============ 

31.861. 260,40 
==:==:===:==== 
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transporte., , 

130-Praia de Botafogo, 184/192 - Rio .•.... ,. 
135-Praia de Botafogo, 194 - Rio ••...•.•••.• 
140-Praia de Botafogo, 176 - Rio .•.••••••.•. 
150-Rua Barão de Itambi, 39/41 - Rio .•••.•.. 
160-Rua Barão de Itambi~ 43 - Rio •.•.•••.••. 
170-Jardim Guedalla - Sao Paulo ...•.•.••..•• 
180-Rua Santa Luzia, Lote 1 B ..•••••.••••••• 
190-Rua Santa Luzia, Lote 2 •••••••••••.••• 

200-Em Aquisição 

220-Rua Barão de Itambi, 33 - Rio ........... . 
230-Rua Barão de Itambi, 35 - Rio ••••••••••• 
240-Rua Bar~o de Itambi~ 47/49 - Rio .•.••..• 
250-Rua Barao de Itambi, 27/31 - Rio •••••••• 
260-Conjunto de Brasília, D. F. • ••.•••••••••• 
270-Rua Santa Luzia, Lojas C e H (Edifício Ba 

- d M ') -rao e aua ............... ., ......... ., .. . 

300-Gbras em Andamento 

13.834.918,80 

9.913.269,00 
5.85 0.340 ,60 
3.541. 659 ,90 
1. 508. 215,70 
2.984.579,70 
6.635.669,20 

22.790 .367,°0 
13.236.832,30 

1.124.085,40 
1. 750. 303,50 
1. 621.161,20 
8.580.142,00 
3.505.691,60 

24.462.617,00 

310-Praia de Botafogo, 184 - Rio...... ...... 68.400.433,10 190.341.552,00 

l44-MÓVEIS 

10-6rgãos Direcionais ...................... . 
20-Superintendência Administrativa ••••••••• 
40-Departamento de Ensino ••.•.•••••.•••••.• 
50-Inst.de Dir. públ. e Ciência política •••• 
60-Inst.de SeI. e Orientação Profissional ••• 
70-Instituto Brasileiro de Economia •.••.••• 
80-Insti tuto Brasileiro de Administração •.•• 
82-Escola Bras. de Adm. PÚblica (EBAP) ••••. 
84-Centro de Pesq. Administrativas e Sociais. 

145 -MÁQ.UIN AS 

10-6rgãos Direcionais .•••••.••••••••.•••••• 
20-Superintendência Administrativa ••••••••. 
40-Departamento de Ensino ...•.•••••••••••.. 
50-Inst.de Dir. públ. e Ciência política .•• 
60-Inst.de SeI. e Orientação Profissional ••• 
70-Instituto Brasileiro de Economia ......•. 
80-Instituto Brasileiro de Administração .•. 
82-Escola Bras. de Adm. PÚblica (EBAP) ..••• 
84-Centro de Pesq. Administrativas e Sociais 

146-VEtCULOS 

10-6rgãos Direcionais •••••••.••.••••......• 

731. 299,70 
1.062.875,30 

991. 078,00 
33.410,80 

973.660,20 
599.141 9 00 

21.121,60 
989. 028 ,60 
185.574,60 

959.376,00 
4.341.445,70 
1. 666.197 , 20 

42.761,30 
2.715.682,40 
4.891.420 ,80 

51. 615,00 
1.635.595,30 

============== 

============ 

137.323,30 16.441.417,00 
============= 

5.317.350,00 
======a:zl,==== 



l47-BIBLIOTECAS 

10-Órgãos Direcionais ••.••••••..• o ••••••••• 

60-Instituto de SeI. e Oriento Profissional. 

l;t8-ALMOXARIFADO 

110~ateria1 de Consumo 
120~aterial em Reserva 
130~ateria1 Permanente 

· ................... . 
• '. o .................. . · ...... ~ . ., . ,. .......... .. 

171-~EPÓSITOS JUDICIAIS 

120-1 G Junta de Conc.e Julgamento 
130-5' Junta de Conc.e Julgamento 
135-31 Junta de Conc.e Julgamento 
140-8 0 Junta de Conc.e Julgamento 

(MTIC) ••••• 
(MTIC) .••.• 
(MTIC) .... .. 
(MTIC) ..... . 

150-1 A PC ........ e • G •••• ., •• " •••••••••••••• 

l60-Recebedoria do Estado da Guanabara ..... .. 
170-1ª Vara da Fazenda PÚblica •..••••••.••.• 
l80-2 G Vara da Fazenda PÚblica ••••••..•.•.•• 
190-41'& Vara da Fazenda Pública •.•.••••••..•• 

173-D~BITOS EM SUSPENSO 

110-Caução de Empreiteiros ••.•.••••••.••••.. 
120-Francisco Matarazzo Júnior, Dr •••••••••• 
130~áquina de Franquear •..•••••••••••.••••• 

174-BENS EM PODER DE TERCEIROS 

110-Fac. Fi1.,Ciên. e Letras da Univ.S.Pau1o~ 
120-Instituto Nacional Tecnológico ....•••••. 
l30-Facu1dade Nacional de Filosofia ••.••.•.• 
140-Insti tuto Brasileiro de Biofísica ••••••• 

177-SUPRIMENTOS 

5.575. 009,80 
488 •004,50 

7.9 25. 047,30 
1. 074.487,10 
1. 390. 211 ,80 

13·747,70 
3.000,00 

52.000,00 
5.366,30 

104. 073,00 
7.861,50 

234.276,30 
128.000,00 

5.000,00 

4.654.400,00 
170.000,00 
150.000,00 

850.000,00 
400.000,00 
300 .000,00 
157·000,00 

110-Serviço .(1.e Pub1ica~ões C/Contribuição.... 23.120.435,30 
120-CNF - CjContribuiçao ...•••••.•••...•.•.• 59.972.894,00 
130-EAESP - C/Contribuição •...•............. 36.696.168,60 
140-EAESP - C/Construção em Andamento •••...• 70.536.143,90 
132-EAESP - C/Espeoial ••.•••• o • • • • • • • • • • • • •• 1. 294.107,80 
l33-EAESP - C/Deficit ................... o ••• (-) 1.294.107,80 
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6.063.014,30 
=========::1==== 

10.389.746,20 
============= 

553.3 24,80 
=====-=.====== 

4.974.400,00 
:a::l.===_=a:=== 

1. 707.000,00 
============ 

l34-EAESP - C/Campanha Financiamento do Conse 
lho de Administração •• '0 .... 04:- 1.000.000,00 191.325.641,80 

==========~=== 

191-CONTRATOS DIVERSOS 

120-Cia.Aux.de Empr.de Mineração e Outros ••.• 6.000.000,00 
==========::a== 

192-PROMITENTES DE DOAÇÕES 

110-Conde Francisco Matarazzo •••••.••••••.•• 22.500.000,00 
-=====-===::::1=-== 
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193-DEPOSITÃRIOS DE VALORES 

110-Antônio B. Vaz de Carvalho (corretor) .... 
130-Caixa Econômica Federal do Rio de Janei­

ro, C/Custódia nQ 380 .•......•..•.....•• 
140-Gaixa Econômica Federal do Rio de Janei­

ro, C/Custódia nQ 481 ..........•.....•.. 
160-Bco. da Lavoura de Minas Gerais S.A., No­

va Friburgo, RJ, C/Custódia •••.........• 

194-RESPONSÃVEIS DIVERSOS 

llO-Armando Mendes - Belém (Estado do Pará) .. 
120-Bco.do Brasil S.A. - Depós.a Prazo Fixo .• 
130-Bco. do Nordeste do Brasil S. A. . .......• 
140-Centro de Estudos e Pesquisas da Faculda-

de de Ciên.Econômicas de Cu ri tiba (Paraná) 
150-Domício de Figueiredo Murta ..••.•.•..•.• 
160-Expedito Albuquerque Fonseca, Recife .... 
170-José Marcelino Rosa e Silva, P.A1egre, RS 
180~ E C - Auxílio para Obras em 1962 •.•..• 
190~iriam C.M. Vieira Porciúncula ......... . 

196-VALORES DE TERCEIROS 

110-Tít. Dívida Interna Fundada Federal 
"Dr. Ildefonso Simões Lopes" •••......... 

120-Valores em Caução .•....•.•.............. 
130-Bens Vinculados a Acôrdos .•..•..•.••••.. 

197-TtTULOS DOADOS COM VíNCULO 

110-Títulos Dr. Luiz Simões Lopes ••....•...• 

198-INVERSOES P/C DE SUBVENÇÕES ESPECIAIS 

110-Construção do Edif.-Sede, p/c de Auxílios 

PASSIVO 

221-SALÁRIOS A PAGAR 

40-Departamento de Ensino .•.•..•••.•.••.... 
60-Inst.de SeI. e Orientação Profissional ••. 
82-Esco1a Bras. de Administração PÚblica •••. 
84-Centro de Pesq.Administrativas e Sociais. 

223~SADAS A PAGAR 

82-Escola Bras. de Administração Pública .... 

3.000.000,00 

47.800,00 

1.865.000,00 

1.175.000,00 

600.000,00 
10.000.000,00 

780.000,00 

650.000,00 
17 2.530,00 
69 0. 000 ,00 
84.933,00 

10.000.000,00 
790.000,00 

1.865.000,00 
4.754.400,00 
1. 707.184,00 

36.750 ,00 
47.736,60 

103.166,00 
72.666,60 

6.087.800,00 
============ 

23.767·463,00 =::a=_.:a:l:a..:a==.=.== 

8.326.584,00 
============ 

1. 865. 000,00 
============ 

115. 120. 000,00 
=====-===a::a==== 

260.319,20 
============ 

17.950,00 
============ 



225-CONTAS A PAGAR 

Ao Camarão &: Cia. Ltda ...................... . 
Addressograph Multigraph do Brasil S.A • ••••• 
Casa das Chaves, Ferragens Ltda. • ••••••••••• 
Cia. Comércio e Indústria Glossop ••••••.•••• 
Cia. T. Janer, Com. e Indústria •••••••.••••• 
Cia. Com. e Ind. de Materiais de Construção •• 
Eduardo Clerck &'Cia. Ltda •.................. 
Ferragens Magalhães Ltda.. .........•........ 
Irmãos Barbastefano Ltda. ..'o ......•......••. 
J. I sn ard S o A. .., 'o .............. ' ............. • 'lo •• 

Lojas Sud-Lux S.A .................... -. ....... . 
Madeiras Bissau, Coméroio e Indústria ••.•••• 
Manoel S. dos Guimarães ..................... . 
MAT - Incêndio S",A .. " ......................... . 
MONTANA SeA$ .• e ~ .••.••.•.•... -. ................ . 
Olimpia, Ind. e Com. Móveis de Aço •••.•••••• 
Oli vetti Industrial S. A ................... .. 
Papelaria Tinoco Ltda • .••••••••.••.•.••••••• 
Serraria Santana Ltda. o. o •••••• ••••••••••• •• 

Sociedade Grafoto Ltda •..• '" ••••••.••••••••• 

226-CONSIGNATÁRIOS clA RECOLHER 

Arthur Pinho dos Santos •••••..•.•••..•..•..• 
Associação dos Servidores Civis do Brasil •••• 
Cooperativa Banco de Crédito Federal ..•...... 
Darcy Machado de Lima •••••••.•••••.••••••••. 
Efigênia dos Santos .•.•.....••..•.•...•..•.• 
I A P C ••••• G ..... ti ••••••• ' ...................... . 

I A P C - Aluguéis .... CI 11 ...................... . 

I A P E T C ~t>.Ql8.'0 •• 0 •••••••••• ' .... O." ••••••• 

João Gonçalves de Oliveira ••••••••.••.•••••• 
Joaquim Fernandes (I •• c' • ..... fi; .................. . 

Recebedoria Federal da Guanabara •• '" •.••••••. 

228-RESTOS A PAGAR 

10~rgãos Dirêcionais ••••••••...•..•...•..• 
20-Superintendência Administrativa ••.••.••. 
40-Departamento de Ensino ••.••••.••••.••.•• 
50-Inst. Dir. públ. e Ciência política ••••• 
60-Inst. SeI. e Orientação Profissional ..•.• 
70-Instituto Brasileiro de Economia •.•....• 
80-Instituto Brasileiro de Administração •••• 
82-Escola Bras. de Administração PÚbli ca .• 'o • 

84-Centro de Pesq. Administrativas e Sociais 

229-CREDORES DIVERSOS 

Alberto Brito Pereira 
A1uysio Baptista Peixoto ..................... . 
Associação dos Servidores da FGV ............ . 

a transportar ••• 

L 620, 00 
3.136,00 

12.360,00 
86.000,00 

1. 245.265,00 
95.320,00 
19.800,00 
4.881,00 
6.800,00 

163.800,00 
23. 205,00 

300',00 
3.400,00 

360,00 
27.7 20,00 
51. 084,00 

281. 000,00 
6.750,00 

17.9 20,00 
54·900,00 

3.000,00 
20.183,00 
7.875,00 
7.875,00 
2·500,00 

2.277.066,80 
12.988,60 
16.245,60 
10.000,00 
10.000,00 

219.764,5° 

367. 200,40 
1.190.619,90 

481. 030,00 
10.000,00 

131. 054,00 
1. 205. 586,90 

8.000,00 
344.280,00 
13.440,00 

5.000,00 
12.000,00 

197.584,00 

214.584,°0 

71 

2.105.621,00 
=====::::======= 

2.587.498,50 
============ 

3.751. 211,20 
-============ 
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transporte •.. 

Basílio Martins ................. ' .... . ' ...... :. ........ . 
Celme R8lnQS Vieira .......................... , .. .. 
Centro de Estudos Agrícolas .••••.••••..••.•• 
Delva Rego Daher .......... -. • ., ..................................... .. 
Diretório Acadêmico da EBAP •••.•.••••••••••• 
Eugênio Gudin, Dr. .. -. ............................................. .. 
Hercilio Correa Filho ....................... . 
Geraldo Moreira de Macedo ......... ' •••••••.•.• 
Hermínio Tavares .................... fi ............................... .. 

Ja;zme Silva Marques ••••••••• -................ . 
Joao Carlos Vital, Dr ............. ~ ••......•• 
Jorge Oscar de Mello Flores ................. . 
José Joaquim de sá Freire Alvim, Dr • .....••. 
Manoel Tote de Moura Carvalho •.••.•••.••••.. 
Moacyr V .. dos Santos ........ ' ......................... ' ........... .. 
Syla Magalhães Chaves ....................... . 
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul •.••...••..•. 
Sy1 vio Amorim de Araujo ..................... . 

2~1-C~DITOS P/PESQUISAS SÓCIO-ECONOMICAS ••...•. 

233-C~DITOS P/ENCARGOS DE LEIS SOCIAIS .................. 

.................. 234-cBtDITOS P/REAJUSTAMENTOS SALARIAIS 

235-CBtDITOS P/OBRAS DIDÁTICAS E OUTRAS 

236-cRJ!:nITos P/ATIVIDADES ESPECIAIS ..•.••..•.•.• 

241-PATRIMONI'O .............................................. -. .......... ' ....... .. 

243-FUNDO P/DEPRECIAÇÃO DE BENS MÓVEIS .................... 

271-C~DITOS P/CUSTEIOS DE BOLSAS 

1l0-Bô1sas Itl1defonso Simões Lopes" •........ 
120-Bô1sas "Fundação Rockfeller" .•.•.......• 
130-Bô1sas de Estudos da EBAP ..••...•....•.. 

272-CRtDITOS P/CUSTEIOS DIVERSOS 

Assistência e Orientação Educacional ....... . 
Comissão Nac. de Assistência Técnica •.....•. 
Curso Aperf. p/Profs.do Ens.Comercia1 (CAEC). 
Investigações Econômicas e Conferências .•... 
Pesquisa Agrícola .................................... . 
Pesquisas Econômicas ~,Fundação Ford .....•.. ..., , 
Projeçoes Agrlco1as ..•.....•.•....•..•.••••• 

214.584,00 

8.500,00 
2.370,00 

5.611. 551, 00 
6.666,70 
2.750,00 
5·000,00 
5.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 
1. 000,00 
5. 000 ,00 

145.650 ,00 
5.000,00 

43·700,00 
1. 000,00 
1. 000,00 

210.040,20 
1. OOOtOO 

2.452,20 
3.434.162,20 
2.381. 952,10 

932.000,00 
538.239,60 

1.500.000,00 
973.5 25,20 
105.144.,50 

12.610.600,00 
5.988.994,20 

6.271. 811,90 
==========~= 

1. 018. 205, 20 
==========:J= 

32.404.773,80 
======-======= 

17. 299.505,40 
============-= 

4.655. 065,70 
=====z======== 

12.932.290,30 
:=====-======= 

407.825. 254,00 
============== 

6.77 2.659,00 
============== 

5.818.566,50 
=========~== 

22.648.503,50 
============= 



273-CRÉDITOS EM SUSPENSO 

Associação dos Servidores da FGV •••.•••••••. 
Better, Engenharia e Comercio Ltda • •••.••.•• 
Cerâmica Arrozal Ltda •••••••.••••••••.•••••• 
Cia. Auxiliar de "viação e Obras •••.•.••.•••• 
Conservadora Maua . o li) ••••••••••••••••• 11 •••••• 

IMPECO - Impermeabilizantes, Eng. e Comercio. 
Indústria de Impermeabilizantes Paulsen Ltda. 
Joule, Engenharia e Comercio Ltda ••••••••••• 
MáqUina de Franquear .......................... . 
Montana, Indústria e Comércio 'o •••••••••••••• 

Paulo Perez Fernandes •••••••..•••••••••.•••• 
Recebimentos Antecipados ••••.••••.•••••••••• 
Receita a Li<luidar ... O\) •••• Il)" ............... . 
Sociedade de Instalações_Técnicas, SIT •••••• 
Cia. Central de Constl"UçbeS ••••...•••• 'o ••••• 

275-RESULTADO DO EXERCíCIO ,. .. ' .... " ...... " ..... ' ...... 
277 -SUPRIMENTOS 

Serviço de Publi cações - C/Fundo de Publi cações. 

291 ~BRI GAÇ~ES CONTRATU AI S 

Rua Santa Luzia (Edificio 'Barão de Mauá) , Lo-
j as C e H . ~ • Q • o (I •••••••• 11 •••••••••• o ........ . 

292-DOAÇÕES PROMETIDAS 

110-Doações em Dinheiro 
120-Doações em Imóveis 

293-VALORES DEPOSITADOS 

•••• "' •••••• ' ••• 0 •••••• 

Q •••••••••••••• o ••••• 

120-Apólices da Prefeitura de Nova Friburgo •• 
130-obrigações de Guerra ................... . 
140-Títulos da Dívida Interna Fundada Federal 

"Ildefonso Simões Lopes" •.•••••••••••••• 
150-Títulos da Dívida Interna Fundada Federal 

294-RESPONSABILIDADES DIVERSAS 

Edifício-Sede Rio e são Paulo ................ -Fundaçao Ford ti •• b ........................... . 

Pesquisa Agrícola .0 ••••••••••••••••••••••••• 

Programa Técnico-Educativa •••••.••••.•.••••• 

296-DEPOSITANTES DE VALORES 

Better, Engenharia e Comircio Ltda • •• 0 •••••• 

Cerâmi ca Arrozal Ltda. • •••••••••••.•.•.••••• 
Cia. Auxiliar de Viação e Obras ••••••••••••. 

a transportar ••• 

85.850,50 
2.350.000,00 

113.000,00 
100.000,00 
1000000,00 
100.000,00 
100.000,00 
100.000,00 
89.362,10 

100.000,00 
17.000,00 

1.152.584,10 
1. 854.500,00 
1.475.000,00 

211.400,00 

2.500• 000 ,00 
20.000.000,00 

1. 175 • 000, 00 
3. 000 •000,00 

1.865. 000,00 
41.800,00 

10.000.000,00 
3.682.530,00 

84.933,00 
10.000.000,00 

2.350.000,00 
113.000,00 
100.000,00 

2.563.000,00 

13 

8.008.696,10 
============ 

88.328.990,00 
====::a:::=====::: 

5.131.902,00 
===::========= 

6.000.000,00 
=====:a======= 

22.500.000,00 
============= 

6.087.800,00 
============ 

23.167·463,00 
============= 
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transporte •.. 

Cia. Central de 90nstruções ..••••..•....••.• 
Conservadora Maua ....................................... .. 
IMPECO - Impermeabilizantes, Eng. e Comércio. 
Indústrias de Impermeabilizantes Paulsen Ltda. 
Joule, E~genharia e Comércio Ltda . ...•.•.••. 
Lui z Simoes Lopes, Dr~ .. lo ....................... .. 

MONTANA, Indústria e Comércio .•••••••..••.•• 
Paulo Perez Fernandes ••.•. " ................. . 
Serviço Social Rural .....•.••••••••• 'o ••• 'o ••• 

Sociedade de Instalações Téonicas, SIT •••.•. 

297-DOAÇÕES C/VíNCULO 

110-Doações Dr. Luiz Simões Lopes •••••••••.. 

298-SUBVENÇÕES ESPECIAIS plc DE INVERSÕES 

110-Construção do Edifício-Sede, p/c de Auxí-
lios ... o •• ~ ••• o.o •••••••• o •••••••••••••• 

2·563.000,00 

271. 400, 00 
100.000,00 

28.000,00 
100.000,00 
100.000,00 

1. 865. 000, 00 
100.000,00 
17.000 ,00 

1. 707.184,00 
1.475.000 ,00 8.326.584,00 

==:1==-==:=':'== 

1.865. 000,00 
=========-==z= 

115.120.000,00 
====-::&_=====::I=:a 



1l0-DIsponíVEL 
lll-Caixa ...•......• 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
ESCOLA DE ADMInISTRAçAO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO (EAESP) 

Balanço Patrimonial 

A T I V O 

Em 31 de Dezembro de 1962 

PASSIVO 

220-EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 
225-Contas a Pagar. 4.255.550,30 
226-Consign.a Pagar 608.154,20 113-Bcos.CjMovimento. 

118-Depós.no Exterior 

76.322,00 
10.053.124,80 

5.354.400,00 150483. 846,80 228-Restos a Pagar. 693.663,30 5.557.367,80 

120-REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
127-Dev.Diversos •. o.. 740.893,40 
128-Serv.a Receber... 201.000,00 

130-REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
134-Dev.Contratuais •. 

140-IMOBI LIZADO 
142-Bens Vinculados •. 
143-Imóveis ........ . 
144~óv.e Utensílios. 
145~áq.e Aparelhos .• 
146-Veículos .• , .....• 
147-Biblioteca ..... . 

110-PENDENTE 
171-Depôs.Judiciais .• 
175-Res.Exercício ..•. 

190-COMPENSADO 
193-Depos.de Valores. 
198-Inv.p/c/Subv.Esp. 
199-Imóv.Rec.Comodato 

69·444.931,10 
8.715.471,70 
4. 024.821,30 
4.794.044,80 

400.000,00 
1. 695. 295,80 

6.000,00 
30.182.458,80 

120.000,00 
44. 880•000,00 

6.660.000,00 

941.893,40 

120.000,00 

89.074.564,10 

30.188.458,80 
135. 808.763,70 

51. 660. 000,00 
187.468.763,70 
============== 

240-INEXIGtVEL 
241-Patrim3nio ...•• 12.450.734,30 
243-Fundo p/Depreco 

de Bens Móveis. 2.287.133,00 14.737.867,30 

27 O-PENDENTE 
271-Crêd.p!Cust. Bôl 

s as. " ......... . 
27 2-Créd.p/Cust.Di-

versos ..... 8o ••• 

273-Créd. Suspenso. 
277-Suprimentos ••.• 
278-Camp.Finan.C.A. 

290-COMPENSADO 
293-Val.Depositados 
298-Subv.Esp.p/Inv. 
299-Compr.Comodato. 

43.305,00 

5.587.300,90 
638~500,00 

108.232.312,50 
1.012.110,20 

120.000,00 
44.880.000,00 

6.660.000,00 

115. 513. 528 ,60 

135. b0E3.'f63, 70 

51.660.000,00 
181.468.763,70 
============== 

são Paulo, 4 de fevereiro de 1963 

(a) Paulo de Assis 
Téc.Cont. - CRC - 20877 - SP 

(a) Flávio P. Sa'11paio 
Diretor --.J 

\J1 
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ANÁLISE DO BALANÇO PATRIMONIAL 

DA ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRtSAS DE SÃO PAULO (EAESP) 

A T I V O 

lll-CAIXA 

120-Tesourari a ................................. 

113-BANCOS CONTA MOVIMENTO 
110-Conta Diretor EAESP 

111-The First National City Bank of New York-Fi 
lial Av. Ipiranga •.......•................ 1. 541. 326,70 

120-Conta Construção 
121-Bco. Moreira Salles S/A - Ag. Dom Jose..... 6.321.794,20 

130-Conta CPP 
131-Bco. Lar Brasileiro S/A ............. ••.... 177.893,70 

140-Conta Conselho de Administração 
141-The First National City Bank of New York-Fi 

lial Av. Ipiranga .•••.•••.•• 358,7Õ 
142·-Bco.Com. e Ind. S.Paul0 S.A.. 5.056,30 
143-The First National Bank of Bos 

ton ......................... 9. 328,30 
l44-Bco.Econômico da Bahia S.A .•• 1.997.366,90 2.012.110,20 

118-DEP6sITOS NO EXTERIOR 
The Chase Manhattan Bank, New York - USA •. 

127 -DEVEDORES DI VERSOS 
Listas Telefônicas Brasileiras S.A •••..... 
Universidade da Bahia ....•.....•.•.•...... 
Antonio Angarita Silva ................•..• 
Orlando Figueiredo .•................•..... 
Comissão Diretora da Campo Financeira .••.. 

128-SERVIÇOS A RECEBER _ 
Curso Superior de Formaçao ...•....•.•..... 
Curso Intensivo de Administradores ...•••.. 
Curso Pós-Graduado •....................... 

134-DEVEDORES CONTRATUAIS 
Prefeitura do Municipio de S. Paulo .•....• 

l42-BENS VINCULADOS 
Ed. Sede EAESP ................... -. ........ . 

143-MÓVEIS ••••••••••• o ................... 11 ••• '.e •• 

144-M6VEIS E UTENSíLIOS ......................... . 

140.000,00 
245.000,00 

51. 000,00 
150 . 000 ,00 
154.893,40 

58.000,00 
58 •000 ,00 
85.000,00 

76.322,00 
============ 

10.053.124,80 
============= 

5.354.400,00 
============= 

740.893,40 
============ 

201. 000,00 
============ 

120.000,00 
============ 

69.444.931,10 
============= 

8.715.471,7 0 
============= 
4. 024.821,30 

============= 



l454MÁQUINAS E APARELHOS •••••••••••• " ••••• fi o " ••• 

146-'VEtCULOS o .. '" o •••••• e ........ o ••••• ti ............ . 

147-BIBLIOTECA 6' li CI ..... foi ...................... u " ............... til 

171-DEPÓSITOS JUDICIAIS ..•....................•. 

175-RESULTADO DO EXERCíCIO •.•..•..•••.•••.••.... 

193-DEPOSITÁRIOS DE VALORES 

Prefeitura do Município de S. Paulo ........ 

198-INVERSÕES P/C DE SUBVENÇÕES ESPECIAIS 

Construção do Edif.Sede p/conta de auxílios 

199-IMÓ'VEIS RECEBIDOS ]M COMODATO .••.••..••••.•. 

P A S S I V O 

225-CONTAS A PAGAR 
J o ao Ko b ãl"""JUni o r ••..•..•.......•.•...•.•• 
Cia.Telefônica Brasileira .•....• ........•• 
The Western Telegraph Co. • •.••••.••....•.. 
Addressograph Multigraph •••• .............• 
Spark-Viagens & Turismo S/A .............. . 
Garage Alfa Ltda. e () fi ......... e ................ o .... .. 

HEMEL-Hidro Eletro Mec.Engenharia ..•...... 
ECOPEL-Empr.Concess.de Produtos ......•..•. 
SOSAN -Empr. de Pinturas Ltda. . ............ . 
SOLIDOR-Ind. de Benef. de Madei ras .••..•.. 
Com. Importadora IRTOG 
Cerâmica Sul Americana ................. o ••••• " ••• 

Co Pugliese & Cia ........ Ilt ... CI .. ' ............ . 

Esdras Bo Costa ......... tI>' ........................... . 

Bar D R T CI ... " Q .................... ., ............ " ... .. 

SOCo de Mão-de-Obra Ltda. - SOMOL .••...... 
Construtora BETER Ltda. • .•.• o ............• 

226-CONSIGNATÁRIOS A PAGAR 

I A P C 
I A P E 

OO ••• O.o •• Q •• e ••••••••••••• CI ••••••• 

Te .e • ., •••••••••••••• o ••••••• " •••• 

Imp. de Renda - Desconto na Fonte •........ 

18.200,00 
25.756,70 
9.253,40 
1.800,00 
7.500,00 
3.675,00 

360.000,00 
560.000,00 
120.000,00 
401.140 ,30 
595.948,90 
577.488,00 
12.000,00 
9.100,00 
3.565,00 

1.105.894,10 
444.228,90 

604.360,80 
2.021,40 
1. 772, 00 
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4.794.044,80 
=======-=-=== 

400.000,00 
============= 

1. 695. 295,80 
============= 

6.000,00 
ma=========== 

30.182.458,80 
============= 

120.000,00 
============= 

44.880.000,00 
============= 

6.660.000,00 
============= 

============ 

608.154,20 
==.===::J===::a:z= 



228-RESTOS A PAGAR 

Arthur A...'1dersen & Co. . ...................• 
Divs.Professôres do C P G ......•..•..•••.. 
Bruno A.M. Guerreiro ...................... . 
Associacão de Ex-Alunos ....•.. , ....•...... 
Gr~fica·Be1a Vista ....••••.•...•••......•. 

24l-PATRIMONIO .................................. 

243-FUNDO PARA DEPRECIAÇÃO DE BENS MÓVEIS 

27l-GRÉDITOS P/CUSTEIO DE BOLSAS 

Listas Telefônicas Brasileiras S.A ....... . 
PrêInio ESSO ........ .., ...•.. , ........•....... 
Custeio de Bô1sas SHELL •.....•.•...•...... 

272-CRÉDITOS PARA CUSTEIOS DIVERSOS 

Créditos para Pesquisas ••..•.••....•.••... 

Preparação de liv.textos e ou 
tros mato ens. s/Adm.de Empr~ 

1) CONTA DÓLARES ......... . 
2) CONTA CRUZEIROS ...•.•.. 

273-CRÉDITOS EM SUSPENSO 

5.354·400,00 
99.780,90 

Receita a Liquidar 
Receita Antecipada • " I ••••••••••••••••••••• 

277-SUPRIMENTOS 

Conta Contribuição ~ fi , ••••••••••••••••••• o. 
Conta Construção em Andamento ..••...•..... 
Conta Campanha Financeira do C.A ...•...•.. 
Conta Deficits de Exercícios Anteriores .••. 
Conta Especial .. €I •••••••••••••• CI ••••• ' •••• • (-) 

278-CAMPANHA FINANCEIRA ]X) C. A. . .....•••..•..... 

293-VALORES DEPOSITADOS 

Contrato de locação - gleba à R.Prof.Picar~ 
lo ....... " .. " .... e •••••••••••••••••••••••••• 

298-SUBVENÇÕES ESPECIAIS PARA INVERSÕES 

Aux. Goy.Federal p/Construção Ed.Sede-EAESP 

299-COMPROMISSOS DE COMODATO ....••••.••..•..•... 

100.000,00 
377.500,00 

33.883,30 
50.280,00 

132.000,00 

30.000,00 
12.015,00 

1.290,00 

133.120,00 

5.454.180,90 

201.000,00 
437·500,00 

36.696.168,60 
70.536.143,90 
1.000.000,00 
1. 294.107,80 
1. 294.107,80 

693.663,30 
============= 

12.450.734,30 
============= 

2.287.133,00 
==_.a======:a=== 

43.305,00 
============-= 

5.587.300,90 
======-======= 

638.500,00 
============= 

108.232.312,50 
=============== 

1. 012. II O, 20 
============== 

120.000,00 
=========.=:1:=== 

44.880.000,00 
========-:====== 

6.660.000,00 
===========~== 



A T I V O 

11 O-DI SPONf VEL 
l11-Gaíxa ..•••..••••.. 102.077,70 
113-Bcos.cJMovimento... 53.747,60 

120-REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
125-Insti tuidores de Bôl 

sas c/a Receber ... ~ 
127-Dev. Diversos ••.•• o 

128-Serv. a Receber ••.. 

140-IMOBILIZADO 
143-Bens Imoveis •••..•• 
144-:r~óveis~ o .......... .. 

14 5-Máquinas ..•••••••.• 
146-Veículos •..•.•.••.• 
147-Biblioteca •••••••• 
148-Almoxarifado •••..• 

17 O-PENDENTE 
171-Depôs.Judiciais ..•. 
173-Déb.em Suspenso •..• 
175-Res.Exercício ..•• oo 

19 O-COMPENSADO 
191-Contr.Diversos .••.• 
194-Resp.Diversos •..••• 

320.000,00 
8.000.828 9 50 
2. 568. 575 ? 9 O 

46.602.798 ,70 
9.394. 830,00 
2.251. 240,50 
1.937.972 ,50 

806.540,20 
7.683.895,40 

8.333,30 
5.313.29 2,30 

54.356.629,80 

18.000,00 
2.000.000,00 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
COL~GIO NOVA FRIBURGO 
Balanço Patrimonial 

Em 31 de Dezembro de 1962 

155. 825.,30 

10.889.404,40 

68.677. 277,30 

59.678.255,40 
139.400.762,40 

2.018.000,00 
~~~;.~~§;.1~~!~~ 

PASSIVO 

220-EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 
221-Sal.a Pagar..... 116.200,00 
225-Contas a Pagar .• 5.035.052,60 
226-Consig.c/a Rec.. 677.243,50 
228-Restos a Pagar.. 239.657,30 
229-Cred.Diversos... 150.149,70 

240-INEXIGfVEL 
241-Patrimônio ..... 
243-Fundo p/Deprecia 

ção de B.Móveis:-

27 O-PENDENTE 
27 2-Cred.p!Cust.Bõl. 
273-Créd.em Suspenso 
277-Suprimentos ..... 

29 O-COMPENSADO 
291-obrig.Contrat .•• 
294-Respdes.Divs •••. 

59.785.720,00 

3.961. 293,50 

2.000.000,00 
7.462.551,80 

59.97 2.894,00 

18.000,00 
2.000.000,00 

Nova Friburgo, RJ, em 25 de janeiro de 1963 

(a) Haroldo Eleutério Gonçalves 
Téc.Cont.- REG.CRC/MG 5 047 

(a) Amaury Pereira Muniz 
Diretor 

6.218.303,10 

63.747.013,50 

69.4350445,80 

139.400.76-2,40 

2.018.000,00 
!~~;"~~§;"b~~!~~ 

--.J 
\.O 
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ANÁLISE DO BALANÇO PATRIMONIAL DO COLtGIO NOVA FRIBURGO (CNF) 

A T I V O 

lll-CAIXA " ................................. " .......... . 

113-BANCOS C/MOVIMENTO 
110-Bco. da Lavoura de Minas Gerais S.A ......•. 
120-Bco .. do Brasil S. A .................... ' ...... . 

125-INSTITUIDORES DE BOLSAS c/A RECEBER 
120-Caixa Econômica Federal do R. de Janeiro ..•. 

~ 

140-Estado do Para ............................... . 
160-Estado do Rio Grande do Norte ..•••..•...... 
170-Estado do Rio de Janeiro .•..•.••.••••.....• 
180-Estado de Sergipe .•.•............•.••..•... 

127-DEVEDORES DIVERSOS 
110-Armazém Reembolsável do CNF ...•..•...•...•. 
125-Comis.Bras.de Assist.Educ.às Pop.Rur. "CBAR It 

BO-Fox Filmes do Brasil S.A ...•....•..•....... 
135-Div.Resp.p!Alunos do CNF - Anuidades •••..•. 
140-Div.Resp.p!Alunos do CNF - Eventuais ••..••. 
145-Granja do CNF •••••••••• -.................... . 
160-Petróleo Brasileiro S.A. - Art. 15 da Lei n Q 

2 004 de 31 de outubro de 1945 ...•..••.•... 
170-Warner Bross F.N.S. Films, Inc ........... .. 
lCO-Universal Filmes S.A ....•...........••..... 
200-Diversos Funcionários do CNF •••............ 

128-SERVIÇOS A RECEBER 
160-Industrias Vilares S.A ................... .. 
210-Estado do Rio de Janeiro .•..............••. 
220-Fundaçã~ do Ensino Secundário ..••..•...•... 
230-Petrobras S.A ...............•.•.•..•...•... 
28 O-I P A S E s .......................................... .. 

320-Ministério da Educação e Cultura ''MEC It 
••••• 

370-Eurico Nogueira .. o .............................................. .. 

143-BENS IMÓVEIS 
11 O-Se de ................ " .......... ' ........................................... .. 
130-Científico ............................................................ .. 
160-Escola Primária ..••••....•...••...•.••..•.• 
19 0-A1moxari fado ..•..•...•...••..•••.....•..... 

144~ÓVEIS .• " ....•• 1) ••• (t ••••••••••••• CI ••••••• " •• 

145~ÁQUINAS • e •••••••••••••••••••••••••••••••• , •• 

146-VEfcULOS .................................... 

47.712,40 
6.035,20 

115.000,00 
60.000,00 
40.000,00 
45. 000 ,00 
60.000,00 

983.285,00 
184.060,30 

9. 259,50 
3.793.275,00 
1.684.561,00 

504.612,40 

3.600,00 
21. 012,00 
29.966,80 

787.196,50 

6.000,00 
1.495.312,50 

98.000,00 
26.25 2,00 

440.000,00 
475.011,40 

28.000,00 

35.332.369,50 
9.596.383,00 

977.846,20 
696.200,00 

102.077,70 
============ 

53.747,60 
============ 

320.000,00 
============ 

8.000~828,50 
==::r.========= 

2.568.575,9 0 
============ 

46.602.798,70 
============= 
9.394. 830,00 

============= 
2.251. 240,50 

=========:z=== 
1.937.972,50 ============= 



147 -BIBLIOTECA ~ ................................... .. 

148 -ALMO XARI FADO 
llÔ~aterial de Consumo 
l20~aterial Permanente 

171-DEPOSITOS JUDICIAIS 

173-DtBITOS EM SUSPENSO 

............ ' ............ . 

......................... 

........................... 

120-Pagamentos Antecipados .••.......•.......•.. 
l35-Devedores de Difícil Cobrança - Anuidades .•. 
140-Devedores de Difícil Cobrança - Eventuais ... 
240-Amaury Pereira Muniz - Conta do Executor do 

Convênio do F N E M(MEC) •..•.....•.•..•... 

191-CONTRATOS DIVERSOS 
110-S.A. Diário de Notícias - Contrato de Assina 

tura Permanente ••••••••..••••.•.••••••..•• :-

194-RESPONSÃVEIS DIVERSOS 
110-Prof. Amaury Pereira Muniz - Conta Executor 

do Convênio do F NEM (MEC) ......•......•• 

PASSIVO 

221-SALÁRIOS A PAGAR ............................ 
225-CONTAS A PAGAR 
120-Alberto Santos .•........................... 
140-Anderson Clayton & Cia. Ltda .............. . 
170-Almir Salermo Fabris .•..................... 
172-Armindo José Verbicário ..•................. 
195-Amil Namem • o •••••••• o •••••••••••••••••••••• 

2l5-Biscoitos Aymorés Ltda .•...••..•........... 
255-Cantelmo & Irmãos Ltda. . ........••......... 
280-Casa da 1ndia Importadora Ltda .........•... 
320-Cia. de Usinas Nacionais ..........•....•... 
400-Com. e Ind. Barbosa & Marques si A ......... . 
425-DIASA-DISTRIBUIDORA AI voracln, S. A. . ........ . 
445-Distribuidora de Produtos Piraquê Moinho (le 

Ouro Ltda. . ••.•..••.•.•..•.•......•.......• 
510-E. Mussi & Cia. Ltda. . .•...............•... 
480-Eletro Mercantil Ltda ..................... . 
485-Ernst Matheis - Armarinho S. A. . ••.......... 
555-Fábrica Santa Rosa Ltda. . .........•........ 
565-Frigorífico Wilson do Brasil S.A ...••...... 
590-Friburgo Automóveis S.A ................... . 
605-Helly Guilherme Spi ttz ........••..•........ 

a transportar •.. 

7.436~3l9,40 
247.576,00 

1. 884.750,00 
459.000,00 
982 •875,30 

1.986.667,00 

1. 540,00 
240 • 200 ,00 

8.250 ,00 
13.870,00 
19.600,00 
21. 350,00 

1.144.425,00 
5.600,00 

45.9 00,00 
131. 410,00 

11. 000,00 

107.673,00 
1.188,00 
6.185,60 

36.710,00 
23.000,00 
32.034,00 

209.153,10 
____ 800,00 

2.059. 888 ,7 0 

81 

806.540,20 
============ 

7.683.895,40 
============= 

8.333,30 
============ 

5.313.29 2,30 
============ 

18.000,00 
============ 

2.000.000,00 
============ 

116.200 00 =========!== 



82 

trcmsporte ..• 

635-Irmãos Fabris Ltda. " " " " " " .... " " " " " " " .... " " " " " " " 
675-Jayrne Segal """"" .. """ .. " .. """""" .. """""""" .. """" 
695-Juarez de Oliveira Manhães ....••.....•..... 
707-Luiz de Mattos ..................•....•....• 
713-M. Alves de Sou~~a •......................... 
715-Manufatura de BrinQuedos Estrê1a S. A. . ...•. 
719-Massas Alimentícias Aymoré Ltda • .......••.• 
721-Mie1e & Cia. Ltda ..•••.•......••.....•••.•. 
125~oraes & Cia. """ .. """""""""""" .. """""""""""" .. 
742-0rganização Ruf S.A •••......•.•..••.•.•••.. 
746-o1sen Frossard .............................. . 
749-Pape1aria Tinoco Ltda •.•..•••.••••••..••••. 
753-Prista & Cia. Ltda ...•.....•....••...•.•... 
754-Pôsto Nova Friburgo Ltda . ..••.•..•..•.....• 
761-Renato Albino .... " .. """"""""" .. """ •... """""" 
763-Representações Lenitas Ltda • •..•...••.••... 
764-Rocha Irmão, Exportadora e Importadora Ltda. 
768-Refinaria Piedade S. A. . ....•..•.......•...• 
769-Rei dos Pneus Ltda . ....•.......•.•......... 
781-S.A. Fábrica Colombo •..........•........... 
783-Soci 8dade Mercantil de Ferragens .......•.•• 
736-Spinelli S" A. """"""""""""",,"""""""""""""""" 
734-Soares Bastos & Cia. Ltda. Imp. e EXE' ••.•• 
787-S.A. Camerino Comércio e Represontaçoes .•.. 
791-Standard Brands of Brazi1 Inc ..•.......•..• 
794-S.A. Moinho Inglês ........................ . 
G00..JI1eleinsta1ações e Represon tações Ltda. . ••.. 

226-CONSIGNATÁRIOS C/A RECOLHER 
110-1 A P C - Friburgo •••.....•.•.....•.......• 
150-1 A P E T C - Friburgo .................... . 

228-RESTOS A PAGAR 
150-Emprêsa Te1. de Nova Friburgo S.A .• ~ ...•... 
160-Cia. de E1etric. de Nova Fribur:~o S.A • ..... 

229-GREDORES DIVERSOS 
110-Diversos Responsáveis p/Alunos do CNF ..•... 
120-Diversos Funcionários do CNF .......•....•.. 
175-Go1umbia Pictures of Brazi1 ..........•..... 
180-Metro Go1dwyn Mayer do Bra~ü1 ...•.......... 

241-P ATRIMONI O " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " 

243-FUNDO PARA DEPRECIAÇÃO DE BENS MÓVEIS ...... . 

271-C~DITO P/CUSTEIO DE BOLSAS " " " " " " " " " " " " " " " " " 

273-C~DITOS EM SUSPENSO 
110-Recebimentos Antecipados •..••••••••••...... 
130-Armazém Reembolsáve1 do CNF .•....•...•.••.• 

a transportar ..• 

2.059.888,70 

2.050,00 
4.085,00 

82.7 20 ,00 
21. 335 t OO 
66.569,00 

106.913,50 
92.712,00 

7.105,00 
51.175,00 
35.400 ,00 
5.700 ;00 

542. 240,00 
79.524,00 

134. 208,20 
72.840 ,00 
16.715,40 

277.000 ,00 
193.198 ,80 
12.300,00 
35·370,40 
79.800,00 

443.565,60 
2.7.400,00 

238.564,00 
18.1 23,00 

228.000,00 
100·550,00 

655.64 2,30 
21. 601,20 

119.600,00 
119.997,30 

1313.835,90 
530,40 

3·794,00 
6.989,40 

205. 054,00 
436.646,90 
641. 700,90 

5. 035. 052,60 
============= 

677. 243,50 
============ 

239.657,30 
============ 

150.149,70 
============ 

59.785.7 20,00 
============= 

3.961. 293,50 
============= 

2.000.000,00 
============= 



transporte ••. 

140-Receita a Liquidar Anuidades .•.•........... 
145-Recei ta a Liquidar Bôlsas •.....•...•.••..•• 

277 -SUPRIMENTO 

205-Conta Contribuição ......................... 

291-oBRIGAÇÕES CONTRATUAIS 

110-S.A. Diário de Notícias - Contrato de Assina 
tura Permanente ........................... -:-

294-RESPONSABILIDADES DIVERSAS 

110-Responsabilidade p/Execução do Convênio do 
F NEM (MEC) •••••••••••••••••••••••••••••• 

641. 700,9 0 

4.252. 275,00 
2. 568. 575, 9 ~ 

83 

7.462.551,80 
::::=========== 

59.972.894,00 
============= 

18.000,00 
============ 

2.000.000,00 
============ 



A T I V O 

nO-DISPONtVEL 
111-Caixa .•.....•...•. 
113-Bancos c/Movo •••.• 
114-Bancos c/Espec . ••• 
118-Depos. njExt • ....• 

106.050,00 
6.508 . 026,80 
6.040.804,00 

358.540,00 
120-REALIZÁVEL 
127-Dev.Diversos....... 134.345,90 
128-Serv.a Receber ••.. 3.989.206,10 
129-Div.Cont.Receber ... 1.164.503,60 

140-IMOBILIZADO 
144-Môveis ............ 190.058,50 
175-Resu1t.Exerc1cio ••• 3.308.576,40 
176-Desp.Reembo1sáveis. 834.347,60 

170-PENDENTE 
173-Déb.em Suspenso •..• 
175-Result.Exercício ... 
176-Desp.Reembo1sáveis. 

190-COMPENSADO 

190. 058 ,50 
3.308.576,40 

834.347,60 

194-Resp. Diversos ••.•• 4.949.210,00 
196-Va1. d/Terceiros... 710.29 0 ,00 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
SERVIÇO DE PUBLICAÇOES 
~anço Patrimonial 

Em 31 de Dezembro de 1962 

13. 013.420,80 

5. 288.055,60 

4.332.982 ,50 

4.332.982,50 

5.659.500,00 
33.174·553,30 
============= 

P A S S I V O 

220-EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 
222-Comissoes a Pagar 8.181,00 
225-Contas a Pagar... 794.518,80 
229-Credores Diversos 150.422,80 

230-EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO 
235-Créd.Obr.Did.Out. 

240-INEXI GfVEL 
241-Patrimônio •...•. 1.035.~45,00 
243-Fund.p/Deprec. de 

Bens Móveis...... 135.312,80 

27 O-PENDENTE 
273-Cred.em Suspenso. 5.184.515,90 
277-Suprimentos .... 17.982.533,30 

29 O-COMPENSADO 
294-Resp.Diversas .••. 4.949.210,00 
296-Deposit. Valores. 710.290,00 

Rio de Janeiro, GB, em 25 de janeiro de 1963 

(a) Dino Octavio Braga de Oliveira 
Contador - CRC - GB 15-168 

(a) Leosthenes Christino 
Diretor - SPb. 

953.122,60 

2.224. 023,70 

1.170•857,80 

23.167.049,20 

5·659.500,00 

33.174.553,30 
=========~=-= 

CP 
~ 
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ANÁLISE DO BALANÇO PATRIMONIAL DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 

A T I V ° 
lll-QAIXA 

1lO-Suprimentos .. 41 ••••• " ................... o .... . 

140-Qheques Emitidos ••..•.......•.•.......... 

113-BANCOS C/MOVIMENTO 

BCOe Lowndes si A .................................. . 
Bco. Mercantil de Minas Gerais S/A .•..•...... 

114-BANCOS CjESPECIAIS 

Bco. do Brasil S/A - CjFd. Publicações 
Bco. Lowndes S/A - C!Fd. Publicações 

118-DEPÓSITOS NO EXTERIOR 

I I C A Bruxel as ç." •••• 11 ...................... . 

UNESCO - Paris • Q .............. CI .................. . 

127-DEVEDORES DIVERSOS 

A. Isodra ...•.. e •••••••••••••••• v •••••••••••• 

Aloysio J • Gonçalves ...••..........•.•.•.•.•. 
A P C I &~ ••••••••• CI ••••• 4t ••• IJ •••••••••••••••• 

Armando RIIil Teixeira .................. 11 ......... . 

Flávio da Costa Thu t ...................•..... 
I smar P.. do Lago ........... " ............ " •••••••• 
José Fi1i ciano de Abreu ................•....• 
José T. Nabuco ........................ o ........ . 

Lauríni o Miranda da Ro cha ................... . 
Lucas de Paula Costa .................. o ........... .. 

Mário Ghenler .. 1) ................................... . 

Maury Noronha de Souza ...•.•................. 
Norberto de Souza Pinto •..................... 
Pedro Luiz Ca1de1as Frei tas ................. . 
Raymundo Bo de Menezes ••..........••...•....• 

128-SERVIÇOS A RECEBER 

Aço Torsima • O' liI ••• o ......... Ç) • .., •••••••••••••••• 

Agência Pettinati de Publicidade .•.•..•...... 
Air France ............. e ••••••••••••••••••••••• 

Alcântara Machado Publicidade ••.............. 
Bco. da América S/A ...•...................... 
Bco. Boavista S/A .............. , ............ . 
Bco. do Brasil S/A ......................... . 
Bco. do Comércio S/A ..•••••...•.............. 
Bco. do Estado de são Paulo S/A ...•.•........ 
Bco. Hipotecário Lar Brasileiro S/A ......... . 
Bco. Mercantil de são Paulo S/A .••........... 

a transportar ••. 

100.000,00 
6.050,00 106.050 00 -=========1: ... 

6.381. 282,70 
126.744,10 

5.415.563,80 
625.240,20 

22.540,00 
336.000,00 

75 0 ,00 
1. 800~ 00 

80.000,00 
500,00 
300,00 
500,00 
200,00 
600,00 

3.500,00 
500,00 
400,00 
300 ;00 

44. 295,90 
500,00 
200,00 

27.000,00 
44.800,00 
9.000,00 

32.000,00 
12.800,00 
13.000,00 

150.000,00 
56.000,00 
20.000,00 
18.400,00 
14.400 ,00 

397.400,00 

6.508.026,80 
=========:::a== 

6.040•804,00 
====.:=====-== 

358.540 ,00 
============= 

134.345,90 ====:::Q====== 
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transporte ••• 

Bco. Sul Americano do Brasil S/A •.•••••••.•• 
Charles A. Ullmann Propaganda .•••••••••••••. 
Cia. Antarctica Paulista .................. .. 
eia. Ferro Brasileiro ••••.•••.•.•.•.••.••••• 
Cia. de Investimento de Negócios •••••••••••• 
eia. Nacional Cimento Portland •••.•••••••••• 
Credibrás-Financeira do Brasil ••••••••••.••• 
Deni son Propaganda S/A •.•••••••••••••••••••• 
Dist. Récord Servo de Imprensa •••••••••••••• 
Engenhari a de Fundaç~es ..................... . 
General Advertising S/A .................... . 
Grant Advertising Publicidade ••••••••••••••• 
Herald Propaganda .•• IP ........... " • " •• " ...... " ••••• 

IBM do Brasil Ltda. . •.•••••••..••••.••••.••• 
Instituto Brasileiro do Caf~ ••••••.•.••••••• 
Indústrias Villares S/A ............... H •••• 

Inter Americana de Publicidade ••••••..•••••• 
Itapetininga Propaganda Rio Ltda .•••••••.••• 
J .M.M. Publicidade"." ... "" ...... " •. " ............ " .. .. 
J.Walter Thompson Co. do Brasil ••••••••••••• 
Macife S/A •.•••• tI· ••• ......................... 

Mesbla S/A .... " ...... " .. " .. " .... ~ .......... " .... " ...... " ........ " .. " 
McCann Erickson Publicidade S/A ••••......••• 
Mineração Geral do Brasil Ltda. • •••••.•.•.•• 
Multi Propaganda S/A •..•••.•..•••••••••••••• 
P.A. Nascimento Acar Propaganda •••.•.••••..• 
PaJ:1an C as a de Ami go s "" .... " .. " ........ "" ........ "" ...... "" 
panoleiras Espanholas ••••••••••••••.••.••• > •• 

Record Propaganda ............. "" o ............. " ............ " " " 

Reuters Ltda~ .. " .... (l" .... " e"" .......... " .. " " ... " .......... " .. 

Ribeiro Martins Publicidade ••••..••••••••••• 
S8 A. Moinho Santista () fl " .... " ................... """ ........ .. 

S.A~ Ind. Votorantim e., .......... " ...... " ...................... .. 

S.A. Incrementadora de Vendas Promotion ••••• 
Sirius NWJ Publicidade Ltdao ••..•••..••••••• 
S.J. Melo Publicidade •..••..•.•••••••••.•••• 
Standard Propaganda .••...•••...•••••••.••••• 
Vari g S/A . CI • • e • • • • • • «I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

R A E 

Bco.Crédito Real de Minas Gerais S/A •••.•••• 
Panan Casa de Amigos oCO ••••••••••••••••••••• ' •• 

Record Propaga.:nda ••••••••••••••••••• -. ••••••• 
Remington Rand do Brasil ••••.••••••••.•.•••• 
Supar Serv. Técnicos de Publicidade ••••••••• 

129-DIVERSAS CONTAS A RECEBER 

Agência Comercial A. Mazini 
A.G. Dantas Liv. Papelaria 

....... " ......... . 
................... 

a transportar ••• 

397·400,00 

36.000,00 
20.800,00 

340.800,00 
20.000,00 
64.000,00 
30.000,00 
27.000,00 

220.400,00 
32.000,00 

114·500,00 
128.000,00 

32.000,00 
98.9 22 ,10 
53.600,00 
50 .000,00 
30.000,00 
52• 800,00 
52.000,00 
28.000,00 

200.000,00 
16.800,00 
48 .000,00 

129.600,00 
30.000,00 
96.944,00 

116.800,00 
32.000,00 
24.000,00 

121. 600,00 
35. 000,00 
31. 200,00 
80.000,00 
80.000,00 
28.000,00 
64.000,00 
26.400,00 

637.440,00 
35. 200,00 

70 •000,00 
35.000,00 
83.000,00 
35.000,00 

105.000,00 

560,00 
5.985,00 

6.545,00 

3.661. 206,10 

328.000,00 

3.989. 206,10 
============ 



transporte .•• 

ARTERA - Com. Distr. Ltda. e ••• a •••• a •••••••• 

Almir Vigiano Antunes e., ••••••• ., •••••••••••• ', 

Benedicto Silva •••.....••................... 
Cooperativa Cultural e Distr.Mat.Esc. MEC ..• 
Federação Educacional do Distr. Federal .••.. 
Fornecedoras de Pub1. Técni cas .•..•...•.•..• 
Instituto Superior de Contabilidade •.••••••. 
Livraria Acad~mica ...........••......•• ~ ••.. 
Livraria América .•••...•..••..•••.••.••••..• 
Livraria Atlas .....••••.••.••..•••.••....•.. 
Li vraria Brito .•• ., .•••........... ' ...••.....• 
Li vrari a Bernardo Alvares Ltda. • .••.....•... 
Livraria Continental •.•••....•••••••••...... 
Livraria Coelho Branco ••.•.•.....••....•...• 
Livraria Editoras Reunidas - LER .•..•..•..•• 
Li vraria Forense •.••. ti •••••••••••••••••••••• 

Livraria Frei tas Bastos ...•.•••..•.•••••.... 
Livraria Ghignone o .......... ., •••• -. ••••••••••• ', 

Livraria Monteiro Lobato ••...••....•.•••.••• 
Livraria Oscar Nico1ai .••...•....•...•..•••• 
Livraria Principal .0 ............. 0 ••••••••••• 

Livraria Renascença ...•.••.•...••.....•.•••• 
Li vrari a Tri"ângulo •••••••••••••• ., .... ' •••••••• 
Li vrari a Uni versi t ári a ...................... . 
Lui z de Souza o ~ • Q ••• GI ••••••••••••••••••••••• 

N.So Gama de Representações Técnicas .•.•.••• 
Prefeitura do Distrito Federal .•.••••...•... 
W • L., Cunh a • o o C) o • • o (I & • G • • e • • O' ., • • o • • • • • • • • • • (I • 

144 --MÓ 'VEr s • ., G • fil •• o o •••• o •••• ., •••••••••• (I ., ••••••• 

145 ~Á QIJ I NAS o fl Q fio ~ o • CI .. Q o o o • • • • • G ti fio " o • • CI • o • • • • • • • fio 

l49-DIVERSOS VALORES IMOBILIZADOS 

l73-DÉBITOS EM SUSPENSO 

Cheques em Cobrança .....•...•.•.•.•........• 
Despesas Antecipadas •••••••• e e ••••••••••••• " 

Dep ó si t O no D C T ••••• 0 • " •••••••• fio e li! • o ••• " " • 

l75-RESULTADO DO EXERCíCIO ...... " .... ., .......... . 

176-DESPESAS REEMBOLSÁVEIS 

Artigos de Papelaria ••••• fi. "e •••• " •••• e •••• e 

Editora Civilização Brasileira ....•••.•..... 
Quadros Sinóticos Hist. Brasil .••.•••..•.•.. 
O Livro Técnico " •• 00"0.& •••••••••• & ••••••••• 

UNESCO • .,. o e •••••. () •••• ., •• " •••••••••••• o •••••• 

6.545,00 

9. 000,00 
463·530,00 

7. 213,50 
7.308,00 

16.980,00 
4.800,00 
1. 200,00 
8.505,00 
7.119,00 
8.400,00 
5.404,00 

46.305,00 
246.405,00 
27·195,00 
3.150,00 

61. 984,50 
6.300,00 
3.080,00 
9.282,00 

24.934,00 
7·245,00 

39.662,00 
420,00 

55.544,00 
78.792,00 

2.126,10 
2.550,00 
3.524,50 

22.190,00 
167.468,50 

400,00 

31. 091,50 
640,00 

9.750,00 
7. 000 ,00 

785.866,10 

87 

1.164.503,60 
=.:s========== 
3.326.800,90 
============ 
1. 238.864,30 
=========:::== 

314.929,20 
============ 

190 . 058,50 
============= 
3.308.576,40 
============ 

834.347,60 
======rt====== 
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194-RESPONSÁVEIS DIVERSOS 

Li v. Fom. ,Pu bl. Técni cas ..... o •••••••••••••• 

Org. Sulina de Representações .....•.....•••• 
Socimp - Soco Imp. Ltda ...••••.••.••..•.•.•.• 

196-VALORES DE TERCEIROS 

Livros em Consignações 

222-COMISSÕES A PAGAR 

P A S S I V ° 

Floriano de Andrade ......................... 
Maurício Fra.n.co ............................. . 
Regina Dias Sarrlpaio ••••••••••••••••••••••.• 'I 

225-GONTAS A PAGAR 

UNESCO Technical Assistence 

229-CREDORES DIVERSOS 

Antonio Correia Dr. 

................. 

C. Cortez ................................................... .. 
Cia. Editora Forense ...•....•.•..•.•.•..••.. 
Difusão Européia de Livros ...•........•....• 
Edi tora Atlas ...................................................... .. 
Editora Civilização Brasileira ......••....•. 
Editora Record Ltda .•....•..••...•...•.•...• 
FISI - Fundo Intern. de Socorro à Infância .•• 
Gráfi ca Edi tora Aurora .••••..••..•..•....••• 
Inst. Bras. Adm. Municipal - IBAM ..•.....•.• 
Inst. Bras. Bibl. e Documentação - IBBD .•... 
Inst. Bras. Geografia e Est. - IBGE ..•.•...• 
Inst. Bras. Relações Intern. - IBRI •••.•..•• 
Inst. Ciências Sociais da Uno Brasil .•••.•.. -Innaos Pongeti ..................................................... .. 
Livraria Editoras Reunidas - LER .....•...•.• 
Leonilde F. Braga ..............•..•••....••. 
Livraria Renascença •••••..••.••••..••••••••• 
Livraria Universitiria ..••.......••..•.•..•. 
Plaza e Janes Editores ..•..•..••••.•.•.•.•.. 
SOCIMP - Soc. Import. Ltda. . ...••.•••....... 
Sup. Desenvolvimento Nordeste - SUDENE .•..•. 
WCI Potoch ..................................... . 

241-PATRIMONIO .......................................................... .. 

242-FUNDO P/DEPRECIAÇÃO DE BENS MóVEIS .................. 

2.874.320,00 
1. 303.600,00 

771. 290 z00 

5. 264,00 
2.792,00 

125,00 

1. 360,00 
175,00 

3.500,00 
2.820,00 

15·625,00 
15.680,00 

3·500,00 
57·500,00 

1. 080,00 
5.685,80 

750,00 
350,00 

8.685,00 
6.000,00 
4.000,00 
9.620,00 
2.300,00 
1.666,00 
1.400,00 
1.100,00 
3.210,00 
1. 200,00 
3.216,00 

4.949.210,00 
============ 

710.290,00 
============ 

8.181,00 
::11=========== 

794.518,80 
============ 

150 .422,80 
============ 

1. 035. 545,00 
============ 

135.312,80 
=~========== 



273-C~DITOS EM SUSPENSO 

210-Recebimento a Classificar •.•.••.•...•.•• 
220-Receita a Liquidar - Livreiros .0 •••••••• 

230-Receita a Liquidar - Publicidade ..••.... 
290-outros Créditos Pendentes .............. . 

277 -SUPRIMENTOS •• e (I CI •••••••• 1;1 ••••••••••• " •••••• li 

294-RESPONSABILIDADES DIVERSAS 

N/Obras Consignadas a Terceiros 

296-DEPOSITANTES DE VALORES 

Cia. Editora Forense ••..... o •• e ••••••••••••• 

Difusio Européia do Livro .................. . 
Edi tora Atlas ............................... e 

Edit. Civilizaçio Brasileira ..............•. 
Edi tora Record ............................. . 
Fernando Co.Co Alves 0 •••••••••••••••••• 0 ••••• 

Inst. Bras. de Adm. Municipal .............. . 
Inst. Braso de Bibl. Documentaçio - IBBD ...• 
Insto Bras. ReI. Internacionais - IBRI ...• 
Inst. Ciências Sociais - UB .•.•••.••........ 
Livr. Edit. Reunidas - LER •••••••••••••••• 
Leonilde Fo Braga ••• (I o •••• " •••••••• CI •••••••• 

Plaza e Janes ~di tores S/A. o •••••••••••••••• 

Petraca MaraJlhao li I •••• o •••••••••••••••••• ti ... 

1.164.503.,60 
3.989. 206,10 

30.806,20 

65.100,00 
8.950 ,00 

55.000,00 
2.100,00 
5.000,00 
7.500,00 

280.515,00 
14.175,00 

123.700,00 
27. 200 ,00 
90• 200,00 
9.400,00 

21. 200,00 
250,00 

============= 
17.982.533,30 
====-========= 

4.949. 210,00 
========::1.=::= 

71 0.290,00 
============ 



b) ANÁLISE DO BALANÇO ECONÔMICO 

Sede 

E.A.E.S.P. 

C.N.F. 

S.Pb. 



FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

BALANÇO ECONOMICO DA SEDE 

Em 31 de dezembro de 1962 

(Alínea !!. do Art. :n dos Estatutos) 

'< [ C E r A D E S P E S A 

400 - RECEITA ORDINÂRiA 

410 - PATR I i.,oONIAL •• ' •• '."~~.,,~ •• ~ 
420 - ASS I S-;~_NC I'" TÉC:'i CA - !" SQU I 'lAS 

4~O - SELEÇ;O E ORIE~T~Ç;( .•.••..••. 

úL,o - CURSOS E eÔLC,.S ••• • •••.•••• 

450 - PUBLICAÇ~E5 r SlRYI~Lj AnUINtS-

TRATI'iC::'" ~.n ' .. A.~ .• ~ •••••• 
C~'O - S~BV[NÇ~ESl •. ~~T;(IBU!~~r~" D~A-

ç OES " A.UXILIO': 

800 - RECEITA VINCULA~A 

~~., 2 - c. o N T R i B li I ç Ã o P 1\ f~ A R E A li? !. ;: A. o o E 

CURSC~; •••••••• _.~ •••••••• _.4.& 
873 - C~NTR;t:>UIÇÃ(i PARA c..(~~C[S~;..,· [!E. 

BOLS.S ••••••. . .••••.•.••..•••• 

874 - CONTRjB~'IÇio ~I'~. PR:~TÀÇAO DE 

SER'VtÇ 

875 - CONTR ,r;A( P\ ,~ ENCAPGOS l:it 

.... ERSOS _,. 

878 - A.UXíLi0~ F'/CON.j'~Ut~ÃOOE I"'~ÓV['S 

000_.:_ ~EC~I~~_~:\3AORÇAMEN T 'I;, .~,"-

010 - PATRIUO''',L ••.•••••• " .•.••.•• 

~'20 - ASSIS)r~ IA rEC~ICA E pcs~,.··;:"t._ ... 

03G - SELEÇi E ORI[NTA~;0 •.••..•..• 

040 - CURSOS ~ n~~~;AS ••.••••.•. 

O~G -, PUBLIC1o.ÇÕE~ F: Sl-RVlçn "DJ.CINI!'-

TRATIVCS .~ ••• , •• , .~.~ •••• A. 
070 - 5 ~ B V E N'~ à f S, c·) ~ r R I 8 U i ~; \. r 'j 1 f) o Â-

ÇOES ................ ". 

080 - o I V E R S A " , .................... . 

8.0ry2.5S~,90 
4.200.000,00 

13.773.8i8,OO 
3.}76.~co,OO 

i ',3.556,60 

:'Ii' •. ~~2().)85,60 

I • .';>CO.CCO,OO 

c;. ,96.680,40 

! G .. 68 li .. (:eG, 00 

q : • 5'+L: .02 I ,40 
_~ 0.000. :)00 ,-~9 

35. i : ~j 3 ! 4~:l , 50 
,'): í'·.,.~c,oo 

,p -,:'0,00 
, .:' : ( . 'j~. I ,00 

.':;: ... ' ',70 

3.3. '.82.698,90 
).391,465,40 

271.782. !35, 10 

105.924.70 1,80 

76.812.526,50 

454.519.363,40 

./41t<i~ .. ~/'t.fJ ~t'-/ ~ ./7 l~~E ~., 
CHEf'l LA í"V cÁ' .'L o ,.OU.TO -O • 

Co.: .'DOq' _ ., .l' Dl C "TIS I L IDADE 

Ir;'"' .:~ l L:Y' . 'c . Y 'li I:' 'J'Jpt y//~(l' ihü )r ____ 
Rl:'li. (.1-'C-G8., ."' 732 

L, 

300 - DESPESA ORDINÁRIA 

310 - PATRIMONIAL ••••••••••••••••••• 

320 - PESSOAL ...................... . 

330 - UATERIAL ..................... . 

340 - SERViÇOS DE TERCEIROS ., ••••••• 

350 - ENCARGOS ESPECíFICOS •••••••••• 

360 - ENCARGOS GERAIS ••••••••••••••• 

370 - S~BVENÇÕES! CONTRIBU!Ç;ES, 001.-

ÇOES E AUXILIOS •• i ........... . 

700 - DESPESA VINCULADA 

772 - DESPESAS COM REALIZ,çiu DE CUR-

SOS •••••••••••••••••• , •.•••••• 

773 - DESPESAS COU CONCESSÃO De BÔL-

S.S ••••••••••••••••••••••••••• 

774 - DESPESAS COU PRESTAÇÃO DE SERV~ 
ÇOS ••••••••••••••••••••••••••• 

775 - DESPESAS COM ENCARGOS DIVERSOS. 

778 - DESPESAS p/CONT~ OE AuxiLIOS •• 

900 - DESPESA EXTRAORÇAMENTÂRIA 

910 - P.TR IUDN IAL .................. . 

920 - PESSOAL ••••••••••••••••••••••• 

930 - UATERIAL ...................... . 

940 - SERViÇOS DE, TERCEIROS ••••••••• 

950 - ENCARGOS ESPEC í F I cos ......... . 
960 - ENCARGOS GERAIS ••••••••••••••• 

970 - S~BVENÇÕES! CONTR!BUIÇÕES, 001.-

ÇOES E AUXILIOS ••••••••••••••• 

RESULTADO DO EXERCICIO 

EU 30 DE JANEIRO DE 1963 

637.541,30 
189.092.428,50 

4.702.303, !O 
17.230.406,20 
14.008.525,00 
17.486.667,20 

3.660.500,00 ------

1.500.000,00 

6.196.680, '+0 

16.684.000,00 
1>1 .544.021 ,J,o 
~o. 000. 000 ,-~_o 

208.228,40 
1.184.959,00 

544.508, '{o 
741; ,476 ,30 

3.500.000,00 
193.457,00 

7.071.670,90 

0Lf~ 
ALI" 

DIRETOR 

246.818.371,30 

105.924,70! ,80 

13.447.300,30 --------
366.190.373,40 

88.328.990,00 
454 .51f).,563,40 
==-~:.:=..--= 
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ANÁLISE DO BALANÇO ECONOMICO DA SEDE 

400-RECEITA ORDINÁRIA 

410-Patrimonia1 
41l-Rendas com Imóveis 
4l3-Rendas com Títulos 
4l4~uros de Depósitos 

RECEITA 

......................... 
••••• (l ................ -. 'o 

Bancários o 'e ............ o 

420-Assistência Técnica e Pesquisas 
421-Contratos de Pesquisas •.•..•.•.....•••••• 

430-Seleção e Orientação 
431-Taxas de Seleçao .10" Cl • 11 li ~ ••••••••• " Cl • Il ••• o • 

432-1l'axas de Seleção de Motoristas .••.....••• 
435-1l'axas de Orientação de Adultos .•.•.••..•• 
436-Taxas de Orientação de Adolescentes , ••••• 
431-Taxas de Orientação de Crianças ..•..•••.• 
438-1l'axas de Exames Eletroencefalógrafo • o •••• 

440-Cursos e Bôlsas 
44l-Anuidades e Matrículas 

ll0-Curso Técnico de Contabilidade ••.....••• 
120-Gurso Técnico de Secretariado o •••••••••• 

130-Curso Prático de Secretariado o •••••••••• 

140-Curso Aperfeiçoamento de Secretariado •..• 
l50-Curso Básico de Desenho ...•••...••.•..•• 
160-Curso de Desenho de Arquitetura .•...••.. 
110-Curso de Desenho de Propaganda ...••..•. 0 

180-curso Intensivo Administração Emprêsas •.. 

450-Publicações e Serviços Administrativos 
456-Receitas Mecanogràficas ••••.•••....•....• 

470-Subvenções,Contribuições,Doações e Auxílios 
471-Subvençoes .. ~ .. "". li ID' li'" 'ti •• (l" (1), i),., ()" ... 
415-Contribuições para Encargos Diversos •. , .•. 
478 -Auxí 1 i os. $ ••• o Q -. o t' " If o ... 11 •••• (l • ., a (I Cl (> • <.'" (l •• o 

800-RECEITA VINOULADA 

870-Subvenções,Oontribuições,Doações e Auxílios 
872-Contribuiç~o para Realiza2ao de Cursos •••• 
873-Contribuiçao para Concessao de Bôlsas •.••• 
874-Contribui ção para Prestação de Serviços ... 
875-Contribui ção para Encargos Diversos ..•.... 
878-Auxílios para Construção de Imóveis. 0 ••••• 

a transportar ••. 

120.000,00 
4.822.854,60 
3.129.728,30 

4.380.450 ,00 
3.611·400,00 
2.194·935,00 
2.259.600,00 

169.525,00 
5510900,00 

1.122:0 000,00 
L 191. 600,00 

340.800,00 
61. 200,00 

240.000 ,00 
73.450 ,00 

211.750 ,00 
530,000,00 

114. 000 ,00 
4.106.385,60 

4 .. 200.000,00 

13·173.810,00 

3.176.800,00 

138.556,60 

237.000.000,00 241.820.385,60 

1. 500. 000,00 
6.196.680,40 

16.684. 000 ,00 
41. 544. 021 ,40 
40.000.000,00 105.924.701,80 

377,1 06.836,9 0 



transporte .•• 

OOO-RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

010-Patrimonial 
015-Diferenças de Câmbio ..................... . 
016-Bonificações e Descontos ....•.••••••••••• 
017-Reversões Patrimoniais .•••.••.••••.•••••• 
019-Receitas Patrimoniais Diversas ••••••••••• 

020-Assistência Técnica e Pesquisas 
029-Assistência Têcnica e Pesquisas Diversas •• 

030-Seleção e Orientação 
031-'I'axa de Seleçao ......................... . 
034-Venda de Testes ......................... . 

040-Cursos e Bôlsas 
041-Anuidades e Matrículas ., ••........•...... 
043-'l'axas de Certifioados ...........••...•... 
044-Apostilhas 11' ....... êI ••••••••••••••• e , 11 •••• -. 

050-Publioações e Serviços Administrativos 
051-Serviços de Recuperaçao ••.•..•.•••••••••• 
059-Receitas Administrativas Diversas ." ..•••• 

070-Subvenções,Contribuições,Doações e Auxílios 
071-Subvençoes ..... Iil •••••• o ••••••• o o ••••••••• 

072-Contribuição para Realiza~ão de Cursos •••. 
073-Contribuição para Concessao de Bôlsas •••• 
074-Contribuição para Prestação de Serviços ••• 
075-ContEibuição para Encargos Diversos .••••.• 
016-Doaçoes de Bens ......................... . .... 
077-Doaçoes Diversas 111" 9. O' -••••• I) • " ......... ... 

079-Contribuições Diversas , ....•.....•.•...•. 

080-Receitas Diversas 
081-Receitas de Exercfcios Anteriores ...••••• 
089-Recei tas Eventuais .•...........•••.•.•••• 

720,00 
19.356,40 

27.491.120,10 
7.604.953,00 

640000,00 
14.200,00 

1. 596.850,00 
13.270,00 
8.351,00 

160.741,70 
46.800,00 

17.940,00 
1.000.000,00 
5.564.810,90 
5.000.000,00 

20.400. 000.,00 
548 .638,00 
801~250,00 
150.000,00 

8.650,70 
3.382.814,10 

95 

377.706.836,90 

35.116.149,50 

2.918.000,00 

78.200,00 

1. 618.471,00 

207.541,70 

33.482.698,90 

3.391.465,40 

454.519.363,40 

_=-=====:a=~==:= 
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DESPESA 

300-DESPESA ORDINÁRIA 

310-Patrimonial 
311-Despesas com Imóveis ...•................. 
314-Despesas com Seguro de Bens ........•..... 

320-Pessoal 
321-Sal ari os (l. e e o Cl 11 ••• " • o •• 11 ••••••• ti • ti • Cl •• e , • 

322-Colaborações Eventuais .•..•••..•..••..... 
324-Previdêncla e Seguros .•..•..............• 
326-Indenizaçoes .... e ~ • li •• " Q ••••••••••••••••• 

329-Diversas Despesas com Pessoal •........... 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101-Material de Escritório ~ •. , ..••.•..•..•.• 
102~aterial de Impressão .....••.....•••..•. 
104-Material Médico . ' •......... o ••••••••••••• 

109-Diversas Despesas com Material .•......•• 

340-Serviços de Terceiros 
341-Serviços Prestados ............•.....•..•. 
342-Serviços de Publicidade ••.•...•..•.••...• 
343-Impressão e Encadernação .......•.•...••.• 
344-Correios, Telégrafos e Telefones ••..••••• 

A • 345-Força, Luz e Oas . Oi •• ~, 11 11 ijI •• fi • ~ 11 • (I ••• (J G • fi ti ~ 

346-Conservação de Bens Móveis .....•.•....... 
347-Gonservação de Bens Imóveis .....•.•....•. 

8 
... ~ 

34 -Conservaçao de Velculos .......••...•.•••. 
349-Diversas Despesas com Serviços Terceiros .• 

350-Encargos Específicos 
351-Dbras Didâticas e Outras 

360-Encargos Gerais 
361..-rr ri bu tos ti ...... o • ti Oi (l • CI ti •••••••••••••• ti •• ~ • 

362-Aluguéis e Condomínios ......•.•.......... 
363-Despesas de Viagens •..................•.. 
364-Despesas de Transportes •...•............. 
365-Despesas com Bolsistas ................•.. 
367-Acôrdos .............. f) ..... " ••••••• lo> " •• " •••• 

369-Div. Despesas Eventuais ..•.•........•.•.• 

370-Subvenç~es,Contribuições,Doações e Auxílios 
371-Subvençoes ... " ............. li> ., ....... " ••• li' o. 

372-Despesas com Rea1iza2ão de Cursos ........ . 
373-Despesas com Concessao de Bô1sas .•.•..... 

a transportar ••• 

248.160,10 
389.381,20 637.541,30 

159.391. 764,50 
6.297.484,40 

12.955·710,10 
9.098.115,00 
1.349.354,50 189. 092.428 ,50 

1. 032. 521, 60 
1. 012. 276, 30 

105.489,00 
2.55 2.016,20 4.702.303,10 

1. 885. 001,00 
153.940,00 
303.815,00 

2.348.596,40 
707.813,40 

1.144.722 ,20 
9.53 2,670,00 

814.157,20 
339.691,00 17. 230.406,20 

343.648,70 
1.408.861,9 0 
2.7 22 .673,50 

857.582 ,20 
8.244.182,40 

716.000,00 
3.193.718,50 

1. 740. 000,00 
15·000,00 

1.905.500,00 

14.008.525,00 

17.486.661,20 

3.660.500 ,00 

246.818.3'71-,30 



transporte ••. 

{OO-DESPESA VINCULADA 

770-Subvenções,Contribuições,Doações e Auxílios 

772-Despesas com Realiza~ão de Cursos .•..•... 
773-Despesas com Conoessao de Bôlsas .•.......• 
774-Despesas com Prestação de Serviços ....•.. 
775-Despesas com Encargos Diversos •......•... 
778-Despesas por Conta de Auxílios ..•.•...... 

900-DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

910-Patrimonial 

919-Diversas Despesas Patrimoniais .......... . 

920-Pessoal 

922-Colaborações Eventuais ........•.........• 
929-Diversas Despesas com Pessoal •..........• 

930-Material 

931-Material de Consumo ...............••..... 

940-Serviços de Terceiros 

941-Serviços Prestados .•..•....•......•...•.• 
944-Correios, Telégrafos e Telefones •........ 

950-Encargos Específicos 

951-0bras Dicláticas e Outras 

960-Encargos Gerais 

................. 

963-Despesas de Viagens •.•...............•••• 
966-Despesas com Bolsistas •..........•.•.•.•• 
969-Diversas Despesas Eventuais "0 ••••••••••• 

...... -,...., 
970-Subvençoes,Contribuiçoes,Doaçoes e AUXllios 

972-Despesas com Realiza2ão de Cursos •.•.•.•. 
973-Despesas com Concessao de Bôlsas •••.••••• 
978-Despesas por conta de Auxílios •...•.••••• 

1. 500. 000,00 
6.196.680,40 

16.684.000,00 
41. 544. 02l ,40 

97 

246.818.371,30 

40.000~000,00 105.924.701,80 

1.159·759,00 
25.200,00 

744.044,30 
432,00 

56.860,00 
128.000,00 

8.597,00 

1. 000. 000,00 
5.571. 670,90 

500.000,00 

208.228,40 

1.184.959,00 

544.508,70 

744.476,30 

3·500.000,00 

193 .. 457,00 

7.071. 670,9 0 

366.190.373,40 

=============== 



FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

ESCOtA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO (EAESP) 

Balanço Econômico 

Em 31 de dezembro de 1962 

RECEITA D E S P E S A 

400-RECEITA ORDINÁRIA 

410-Patrimonial ..... 184.472,10 
420-Assist. Técnica e 

Pesquisas ..•...• 1.162.856,10 
440-Cursos e Bô1sas .• 12.676.789,00 
470-Subv., Contr., Doa­

ções e Auxílios .. 310160.000,00 45.184.117,20 

300-DESPESA ORDINÁRIA 

3l0-Patrimonia1 .•••... 
320-Pessoal .•• 'o •••• " •• 

330~aterial •......••. 
340-Serv. Terceiros •.• 
350-Enc. Específicos .. 
360-Encargos Gerais •.. 

144.620,10 
65.981. 283,70 

2.140.849,60 
2.789.584,10 
2.438.435,00 
4.241.199,60 71.135.97 2,10 

800-RECEITA VINCULADA 

870-Subv., Contn., Doa­
ções e Auxílios .• 8.560.400,00 

100-DESPESA VINCULADA 

770-Subv., Contr., Doa-
ções e Auxílios ... 8~560.400,00 

OOO-RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

OlO-Patrimonial .•••. 
040-Cursos e Bô1sas .• 
070-Subv.,Contr., Doa-

ções e Auxílios .• 
080-Receitas Diversas 

Resultado do Exercício 

11.990,80 
1.754. 040,00 

2.233,,415,00 
556.439,00 4.555. 884,80 

58.300.402,00 
30.182.458 ,80 

ª8:..4ª~:..ª2º2.ªº -=-----------

900-DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

9l0-Patrimonial .•..•. 0 908.377,70 
920-Pessoal .•......... 570.000,00 
970-Subv., Contr., Doa-

ções e Auxílios.... 615.000,90 
980-Despesa Diversas... 93..111,00 2.186.488,10 

êê;.4ê~~êg~.4:~2 

são Paulo, 25 de ja.neiro de 1963 

(a) Paulo de Assis 
Téc.Cont. - CRC - 20877 - SP 

(a) Flávio P. Sampaio 
Diretor 

'-D 
o:> 
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ANÁLISE DO BALANÇO ECONOMICO 

DA ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRtSAS DE sÃO PAULO (EAESP) 

400-RECEITA ORDINÁRIA 
410-Patrimonial 

R E C E I T A 

414-Juros de Depósitos Bancários ...•..••..•••• 

420-AssistênciaTécnica e Pesquisas 
429-Di versos .................... o ..... ' ................ . 

440-Cursos e Bôlsas 
441-Matriculas e Anuidades 

Curso Sup. de Formação ........ 2.720.940,00 
Curso Int. de Administradores. 4.250.000,00 
Curso Pós-Graduado ...•.••.••• 3.742.500,00 

444-Apostilhas ............ fi .................. ti ••••• !li ••• 

470-Subvenções,Contribuições,Doações e Auxílios 
471-Subvençoes 

Listas Tel. Brasileiras S/A •.. 1. 080. 000,00 
ESSO ...•...•...••.........•.• 80.000,00 

10.713.440,00 
1.963.349,00 

1.160.000,00 

184.472,10 

1. 162.856,10 

12.676.789,00 

478-Auxílios .....•...•..•....•................ 30.000.000,00 31.160.000,00 

45.184.117,20 

800-RECEITA VINCULADA 
870-Subvençoes,Contribuições,Doações e Auxílios 
875-Contribuiçoes para Encargos Diversos ...••. 

OOO-RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 
OlO-Patrimonial 
016-Bonificaçoes e Descontos ..•....•..•••••.•• 
017-Reversões Patrimoniais ...........••••.••.• 

040-Cursos e Bôlsas 
049-Receita de Cursos e Bôlsas Diversas .•.•••• - ,.,...., 

070-Subvençoes,Contribuiçoes,Doaçoes e AUX11ios 
076-Doaçoes de Bens ....... e ..................... e flI .... o ...... .. 

080-Receitas Diversas 
081-Receitas de Exeroícios Anteriores ......••• 
089-Recei tas Eventuais ......•.. o •••••••••••••• 

300-DESPESA ORDINÁRIA 
310-Patrimonial 
311-Despesas com Imóveis 
314-Despesas com Seguros 

D E S P E S A 

.............. 111 .. " ... " .................. .. 

de Bens 

a transportar •.• 

555,00 
11.435,80 

541. 939,00 
14.500,00 

60.200,00 
84.420,10 

============= 

8.560.400,00 
===::II==_=====::a 

11.990,80 

1. 754. 040,00 

2.233.415,00 

556.439,00 

4.555.884,80 
========.::.=== 

144.620,10 

144.620,10 
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transporte ••• 

320-Pessoa1 
321-Salârios ................................. . 
322-Co1aborações Eventuais •.......•..•...•.••• 
324-Previdência e Seguros .....•....•••..•..••• ..... 
326-Indenizaçoes ............................. . 
329-Diversas Despesas com Pessoal ............ . 

330-Materia1 
331-Materia1 de Consumo 
10l-Materia1 de Escritório ......•..•••.••.•.. .... 
102-Materia1 de Impressao ...••....••••.•.•••. 
103-Materia1 Escolar •......••.... " ..••....... 
107-Materia1 de Vestuário e Uniformes .•...••• 
109-Materiais Diversos ........•...•.•.•••••.• 

340-Serviços de Terceiros 
341-Serviços Prestados ....••..•.......•..•..•.• 
342-Serviços de Publicidade ......•.••••.....•• 
343-Impressào e Encadernação '" .....••.•••.... 
344-Correios, Telégrafos e Telefones ••••••••••• 

A , 

345-Força, Luz e Oas .......•.. e , ••••• J •••••••• 

346-Conservação de Bens Móveis •.....•..••.•..• 
347-Conservação de Bens Imóveis .....••...•.••• 

8 
... , 

34 -Conservaçao de Velcu10s ..•.••.•.•.••.•..•• 
349-Diversas Despesas com Serviços de Terceiros 

350-Encargos Específicos 
351-Qbras Didaticas e Outras .•.•.••••.•.••••.• 

360-Encargos Gerais 
3 61 ~ ri bu tos .................................. . 
363-Despesas de Viagens ..........•.•.• , .•.•..• 
364-Despesas de Transporte ..•... 0 ••••••••••••• 

366-Despesas com Bolsistas •..•.••••••••.••.... 
369-Diversas Despesas com Pessoal .•.••••.••••. 

700-DESPESA VINCULADA 

770-Subvenções, Contribuições, Doações e Auxílios 
775-Despesas com Encargos Diversos ..•...••.•.• 

900-DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA 
91 O-Pa trimoni a1 
917-Despesas com Depreciações e Amortizações ••. 
919-Diversas Despesas Patrimoniais .•...••.•..• 

920-Pessoa1 
922-Co1aborações Eventuais .....•.••.•.••.•••.• 

970-Subvenções,Contribuições, Doações e Auxílios 
972-Despesas com Rea1izaçao de Cursos ..••.•••• 

980-Despesas Diversas 
981-Despesas do Exercício Anterior ••••••.••••• 

55.378.003,20 
876.538,60 

4.020.339,90 
3.656.402,00 
2.050.000,00 

423.312,90 
1. 275.531 ,60 

71. 025,00 
59.900,00 

311.080,10 

474.873,20 
427.817,10 
458.419,00 
527.609,60 
53·745,00 

114.975,00 
651.970,00 
55.007,00 
25.168,20 

156.655,20 
3.101.353,00 

197.042,40 
500.000,00 
286.149,00 

891.817,7 0 
16.560,00 

144.620,10 

2.14 0.849,60 

2.789.584,10 

2.438.435,00 

4.241.199,60 

77.735.97 2 ,10 
============= 

908 .31'7,70 

570 ,000,00 

615. 000 ,00 

93.111,00 
2.186.488,70 
============ 



RECEITA 

400-HECEITA ORDINÁRIA 

410~atrimonia1 •••••.• 
440-Cursos e Bôlsas ••• 
450-Publ. e Serviços 

Administrativos ••• 

1.398.001,20 
32.637.435,50 

341. 195.J 00 

OOO-RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

OlO-Patrimonial .••.••• 
050-Publ. e Serviços 

Administrativos ••• 
060-Subvenções,Contr., 

Doações e Auxílios 
080-Receitas Diversas. 

Resultado do Exercicio 

207~462,00 

218.421,00 

252.216,10 
2.801..451,10 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

CO~GIO NOVA FRIBURGO 

Balanço Econômico 

Em 31 de Dezembro de 1 962 

D E S P E S A 

34.377.231,10 

3.539.556,80 

37.916.188 ,50 

54.356.629-,80 

92•273.418,30 
========:a==== 

300-DESPESA ORDINÁRIA 

310-Patrimonial ..•..•• 
320-Pessoal. ....•..... 
330-:Materi alo ..•..••.• 
340-Serv.Terceiros •.•. 
350-Enc.Específicos .•. 
360-Enc. Diversos •..•• 

1.493.152,00 
52.776.537,20 
29.845.431,50 
4.213.813,30 

807.128,00 
2.809.840,60 

900-DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

910-Patrimonial ....... . 
930-:Material .••••.•..• 
960-Enc. Gerais .•.•... 

246.667,60 
51. 546,90 
28.701,20 

Nova Friburgo, RJ, em 25 de janeiro de 1963 

(a) Haroldo Eleutério Gonçalves 
Tee.Cont.- Reg.CRC/MG 5 047 

(a) Amaury Pereira Muniz 
Diretor 

91. 946.502,60 

326.915,70 

92. 273.418,30 
====_::a====:::z== 

~ 
o 
~ 
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ANÁLISE DO BALANÇO ECONOMICO DO CO~GIO NOVA FRIBURGO (CNF) 

R E C E I T A 

400-RECEITA ORDINÁRIA 

410-Patrimonial 
411-Rendas com Imóveis ..•..•.•. 
414-Juros de Depósitos Bancários 
416-Bonificações e Descontos .•.• 

440-Cursos e Bôlsas 
441-Anuid~des e Matrículas 

1lO-Pensao ........... o •••••••• 

120-Ensino ." .......... li ........ . 

130-Enxoval de Uso Pessoal ••.•. 
140-Lavagem Roupa e Uniformes •• 
ISO-Permanência e Viagens ••.•.• 
160~aterial Didát.e Esoolar .•• 
180-Atividades Extra-Glasse •.•. 
190-Div.e Trabalhos Manuais •••• 

445-Bôlsas '. fi" ........... e • ti ••••• 

450-Publicações e Serviços Admi­
nistrativos 

455-Refei tôrio ...•...•...•.•••. 

OOO-RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

01 O-Pa t rimoni aI 
017-Reversoes Patrimoniais ...••. 

050-Publicações e Serviços Admi­
nistrativos 

059-Rec.Adm. Diversas •.•.•..•••• 

060-Contribuições,Subvenções,Doa­
oes e Auxilios 

064-Contr.p Prestação Serviços •• 

080-Receitas Diversas 
081-Rec.de Exerc.Anteriores •.••. 
089-Receitas Eventuais .•...••••• 

300-DESPESA ORDINÁRIA 

31 O-P a t rimoni aI 
311-Desp. com Imóveis •....•...•. 
314-Desp. com Seguros de Bens ••• 

a transportar. o • 

14.150.537,50 
1.890 •000,00 
6.09 0.000,00 
1.280.000,00 

690.498,00 
2.061. 000,00 

607.300,00 
259.400,00 

D E S P E S A 

985.800~00 
12.202,50 

399.998,70 

27.028.135,50 
5.608·100,00 

2.75 2.000,00 
49.451,70 

1. 193. 196, 00 
299,956,00 

1. 398.001,20 

32.637.435,50 

341 .795,00 

34.377 .231,70 
====.=..======== 

207.462,00 

278.427,00 

25 2• 216,10 

2.801. 451,70 

3.539.556,80 
========.:===== 

1.493.152,00 

1.493.152,00 



transporte .... 

320-Pessoal 
321-Salârios __ ....... ., ....... ' ... . 
322-Colaborações Eventuais ••••.• 
324-Previdência e Seguros ...... . 
326-Indenizações •.•••..•••.. 'o •• 

329-Di v. Despesas com PessoaL .... 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101~aterial de Escritório ••..• 
l02~aterial de Impressão ...... . 
103~aterial Didát. e Escolar .. 
104-Material Médico •...••••. -.. 
105-Material de Restaurante .... o 

106-Enxoval de Alunos .•••••••• 
107-Material de Vest. e Unif. • o 

109-Di v. Desp. cOm Material. •••• 

340-6erviços de Terceiros 
341-Serviços Prestados ..•••••••• 
342-6erviços de Publicidade .•••. 
344-Correios,Telégr.,Telefones •• 
345-Fôrça, Luz e Gás ••••.•..•.. 
346-Conservação de Bens Móveis ... 
347-Conservação de Bens Imóveis. 
348-Conservação de Veículos ••••• 
349-Div.Desp.c/ServeTercairos .... 

350-:Encargos Especificos 
351~bras Didáticas e Outras •••• 

360-Encargos Gerais 
361-Tri butos ••.•••...•••.•••••. 
363-Despesas de Viagens ...•••••• 
364-Despesas de Transporte •••.•• 
366-Despesas oom Bolsistas •.•••. 
369-Di v. Despesas Eventuais ••••• 

900-DESPESA EXTRAORÇAMEN~1RIA 

910-Patrimonial 
911-Despesas com Imóveis ••••.••• 
919-Div. Despesas Patrimoniais •• 

930-Materia1 
931-Material de Consumo 
935-Material de Restaurante •• o. 

960-Encargos Gerais 
964-Despesas de Transporte ••..•• 
966-Despesas com Bolsistas •.•••• 
968-Despesas com Alunos .......... . 

44.7'61. 445,50 
536. 827,70 

4. 66 o. 934,00 
2.799.330,00 

18.000,00 

257.553,5° 
982.115,50 

1.135.639,30 
296.634,40 

21. 230.593,40 
2.381.517,20 

141.. 774,90 
3.419.:243,30 

109.59 0,00 
56.850~00 

377,,520,60 
960.639,70 
656.987,40 
281. 250,00 

1. 712.991,60 
57.984,00 

25.19 2,00 
442.345.,70 

2.099.541,40 
18.160,10 

224.001,40 

175.000,00 
11. 667260 

2.072,50 
25.427,20 
1. 201 ,50 

103 

L 493.152,00 

52.776.537,20 

4. 213.813,30 

807.7 28 ,00 

2.809.840, 60 

91.. 946.502,60 
============-= 

246.667,60 

51. 546,90 

28~ 701, 20 

326.915,70 
:==-====-===== 



RECEITA 

400-RECEITA ORDINÁRIA 

410-Patrimonial ...•.... 
450-Publ.e Serv.Adm .•. 
470-Subv.Contr. Doações 

e Auxílios .....•.. 

433" 67 8 ,40 
2.856.408,80 

16.254.121,60 

OOO-RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

308.240,60 

749·433,00 

FUNDAÇl0 GETúLIO VARGAS 

SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 

Balanço Econômico 

Em 31 de Dezembro de 1 962 

DESPESA 

19.544. 208,80 

300-DESPESA ORDINÁRIA 

310-Patrimonial •.... 
320-Pessoa1. •.....•. 
330-Materia1. .•..••. 
340-8ervoTerceiros .. 
350-Enc.Específicos. 
360-Enc.Gerais ...•. 

3.018.628,50 
10.362.408,20 

731. 242,50 
6.312.018,10 

996.600,00 
324.888,00 

900-DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA 010-Patrimonial .•.•..•. 
070-Subv.Contr. Doações 

e Auxilios ....•... 
080-Receitas Diversas •. 124.779,20 1.182045 2,80 

910-Patrimonial •••.. 
930~aterial .••••.• 
940-Serv.Terceiros .. 
960-Enc. Gerais .••• 

266.822,40 
14.570,60 

1.894.303,10 
113.756~60 

Resultado do Exercício. 

20'0726.661,60 

3.308.576,40 

24.035. 238,00 
===-========== 

Rio de Janeiro, GB, em 24 de janeiro de 1962 

(a) Dino Octavio Braga de Oliveira 
Contador - CRC - GB; 15-168 

(a) Leósthenes Christino 
Diretor - SPb. 

21. 745.785,30 

2.289.452,70 

24.035.238,,00 
============= 

I-' 
o 
~ 
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AN'ÁLI SE DO BALANÇO ECONOMI CO DO SPb 

400-oRDINÁRI'A 

410-Patrimonial 

RECEITA 

14-Juros de Depósitos Bancários .•....•.....•••• 
15-Diferenças de Câmbio ....................... . 

450-Publicações e Serviços Administrativas 
59-Recei tas Adm. Diversas ., .................... . 

OOO-EXTRAORÇAMENTÁRIA 

OlO-Patrimonial 
l1-Reversoes Patrimoniais ....••. 0 ••••••••••••• 

080-Receitas Diversas 
89-Recei tas Eventuais •.•.•..........•.•••••.•• 

DESPESA 

300-0RDINÁRIA 

310-Patrimonial 
lI-Despesas c/Imóvei s .••....•...••..• \o •••••••• 

14-Despesas c/Seguro de Bens .•..••.••••••.•••• 
16-Despesas c/Bonificações e Descontos •••••••• 

320-Pessoal 
21-Sal ârios .... :. ... o .............................. li 1) 

22-Colaborações Eventuais ••....••••••••..•.••• 
24-Previdênc~a e Seguro .•.•.•.•..•.•••.•••••.. 
26-Indenizaçoes .................. 111 ........ " •• It o o 

330-Material 
31-Material de Consumo ......................... . 

340-8erviços de Terceiros 
41-8erviços Prestados •.•.........••.•..•.•• o. .. . 

42-8erviço de Publicidade ..................... . 

a transportar ••• 

207.911,60 
225·160,80 

16.030.351,60 
223.110,00 

L 350,00 
47.500,00 

2.969·778,50 

8.814. 089,70 
116.814,80 
802.893,10 
568.610,00 

4.491.110,60 
400.342,20 

433.618,40 

2.856.408,80 

16.254.121,60 

19.544. 208,80 
===-====-====-= 

749.433,00 

124.179,20 

1.182.452,80 
===== ... =-==-== 
20.1 26.661,60 
==========:a:;;..:a 

4.898~112,80 14.112.279,20 
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transporte ••• 

340-Serviços de Teroeiros {oont.) 
43-Impressao e Enoadernaçao .....•.•••......••. 
44-Correios, Telégrafos e Telefones •.....•...• 

A • 45-Força, Luz e Gas •... ' ................... ' •... 
46-Conservação de Bens Móveis ................ . 
47-Conservação de Bens Imóveis .........•....•. 
49-Diversas Despesas com Terceiros .....••..•.. 

350-Encargos Espeoíficos 
51-obras Didáticas e Outras .....•.••.••••...•. 

360-Encargos Gerais 
63-Despesas de Viagens .....................•.. 
64-Despesas de Transporte ..................••• 
69-Diversas Despesas Eventuais ....•.....•...•• 

900-EXTRAORÇAMENTÁRIA 

910-Patrimonial 
15-Despesas c/Dif. de CâmbiO .............••.•. 
16-Despesas c/Bonificações e Descontos ...•..•• 

930-Material 
31-Material de Consumo ....................... . 

940-Serviços de Terceiros 
41-Serviços Prestados ......................•.. 
42-Serviços de Publi cidade .................•.. 
44-Correios, TelégrafOS e Telefones ......•••.. 
49-Diversas Despesas com Serviços Terceiros .... 

960-Encargos Gerais 
69-Diversas Despesas Eventuais ...........•.••. 

17.370,00 
560.889,40 

72.771,60 
62.961,30 

467.7 24,00 
232.189,00 

53.386,70 
252.9 21,50 
18.579,80 

15.822,40 
251. 000,00 

1. 036.440,30 
115.750,30 
650.621,00 
91.491,50 

14. 112. 279 , 20 

6.312.018,10 

996.600,00 

324.888,00 

21. 745.785,30 
============== 

14.570,60 

1.894.303,10 

113·156,60 

2.289,452,7° 
============-:= 

24.035. 238,00 

,============= 



-~---------------------------------

c) ANÁLISE DO BALANÇO FINANCEIRO 

Sede 

E.A.E.S.P. 

C.N.F. 

S.Pb. 



FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
BALANÇO FlNANCEffiO DA SEDE 

Em 31 de dezembro de 1962 

(Alínea !.. do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA OU ENTRADA DESPESA OU SAlDA 

RECEITA 

400 - RECE I TA 
800 - RECEITA 
000 - RECE I TA 

ORDINÁRIA 
VINCULADA ••••••••••••••••• 

EXTRAORÇAMENTÁRIA ••••••••• 

REALIZAÇÃO DE ATIVO FINANCEIRO 

122 
125 
126 
127 
128 
134 
143 
145 

- TíTULOS bE RENDA •••••••••••••••••• 
INSTITUIDORES D~ aiLSAS C/A RECEBER 
TíTULOS A RECEBER ••••••••••••••••• 

- DEVEDORE~ DIVERSOS •••••••••••••••• 
SERViÇOS A RECEBER •••••••••••••••• 
DEVEDORES CONTRATUAIS ••••••••••••• 

B~NS (MOVEIS •••••••••••••••••••••• 
MAQUINAS •••••••••••••••••••••••••• 

REALIZAÇÃO EM ATIVO EVENTUAL 

172 - DEVEDORES POR ADIANTAMENTO 
177 - aUPRIMEkTOS ••••••••••••••••••••••• 

ASSVNÇÃIt, DE PASS IVO 
221 - SALiRIOS A PAGAR •••••••••••••••••• 
223 - MESADAS· A PA"AR ••••••••••••••••••• 
226 - CO.SI"NATiRIOS tiA RECOLHER ••••••• 
229 - CRE.~RES DIVERSOS ••••••••••••••••• 
271 - cRieITO. P/CUSTEIO DE eÔLSAS •••••• 
272 - CRÉDITOS P/CUSTEIOS DIVERSOS •••••• 
273 - CRÉDITOS EM SUSPENSO •••••••••••••• 
277 - SUPRIMENTO •••••••••••••••••••••••• 

SAlDO~ Do-EXERClclO ANTERIOR 
111 - CAIXA ............................ . 
112 - CAIXA ECON;MICA· FEDERAL ••••••••••• 
113 - BANCOS C/MOVIMENTO •••••••••••••••• 
114 - .ANCOS C/ESPECIAIS •••••••••••••••• 
118 - DEPbslTOS NO EXTERIOR •••••••••••.•• 
121 - BANCOS C/AVISO PRÉVIO ••••• ~ ••••••• 

262.101.426,20 
105.872.531,40 

17.222.127,40 

183.064.150,00 
1.855.163,50 

24.075,80 
6.617.943,20 
4.692.000,00 

56.999.997,00 
569.000,00 

3.000,00 

542.415.00 
4.660,00 

849.544,30 
427.550,00 

11.605.954,50 
Z.03~.521 ,20 

185.768,00 
2.246.486,70 

923.459,00 
63.976.787,30 

769.258,50 
2.958.425,70 

46.864. I 17,40 
54.987,80 

4.198.745,40 
20.000.000,00 

385.196.085,00 

253.825.329,50 

547.075,00 

82.251.071,00 

721.819.560,50 

74.845.534,80 
796.665.095,30 

RIO DE JANEIRO,Ga., 

DESPESA 
300 - DESPESA ORDINÁRIA ••••••••••••••••• 

900 - DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA ••••••••• 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 

122 - TíTULOS DE RENDA •••••••••••••••••• 
127 - DEVEDORES D I VERSOS ................ .. 

129 - DIVERSAS CONTAS A RECEBER ••••••••• 
148 - ALMOXARIFADO ••••••••••••••••••••• ~ 

INVERSOES PERMANENTES 
143 - SENS IMÓVEIS .................... .. 
147 - SIBILIOTECA ••••••••••••••••••••••• 

~LICNÇ~O EM ATIVO EVENTUAL 

172 - DEVEDORES POR ADIANTAMENTO 
173 - DÉBITOS EM SUSPENSO ••••••••••••••• 
177 - SUPRIMENTOS ••••••••••••••••••••••• 

RESGATE DE PASSIVO 
221 - SALARIOS A PAGAR •••••••••••••••••• 
223 - MESADAS A PAGAR ~ •••••••••••••••••• 
225 - CONTAS A PAGAR •••••••••••••••••••• 

226 - CONSIGNATiRIOS C/A RECOLHER ••••••• 
228 - RESTOS A PAGAR •••••••••••••• ~ ••••• 

229 - CREDOR~S DIVERSOS ••••••••••••••••• 
271 - CRÉDITOS P/CUSTEIO DE SÔLSAS •••••• 
272 - CRÉDITOS P/CUSTEIOS DIVERSOS •••••• 
273 - CRÉDITOS EM SUSPE~SO •••••••••••••• 
277 - SUPRIMENTOS ••••••••••••••••••••••• 

SALDOS PARA O EXERClclO DE 1963 
III-CAIXA ••••••••••••••••••••••••••••• 
112 - CAIXA ECONÔWIÇA FEDERAL ••••••••••• 
113 - BANCOS C/MOVIMENTO ............... . 
114 - BANCOS C/ESPECIAIS ............... . 
118 - DEPÓSITOS NO ExTERIOR ••••••••••••• 
119 - SANCOS C/AVISO PRÉVIO ............ . 

EM 30 DE JANEIRO DE 1963 

198.436.611,20 
8.252.703,10 

99.461.000,00 
5.561.960,00 

300.000,00 
669.423,70 

49.836.469,70 
811.893,20 

4.583.938,20 
1.447.301,20 

206.804.885,10 

957.959,30 
414.600,00 

30.737.957,40 
23.707.058,90 

692.557,10 
4.079.119,80 
4.656.696,00 

37.115.153,50 
526.112,80 

15.975.212,60 

958.359,10 
17.538.376,90 
49·307.183,90 

1.281,80 
14.731.260,80 
20.000.000,00 

4; ~~y~~~~~f:l/7---' 
CHEfE DA D rv~ SÃO DE fo~; ~B I L IDADE 

CONTAOOR - REG. CRt-OS NO 2 732 
ALI" PEDRO 

DIRETOR ~XECUT1VO 

206.689.314,30 

105·992.383,70 

50.648.362,90 

212.836.124,50 

117.962.447,40 
694.128.632,80 

102.536.462,50 
796.665.095,30 



FUNDAÇAo GETÚLIO VARGAS 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRaSAS DE SÃO PAULO 

BALANÇO FINANCEffiO 

Em 31 de dezembro de 1962 

RECE I TA OU ENTRADA DESPESA OU SI. 1 DA 

RECE lTA 

400 - RECEITA ORDINARIA •••••••••• 
800 - RECEITA VINCULADA •••••••••• 
000 RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

REALIZAÇÃO DE ATIVO EINANCEIRO 

127 - DEVEDORES DIVERSOS ••••••••• 
128 - SERViÇOS A RECEBER ••••••••• 

REALIZAÇ~O DE AT1VO EVENTUAL 

172 -.DEVEDORES P/ADIANTAMENTO 
173 - DÉBITOS EM SUSPENSO •••••••• 

ASSUNÇÃO DE PASSIVO, 

271 - CRÉDITO P/CUSTEIO DE BÔLSAS. 
272 - CRÉDITO P/CUSTEIOS DIVERSOS. 
27~ - CRÉDITOS EM SUSPENSO ••••••• 
277 - SUPRIMENTOS •••••••••••••••• 
278 - CAMPANHA FINANCEIRA DO C.A •• 

S'ALDOS DO EXERC f C 10 ANTER t OR 

"'-CAiXA •••••••••••••••••••••• 
113 - BANCOS C/MOVIMENTO ••••••••• 

A) PAULO DE ASSIS 

'5.09 I • I 17,,20 
'7.000.000,00 
1.724.540,00 

91.131,00 
523.939,00 

1.188.842,60 
32.334,00 

450.000,00 
2.151·543,90 

437.500,00 
I 06.24 I • 176, I O 

3.570.000,00 

186.514,00 
3.291.858,00 

TÉC. CONTo - CRC 20877 

23.815.657,20 

615.070,00 

I .22 I • I 76.60 

112.850.220,00 

138.502. 123,80 

3.478.372,00 

141.980.495,80 

DESPESA 

300 DESPESA ORDINARIA •••••••••• 
900 DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

IN~ERSOES PERMANENTES 

142 BENS VINCULADOS •••••••••••• 
144 MÓVEIS E UTENSíLIOS •••••••• 
145 MÁQUINAS E APARELHOS •••• a •• 
147 BiBLIOTECA ••••••••••••••••• 

APLICAÇÃO DE ATIVO EVENTUAL 

172 - DEVEDORES P/ADIANTAMENTO 
173 - DÉBITOS EM SUSPENSO •••••••• 

RESGATE DE PASSIVO 

225 - CONTAS A PAGAR ••••••••••••• 
226 - CONSIGNATÁRIOS A PAGAR ••••• 
228 RESTOS A PAGAR ~ •••••••••••• 
271 - CRÉDITO P/CUSTEIO DE BÔLSAS. 
272 - CRÉDITO P/CUSTEIOS DIVERSOS. 
277 - SUPRIMENTOS •••••••••••••••• 

278 - ~AMPANHA FINANCEIRA DO C.A •• 

SALDOS PARA O EXERClclO DE 1963 
"I CA'IXA •••••••••••••••••••••• 

113 BANCOS C/MOVIMENTO ••••••••• 
118 DEPÓSITOS NO EXTERIOR 

SÃO PAULO, SP., EM 25 DE JANEIRO DE 1963 

64 .545.386,70 
1.645.155,50 

41.214.731,00 
1.349.146,40 
1 .059.063,00 

190.895,00 

1.359.842,60 
372.514,00 

176.036,00 
6.838.183,40 

923.760,40 
620.000,00 

3.620.851,00 
989.242,10 

1.591.841.90 

76.322,00 
10.053.124,80 
5.354.400,00 

66.190.542,20 

43.813.835,40 

1.732.356,60 

14.759.914,80 
126.496.649.00 

15.483.846,80 
141.980.495,80 

.) FLAVIO P. SAMPAIO 
DIRETOR DA EAESP 



FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

RECE I TA OU ENTRADA 

RECE ITA 

400 RECEITA ORDINARIA •.•.•.•.•. 
000 RECEITA EXTRAORÇAUENT~RIA 

REALIZAÇÃO DE ATIVO FINANCEIRO 

127 - DEVEDORES DIVERSOS ••••••••• 
128 - SERViÇOS A RECEBER •••.••••• 
146 - VEícULOS ••..•••••...••••••• 
148 - ALMOXARIFADO ••••••••.••••.• 

REALIZAÇÃO DE ATIVO EVENTUAL 

4.015.655,50 
353.877,00 

6.252.712,70 
236.700,00 

6.000,00 
328.787,20 

172 - DEVEDORES P/AO IANTAtoIENTO 1.168.775,10 
173 - DÉBITOS EM SUSPENSO ••.••••• 11.134,50 

ASSUNÇÃO DE PASSIVO 

221 - SALARIOS A PAGAR •••..•••••• 
226 - CONSIGNATÁRIOS C/A RECOLHER. 
229 - CREDORES DIVERSOS .••••••••• 
273 - CRÉDITOS EM SUSPENSO ••••••• 
277 SUPRIMENTOS ••••••••••••.••• 

SALDOS DO EXERClclO ANTERIOR 

III-CAIXA .••••.•.••••••.•••..•. 
113 - BANCOS C/MOVIMENTO ••••.•.•• 

301.092,50 
3.288.353,30 
4.203.182,90 

208.494,00 
86.979.7[5,00 

17.797,10 
37.807,40 

COLÉGIO NOVA FRIBURGO 

BALANÇO FINANCEIRO 

Em 31 de dezembro de 1962 

4.369.532,50 

6.824.199,90 

1.179.909,60 

94 .980.837,70 

107.354.479,70 

55.604,50 

107.410.084,20 

DESPESA OU SA I DA 

DESPESA 

300 DESPESA ORDINARIA .•••..•..• 
906 - DESPESA EXTRADRÇAMENTÁRIA 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 

127 DEVEDORES DIVERSOS .•..••••• 
148 ~LMOXARIFAD~ •••••.••..••••• 

INVERSOES PERMANENTES 

144 - BENS MÓVEIS •••...•.••..•.•• 
145 - M~QU INAS ..•••••••..•••••.•. 
146 - vEicuLos .•••••.••••.••••••. 
147 - BIBLIOTECA ••••••••..••••••• 

APLICAÇÃO EM ATIVO EVENTUAL 

171 - DEPÓSITOS JUDICIAIS •..•.••• 
172 - DEVEDORES P/ADIANTAMENTO ••• 
173 - DÉBITOS EM SUSPENSO ••••..•• 

RESGATE DE PASSIVO 

52.050.096,90 
156.225,00 

2.833.846,60 
1.413.356,80 

50.067,00 
247·500,00 
160.000,00 
56.579,00 

8.333,30 
4.910.737,90 

12.992.075,40 

221 - SALARIOS A PAGAR ••.••.•••.• 276.640,40 
225 - CONTAS A PAGAR ••••••.•••.•• 24.222.100,70 
226 - CONSIGNATÁRIOS C/A RECOLHER. 7.392.117,00 
228 - RESTOS A PAGAR............. 385.151,20 
229 - CREDORES DIVERSOS ..•••••••• 67.011,70 
273 - CRÉDITOS EM SUSPENSO •••.••• 32.420,00 

SALDOS PARA O EXERClclO DE 1963 

III-CAIXA ..................... . 
113 - BANCOS C/MOVIMENTO •••.••••• 

102.077,70 
53.747,60 

52.206.321,90 

4.247.203,40 

5 [4.146,00 

17.911.'146,60 

32.37~.441 ,00 

[07.254.258,90 

155.825,30 
107.410.084,20 

NOVA FRIBURGO, RJ, EM3DDEJANEIRO DE 1963 

(~)HAROLDO ELEUTÉRIO GONÇALVES 
TÉC. CONTo - REG. 5047 - CRC-MG (A)AMAURV PEREIRA MUNIZ 

DIRETOR DO CNF 



FUNDAÇAo GETÚLIO VARGAS 

RECE I TA OU ENTRADA 

RECEITA 
400 - RECEITA ORDINARIA ••••••••••• 
000 - RECEITA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

REALIZAÇXO DE ATIVO PERMANENTE 
126 - TíTU~OS A RECEBER ••••••••••• 
127 - DEVEDDRES DIVERSOS •••••••••• 
128 - SERViÇOS A RECEBER •••••••••• 

REALIZAÇÃO DE ATIVO EVENTUAL 
172 - DEVEDORES p/ADIANTAMENTD 
173 - DÉBITOS EM SUSPENSO ••••••••• 

ASSUNÇAo DE PASSIVO 
222 COMISSOES A PAGAR ••••••••••• 
229 CREDORES DIVERSOS ••••••••••• 
273 CRÉDITOS EM SUSPENSD •••••••• 
276 RECE I TA A REEMBOLSAR DESPESAS. 
277 SUPRIMENTOS ••••••••••••••••• 

SALDOS DO EXERCfclO ANTERIOR 
III-CAIXA ...................... . 
113 - BANCOS C/MOVIMENTO •••••••••• 
114 - BANCOS C/ESPECIAL ••••••••••• 

656.041.20 
93.580,50 

411.680,00 
2.908.299,00 

10.694.773.60 

433,30 
60.294,00 

3.560,00 
312.488,00 

12.775.998,20 
880,00 

15 .54 I • 232 , 00 

30.313,00 
434.399,80 

6.175.725,00 

RIO 

(A)OINO OCTAVIO BRAGA DE OLIVEIRA 
CONTADOR - REG. CR·C-GB NQ 15168 

SERViÇO DE PUBLICAÇÕES 

BALANÇO FINANCEmO 

Em 31 de dezembro de 1962 

DESPESA OU SAlDA 

749.621,70 

14.014.752,60 

60.727,30 

28.634.158,20 

43.459.259,80 

6.640.437,80 

50.099.697,60 

DESPESA 
300 DESPESA ORtllNARIA ••••••••••• 
900 - OESPESA EXTRAORÇAMENTÁItIA 

APLICAÇXO FINANCEIRA 
127 - DEVEtlORES DIVERSOS 

APLICAÇÃO EM ATIVO EVENTUAL 
172 - DEVEDORES p/ADIANTAMENTO 
173 - DÉBITOS EM SUSPENSO ••••••••• 
176 - DESPESAS REEMBOLSÁVEIS 

RESGATE DE PASSIVO 
222 - COMISSOES A PAGAR ••••••••••• 
225 - CONTAS A PAGAR •••••••••••••• 
228 - RESTOS A PAGAR •••••••••••••• 
229 - CREDORES DIVERSOS ••••••••••• 
235 - CRÉDITO p/OBRAS DIDÁTICAS E O~ 

TR A.S •••••••••••••••••••••••• 

273 CRÉDITOS EM SUSPENSO •••••••• 
276 RECE I TA A REEMBOLSAR DESPESAS. 
277 SUPRIMENTOS ••••••••••••••••• 

SÂLDOS PARA O EXERCfcIO DE 1963 
11I CAIXA ••••••••••••••••••••••• 

113 BANCOS C/MOVIMENTO •••••••••• 
114 BANCOS C/ESPECIAL ••••••••••• 
118 DEPÓSITOS ND EXTERIOR ••••••• 

1.410.098#00 
458.475,70 

40.000,00 
1.124.646,20 

888.676,90 

3.87 I .62 I ,90 
1.097.363,90 
1.044.135,80 

270.549,80 

25.973.375,80 
14.582,00 
92.474,40 

110.414,60 

106.050,00 
6.508.026,80 
6.040.804,00 

358.540,00 

DE JANEIRO, GB, EM 28 DE JANEIRO DE 1963 

(A)LEOSTHENES CHRIST1NO 
DIRETOR DO S.PB. 

1.868.573,70 

. 689.86 I ,80 

2.053·323,10 

32.474.518,20 
37.086.276,80 

13.013.420,80 

50.099.697,60 



5 - Anexos 

a) DEMONSTRAÇÃO ORGÂNICA DA "RECEITA" E "DESPESA" DA SEDE 

b) ORÇAMENTOS PARA O EXERCíCIO DE 1963 



_ A-

a) DEMONSTRAÇAO ORGANICA DA 

"RECEITA" E "DESPESA" DA SEDE 



DEMONSTRAÇÃO ORGANICA DA RECEITA DA SEDE 

400-RECEITA ORDINÁRIA 

10 - ÓRGÃOS DIRECIONAIS 

410-Rendimentos Patrimoniais 
4ll-Aluguêis de Prêdios ••.••••• 
4l3-Rendas oom Títulos 
110-Juros de Tít.Federais.o~~. 
l20-J'uros de Tí t .Estaduais •••• 
l30-Juros de Tít.Municipais ••• 

414-Juros ~e Depós.Bancá~ios ••• 

470-8ubVenções!contribuições,Doa 
çoes e ~x lios 

471-Subvençoes 
110-Do Bco.do Brasil S •. A •.••• 
120-Do Inst.Açúcar e do Álcool. 
130-Do Estado do Ceará .0 ..... 

478 - Auxílios 

120.000.,00 

4.731.959,60 
13.580,00 
77.315,00 

3. 129.728 ,30 8.072~582~90 

564.000,00 
50.000,00 

100 .. 000,00 7J.4.000,00 
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Do Gov~rno Federal '."0"" 200.000~000,OO 208.786.582,90 

20 - SUPERINTENDmNCIA ADMINISTRATIVA 

450-Publicações e Serviços Admi­
nistrati vos 

456-Receitas de Serviços Mecano 
, -

gr afi co S li • • • • • e e " • .. • • • .. • .. o • 

40 - DEPARTAMENTO DE ENSINO 

430-Seleção e Orientação-
431-Taxas de Seleçao ..••..••.• 

440-Cursos e Bôlsas 
441-Anuidades e Matrículas 

110-Curso Téc.Contabilidade ••• 
120-Curso Téc.Secretariado •••• 
130-Gurso Prát.Secretariadoo •• 
140-Curso Aperf.Secretariadooo 
150-Curso Básico de Desenho ••• 
160-Gurso Desenho Arquitetura. 
170-Gurso Desenho Propaganda .. 

47·500,00 

1.122 0 000,00 
1.1910 600,00 

3400800,00 
61. 200,00 

240.000,00 
73.450,00 

217·750,00 

47.500,00 

3.246.800,00 

60 - INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISS~ONAL 

430-Se1eção e Orientação 
431-Se1eçao e Orientaçao(Gera1) 
432-Taxa SeI. de Motoristas ••• o 

435-Taxa Oriento de Adultos •• o o 
436-Taxa Oriento Adolescentes •• 
437-Taxa Orient. de Crianças •• o 
438-Taxa Ex.Eletroencefa1ográf. 

4.332.950,00 
3.617.400,00 
2.194.935,00 
2.259.600,00 

769.525,00 
551. 900,00 

a transportar 
13.726.310,00 
13.726.310,00 

3.294.300,00 

212.219.439,50 
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transporte ••• 13.726.310,00 212.219.439,50 

470-Subvenções1Contribuições,Doa 
çoes e AuxJ.lios 

478-Auxilios do GovoFederal.o.. 2.000.000,00 15.726.310,00 

70-INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

420-Assistência Técnica e Pesqui 
sas 

421~ntratos de Pesquisas 
1l0-Sup.Moeda e do Crédito. o •• 
120-BoooNacoDesoEconômicoooo .• 

470-Subvenções,Contribuições,Doa 
çoes e AuxJ.lios 

475-Contr. p)Encargos Diversos. 

3.0000000,00 
L 200. 000,00 

80-INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO 

440-Cursos e Bôlsas 
441-Anuidades e Matriculas 

180-Curso Intc Adm. Emprêsasoo 

470-Subvenções,ContribUições,Doa 
çoes e AuxJ.lios 

5300000,00 

478-Auxilio do Govo Federaloooo 350000.000,00 

800-RECEITA VINCULADA 

10-ÓRGÃOS DIRECIONAIS 

870-SubvençõeslContribuições,Doa 
oes e AuxJ.lios 

873-Contr.p Concessão de Bôlsas 
874-Contr. p/Prestação Serviços. 
878 -Auxí 1 i o s c o o e I) o • o • • '" o u o o u (> \) 

40-DEPARTAMENTO DE ENSINO 

870-Subvenções,Contribuições,Doa 
oes e AuxIlios 

872-Contro p Realização de Cursos 
110-Curso Aperfo para Professô 

res do EnsoComercial (CAEõ) 

1050294,00 
7000000,00 

4000000000 2 00 

70-INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

870-Subvenções~Contribuições,Doa 
oes e AuxJ.lios 

873-Contr.p Concessão de Bôlsas 
110-Bôlsas Fund.Rockefe11eroo. 5.601.586,40 

a transportaro o . 5. 60L 586,40 

4. 200.000 ,00 

35.5300000,00 

27L 782.135, lO 
============== 

L 5000 OOO~OO 



---------------~------------------------------Q 

transporte •••••• 

874-Contr.pjPrestação Serviços 
120-Pesquisas' Econômicas Depar 

tamento de Agricultura ••• 7 
130-Serviço Social Rural •••••• 

875-Contr.pLEncargos Diversos 
120-Fundaçao Ford •••••.•••••• 

5·601. 586,40 

5.984.000,00 
10.000.000,00 

40.612.021,40 

80-INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO 

870-subvençõei1contribuições,Doa 
çoes e Au lios 

873-Contr.p/Ooncessão de Bôlsas 
875-Contr.p/Encargos Diversos •• 

OOO-HECEIT A EXTRAORÇAMENTÁRIA 

10-ÓRGÃOS DIREOIONAIS 

Olo-Patrimonia1 
015-Diferenças de Câmbio ••••• c • 

016-Bonificações e Descontos ••• 
017-Reversões Patrimoniais •.••• 
019-Rec. Patrim. Diversas •••••••• 

020-Assistência Técnica e Pesqui 
sas 

029::XSsistência Técnica e Pes­
quisas Diversas .•...•.•••• 

070-Subvenções: Contribuições ,Doa 
oes e Aunlios 

074-Contr.p Prestação Serviços. 
075-Contr. p/Encargos Diversos •• 
076-Doações de Bens •••.•.•.••• 
077-Doações Diversas •.••••.••. 

080-Receitas Diversas 
081-Rec.Exercicios Anteriores .. 
089-Recei tas Eventuais • ~ •••••• 

489.800,00 
932.000,00 

720,00 
19.356,40 

27.464.620,10 
7.598.890,80 

5. 000.000,00 
20.400.000,00 

548.638,00 
733.250,00 

1. 950, 00 
1.188.807,00 

20-SUPERINTENDtNCIA ADMINISTRATIVA 

OlO-Patrimonial 
019-Rec.Patrimoniais Diversas •• 

050-Publicações e Serviços Admi­
nistrati vos 

057-Serviços de Recuperação •.•. 
059-Rec.Adm.Diversas •...•.••... 

A transportar ••• 

5.962,20 

160.741,7° 
46.800,00 

200.000,00 

26.681. 888,00 

1.190.757,00 

207.541,70 

213.503,9 0 
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42. 305. 294,00 

62.197.607,80 

1.421.800,00 

105 .. 924.7°1,80 
=-------=-.... 

63.156.232,30 

63.156.232,30 
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transporte ....•• 

070-SubvençõeslContribuições,Doa 
çoes e Auxllios 

079-Contribuiçoes Diversas .•••. 

080-Receitas Diversas 
089-Receitas Eventuais .0 •••••• 

40-DEPARTAMENTO DE ENSINO 

OlO-Patrimonial 
017-Reversoes Patrimoniais ..••. 

040-Cursos e Bôlsas 
04l-Anuidades e Matrículas . •..• 
043-Taxas de Certificados •...•. 
044-Apostilhas •.••...•.•....•. 

080-Receitas Diversas 
089-Recei tas Eventuais .•.••••. 

1.408.350,00 
13. 270,00 
8.351,00 

213.503,90 

150.000,00 

200.240,00 

26.500 ,00 

1. 429 . 971 , 00 

54.000,00 

50-INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E CI:mNCIA POLíTICA 

070-Subvenções~Contribuições,Doa 
çoes e Auxllios 

07l-Subvençoes ...... O" ••••••• 

60-INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

030-Seleção e Orientação 
03l-Taxa de Se1eçao o •••• •••••• 

034-Venda de Testes .•..•..•.•. 

040-Cursos e Bôlsas 
04l-Anuidades e Matrículas ..... 

080-Receitas Diversas 
089-Recei tas Eventuais •••••••. 

64. 000 ,00 
14. 200,00 

70-INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

OlO-Patrimonial 
019-Rec.Patrimoniais Diversas •. 

020-Assistência Técnica e Pesqui 
sas 

029=ISsist.Téc. e Pesq.Diversas 

070-Subvenções,Contribuições,Doa 
oes e Aux1.1ios 

072-Gontr. p Realiza~ão de CursDs 
073-Contr.pjConcessao de Bôlsas 

080-Receitas Diversas 
08l-Receitas de Exer.Anteriores 
089-Receitas Eventuais ...••...• 

a transportar ••. 

1. 000.000,00 
5.564.87°,90 

6·700,70 
1.667.728 ,00 

78.200,00 

30.000,00 

100,00 

2.718.000,00 

1. 674.428,7° 

630156.232,30 

5630743,9° 

1.510.471,00 

117.100,00 

10.957.399,60 

760322 .886,80 



transporte ••• 

80-INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO 

040-CUrsos e Bô1sas 
041-Anuidades e Matr!cu1as ••••• 

070-Subvenções,Contribuições,Doa 
çoes e Aux~lios 

077-Doaçoes Diversas ..•.••••••• 

080-Reoeitas Diversas 
089-Receitas Eventuais •.•••.•• 

RESUMO 

RECEITA ORDIN'ÁRIA •.•.•..••.•.....••.•••. 
RECEITA VINCULADA ..••........••...••.•.• 
RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA •....•...•••••. 

TOTAL GERAL DA RECEITA •••..•.••..•.••..• 
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76.322.886,80 

158.500,00 

68.000,00 

263. .. 139,70 489.639,70 

76.812.526,50 

============-•• 

271.7820135,10 
105.924.701,80 

76.812.526,50 

454.519.363,40 
============== 
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DEMONSTRAÇÃO ORGÂNICA DA DESPESA DA SEDE 

300-DESPESA ORDINÁRIA 

10-ORGÃOS DIRECIONAIS 

310-Patrimonia1 
314-Desp.c!Seguro de Bens •••... 

320-Pessoa1 
321-Salàrios ................. . 
324-Previdência e Seguros .....• 
3 26-Indeni zações ..•...•..... • .• 
329-Div.Desp.com Pessoal •••• 0. 

330-Materia1 
331-Materia1 de Consumo 
101-Materia1 de Escritório ... . 
102-Materia1 de Impressão .... . 
109-Materiais Diversos .•.••.•. 

340-Serviços de Terceiros 
341-8erviços Prestados •.....••. 
343-Impressão e Encadernação .•• 
344-Correios,Te1égr.,Te1efones. 
345-Fôrça, Luz e Gás ...•..•... 
347-Conserv. Bens Imóveis ...•.• 

8 
~ ~ 

34 -Conservaçao de Velcu1os •••• 
349-Di v .Desp. c/Servo Terceiros •• 

360-Encargos Gerais 
361-Tri butos ..••.............• 
362-A1uguêis e Condomínios ...•• 
363-Despesas de Viagens .•..•.•• 
364-Despesas de Transportes ..•• 
369-Di v. Desp.Eventuais .......• 

370-Subvenções,Contribuições,Doa 
çoes e Auxilios 

371-8ubvençoes ..........••••.. 

13.779. 250 ,00 
1.193.910,80 

716.9 10 ,00 
748.452,80 

49·145,20 
44.170,40 

195. 070,90 

30.000 ,00 
119.775,00 
205.047,10 

7.345,00 
42.600,00 

535. 256,20 
24.775,00 

119.952,80 
36.000,00 

325.669,20 
499·379,20 

1. 095.632,70 

20-SUPERINTENDtNCIA ADMINISTRATIVA 

21-Gabinete 

320-Pessoa1 
321-Sa1ârios 

330-Materia1 

.................. -. 

331-Materia1 de Consumo 
101-Materia1 de Escritório .... 
102-Materia1 de Impressão ..•.. 
109-Materiais Diversos ...•..•. 

360-Encargos Gerais 
363-Despesas de Viagens ....... . 
369-Div.Desp. Eventuais ..•..... 

a transportar ••• 

11. 627,60 
9.636,20 

620,00 

55.591,70 
35 2.337,90 

81.793,00 

160438.523,60 

288.386,50 

964.798 ,30 

2.076.633,9 0 

240.000,00 

1. 992.180, 00 

21.883,80 

407.9 29,60 2.421.993,40 

22.512.128,70 



transporte ••• 

22-Divisão de Contabilidade 

320-Pessoal 
32l-Salârios 

330-Material 
• " • " .. li " " " " • " • " • " •• 

33l-Material de Consumo 
101-Material de Escritório •••• 
102~aterial de Impressão •.••. 
109~ateriais Diversos •••.••• 

340-8erviços de Terceiros 
34l-Serviços Prestados •..••... 
343-Impressão e Encadernação ••• 

23~esouraria 

320-Pessoa1 
32l-Salârios 

330-Materia1 

.. " " ................ " " 
33l-Materia1 de Consumo 
101-Material de Escritório ..•• 
102-Materia1 de Impressão .... 'o 

109-Materiais Diversos ••....•. 

360-Encargos Gerais 
364-Despesas de Transportes •.•. 

24-Divisão de Pessoal 

320-Pessoal 
321-Salàrios .. "" o • ., " •••• " "" """ " 

322-Colaborações Eventuais ••••• 
324-Previdência e Seguros •..••. 
326-Indenizações •.•••••.•••..• 
329-Div.Desp.com Pessoal .•••••• 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101-Material de Escritório ...• 
102-Material de Impressão ••.•• 
104-Material Medico ••.••••••• 
109-Materiais Diversos .•..•••• 

340-Serviços de Terceiros 
341-Serviços Prestados ..••••••• 
342-Serviços de Publicidade •••• 

25-Serviço de Manutenção 
25·1-Chefia 

320-Pessoa1 
321-Sa1ários " " " " " " " . " " .. " " " ...... 

a transportar ••• 

4.162.880,00 

60.627,10 
2.946,90 
7.250,20 

6.500,00 
15.250,00 

10.987,40 
59 2,10 
600,00 

3.574.880,00 
413.830,00 

2.281.890,50 
1.470.220,00 

14.150,00 

96.919,60 
l7.292~30 
40.909,00 
38.775,00 

620.000,00 
57.540,00 
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4.162.880,00 

70.824,20 

21. 750.,00 4.255.454,20 

1. 274.980,00 

12.179,50 

1.916,00 

193.895,90 

677.540,00 

1.144.080,00 

1.144.080,0036.683.064,80 
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transporte ..• 

330~ateria1 
331~ateria1 de Consumo 
101~ateria1 de Escritório ...• 
102~ateria1 de Impressão .•••• 
104~ateria1 Médico ...••..... 
109~ateriais Diversos ..•••••. 

25.2-Materia1 (Mt) 

320-Pessoa1 
321-Sa1àrios 

330-Materia1 

.................. 

331-Materia1 de Consumo 
101~aterial de Escritório ... . 
102~aterial de Impressão .... . 
109-Materiais Diversos .••..... 

340-Serviços de Terceiros 
346-oonservaçao de Bens Moveis. 
348-Conservação de Veículos •.•. 

360-Encargos Gerais 
364-Despesas de Transportes .... 

7.130,70 
3.849,00 

221,00 
2.261,50 

24. 224,00 
36.534~70 

209·169,30 

320.627,70 
278.901,00 

25.3-Serviço de Comunicações (SCm) 

320-Pessoal 
321-Salàrios 

330-Material 

.................. 

331-Materia1 de Consumo 
101~ateria1 de Escritório ...• 
102-Material de Impressão .••.. 
109~ateriais Diversos ......• 

340-Serviços de Terceiros 
341-Serviços Prestados ... .•.... 
343-Impressão e Encadernação ... 
344-oorreios,Telégr.,Telefones. 

360-Encargos Gerais 
364-Despesas de Transportes •.•. 

25.4-Meoanografia (SMc) 

320-Pessoa1 
321-Sa1ários 

330-Materia1 

.................... 

331-Materia1 de Consumo 
101-Materia1 de Escritório •... 
102-Materia1 de Impressão ....• 
109-Materiais Diversos .•....•. 

a transportar ... 

32.902,60 
20.045,00 

121. 791,00 

24.640,00 
15.840,00 

527.203,00 

3.192.630,80 

9·517,00 
46.177,10 
13.598,70 

1.144.080,00 36.683.064,80 

4.052.166,70 

269.9 28 ,00 

599.5 28 ,7 0 

182.012,00 5.103.635,40 

3.284.437,50 

174.738,60 

567.683,00 

82.756,00 4. 109 . 615,10 

3.19 2.630,80 

69. 292,80 3.261. 923, 60 

50.315.781,10 



transporte ... 

25,5-Zeladoria (Ze) 

31 O-P a t rimoni aI 
311-Despesas com Imóveis •...... 
314-Despesas com Seguro de Bens. 

320-Pessoal 
3 21 -S aI ári os. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
329-Div.Desp.com Pessoal ..... . 

330-Material 
331~aterial de Consumo 
101~ateria1 de Escritório .•.• 
102~aterial de Impressão .... . 
109~ateriais Diversos ....... . 

340-Serviços de Terceiros 
345-Fôrça, Luz e Gâs .••......• 
347-Conservação de Bens Imóveis 
349-Div.Desp.c/Serv.Terceiros .. 

360-Encargos Gerais 
361-Tributos .•....•......••.•. 

40-DEPARTAMENTO DE ENSINO 

41-Direção Geral 

310-Patrimonial 
314-Despesas com Seguro de Bens. 

320-Pessoal 
321 -S aI àri os .................• 
324-Previdência e Seguros .•... 
326-Indenizações .••.......•.•. 

330~aterial 

331~aterial de Oonsumo 
10l~aterial de Escritório .•.. 
102~aterial de Impressão ...•. 
109~ateriais Diversos ...••... 

340-Serviços de Terceiros 
344-Correios,Te1egr.,Te1efones. 
345-Fôrça, Luz e Gás ...•...... 
347-Conservação de Bens Imóveis. 

360-Encargos Gerais 
364-Despesas de Transportes .... 
367-Acôrdoso. e e .... fl •• CI ••••••••• 

369-Div. Despesas Eventuais ..•. 

370-Subvenções~Contribuições,Doa 
çoes e Auxllios _ 

372-Desp.c7Rea1iza~ao de Cursos 
37 3-Desp. c/Concessao de Bôlsas. 

a transportar ... 

73. 235,10 
213.568,20 

1.230.000,00 
93.100 t40 

17.83 2,80 
291,80 

376.722 ,60 

162.938,90 
775.995,00 
310.216,00 

3.261. 660,00 
152.491,20 
168.150,00 

42• 213,10 
39.9 29,40 

2.051,80 

94.084,20 
22.200,00 

154·900,00 

5.446,00 
636.000,00 
212.776,60 

15.000,00 
1.905.500,00 
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50 .315.781,10 

286.803,30 

1.323.100,40 

48.1 23,90 

3.000,00 

3.582.301,20 

271.184,20 

854. 222 ,60 

1.920.500,00 6.715.402,30 

60.333. 208,10 
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transporte ••• 

42-Esco1a Técnica de Comércio (ETC) 

310-Patrimonia1 
311-Despesas com Imóveis 

320-'Pessoa1 
321-Sa1ários ...•.•.•........... 
324-Previdência e Seguros .•••.• 
326-Indenizações ...........•.•. 
329-Div.Despesas com Pessoal •••. 

330-Materia1 
331-Materia1 de Consumo 
101~ateria1 de Escritório, .... 
102~ateria1 de Impressão .•..• o 

104~ateria1 Médico .•......... 
109~ateriais Diversos .•••.... 

340-Serviços de Terceiros 
341-Serviços Prestados .... .... . 
342-Serviços de Publicidade .•.. , 
343-Impressão e Encadernação o.' 

344-Correios ,Te1égr,. ,Telefones .. 
345-Fôrça, Luz e Gás ....... " .. 
346-Conservação de Bens Móveis ••• 
347-Cbnservação de Bens Imóveis •• 

360-Encargos Gerais 
361 ~ri bu tos .... lo) ~ • r e {, <;. & ••• (., ..... 

362-Ah:.guéis e Cor:domínios •.. b • 

15. 224.830,9 0 
1.194.32&,9 0 

912.715,00 
170.951,30 

56.331,90 
51. 351,80 
4.279,70 

294.128,00 

21,630,00 
83.9 00 ,00 
30.000,00 
79·939,60 

121. 730,00 
9.89 0 ,7 0 

2.561. 850,00 

55.572 ,00 
1. 209.049,9 0 

174.925,00 

17.502.826,10 

406.091,40 

2.908.940 ,30 

1.264.621,90 

50-INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E CI~NCIA POLíTICA 

31 O-P a t rimoni a1 
314-Desp. com Seguro de Bens •.•. 

320-Pessoal 
321-Sa1ários .......•...•....•.• 
322-Co1aborações Eventuais o, ••• 

324-Previdência e Seguros •...••. 
326-Indenizações .,., .......... . 
329-Div.Despesas com Pessoa1 •• o o 

330-Material 
331-Materia1 de Consumo 
101-Material de Escritório ....• 
102-Materia1 de Impressão .•. ". 
109-Materiais Diversos •.••••••• 

340-Serviços de Terceiros 
344-Correios,Te1égr., Telefones. 
345-Fôrça, Luz e Gás , .•..... 0 •• 

347-Conservação de Bens Imóveis .. 

350-Encargos EspecífiCOS 
351-0bras Didàticas e Outras •.•• 

a transportar ••• 

L 511. 200,00 
97.000 ,00 

146.515,50 
68.580,00 

7.321,90 
367,80 
188,70 

28.340,20 
14. 800 ,00 
78~200,00 

3. 000,00 

1.823. 295,50 

121.340,20 

271. 035,00 

2~226.549,10 

60.333.208,10 

22.257.404,70 

82.590.612,80 



transporte ••• 

360-Encargos Gerais 
367-Acôrdos .................. . 
369-Div. Despesas Eventuais ••.. 

80.000,00 
105.794,70 
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2.226.549,.10 82.59 0.612,80 

185.794,70 2.412.343,80 

60-INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

310-Patrimonial 
314-Despesas c/Seguro de Bens .• 

320-Pessoal 
321-Salários •.....•...••.•...• 
322 -Colaborações Eventuais .••. 
324-Previdência e Seguros .•..• 
326-Indenizações .••..••••...•. 

330-Material 
331-Materia1 de Consumo 
101-Materia1 de Escritório •••. 
102-Material de Impressão .•... 
104-Material Médico ........•. 
109-Materiais Diversos ..•.... 

340-Serviços de Terceiros 
341-Serviços Prestados ••••..•• 
343-Impressão e Encadernação •.. 
344-Correios,Telégr.,Telefones. 
346-Conservação de Bens Moveis. 
347-Conservação de Bens Imóveis 

350-Encargos Específicos 
351-0bras Didáticas e Outras ... 

360-Encargos Gerais 
362-Aluguêis e Condomínios .•.• 
363-Despesas de Viagens ••....•. 
364-Despesas de Transportes •... 
369-Div. Despesas Eventuais .... 

34. 226.656,50 
210.466,80 

2.980 .630,50 
1. 895. 270,00 

292.882,70 
161.508 ,50 

60,079,30 
624.163,20 

1.182.231,00 
120.000,00 
226.039,5 0 
311. 407,60 

2.523.000,00 

163.812,00 
506.756,60 
35. 291,00 

167.897,80 

70-INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

71-Comissão Diretora 

310-Patrimonial 
314-Desp. com Seguro de Bens ••• 

320-Pessoal 
321 -S aI ari os .........•.......• 
322-Co1aborações Eventuais .•.•.• 
324-Previdência e Seguros •.•••. 
32 6-Indeni z açõe s ..•...•....•... 
329-Div.Despesas com Pessoal •.• 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101-Material de Escritó~io •..• 
102-Material de Impressao ..•.. 
109-Materiais Diversos ..•..... 

a transportar .•• 

3A 099.690,00 
851. 400,00 

1. 11 7 • 131 ,40 
794.910,00 
302.500,00 

21. 239,20 
10.406,20 

144.052,10 

39.313.023,80 

1.138.633,70 

4.362.678,10 

379.600,00 

46.087.193,00 

30.000,00 

6.165.631,40 

175.697,50 
6.371.328,90 13lt090~149,60 
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transporte ... 

340-Serviços de Terceiros 
34t-Impressâo e Encadernação ••• 
344-Correios,Telégr.,Telefones. 
345-Fôrça, Luz e Gás •. 0 ••••••• 

346-Conservação de Bens Móveis •. 
347-Conservação de Bens Imóveis. 
349-Div.Desp.c!Serv.Terceiros •• 

360-Encargos Gerais 
361-TributoSe .. e •• (l • e" ••••• e ••• 

363-Despesas de Viagens ...•.... 
364-Despesas de Transportes .... 
366 -Despesas com Bolsistas .•.. 
369-Div. Despesas Eventuais .•.. 

72-Centro de Estudos 

320-Pessoal 
321-Sal ârios .....•.•..•.....•.• 
322-Colaborações Eventuais •...• 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101~aterial de Escritório ...• 
102~aterial de Impressão ...•. 
109~ateriais Diversos ••...•.• 

340-Serviços de Terceiros 
344-Correios,Telêgr.,Telefones. 

350-Encargos Específicos 
351-obras Didáticas e Outras ••. 

360-Enoargos Gerais 
364-Despesas de Transportes •..• 
366-Despesas com Bolsistas •..•. 

2.950,00 
432.766,60 
124.000 ,00 
363.077,20 
425.325,00 

4.700,00 

20.000,00 
47.370 ,00 
310662,00 

359.910,00 
452.535,80 

11. 694. 280,00 
973,690,00 

63.422,90 
86.810,80 
13.491,80 

5·620,00 
L 040. 667,00 

6.371.328,90 131.090.149,60 

12.667·970,00 

6.629,9 0 

1. 046.287,00 14.615.572,40 

73-Centro de Análises da Conjuntura Econômica (CACE) 

320-Pessoa1 
3 21-S aI ári o Se" e ~ " " •• ., • ti e " ••••• 

322-Colaborações Eventuais ... " 
324-Previdência e Seguros .•.•.. 
326-Indenizações ••...•••...•• o • 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101~aterial de Escritório .... 
102~aterial de Impressão ....• 
109-Materiais Diversos.o .•••.. 

340-Serviços de Terceiros 
344-Correios,Telêgr.,Telefones. 

350-Encargos Específicos 
351-obras Didàticas e Outras ••. 

a transportar.". 

10.3410125,90 
2.675.730 ,00 

751. 017,20 
503. 07°,00 

44.189,20 
16.844,40 
20.813,9 0 81.847,50 

176.294,60 

4.120,400,00 

18 .. 649.485,20 1540341. 347,50 



transporte ••• 

360-Encargos Gerais 
363-Despesas de Viagens •••.••• 
364-Despesas de Transportes •••• 
369-Div. Despesas Eventuais •••. 

18.984,00 
12.282,00 
63.207,00 
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18.649.485,20 154.341.347,50 

94.473,00 18.743.958,20 

74-Centro de Aperfeiçoamento de Economistas (CAE) 

320-Pessoal 
321-Salârios .. \I •••• ao ••••••••••• 

324-Previdência e Seguros •••••• 
326-I ndeni zaç ões ...•••••.•.•••• 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101-Material de Escritório •••• 
102-Material de Impressão ••••• 
109-Materiais Diversos •••••.•• 

340-Serviços de Terceiros 
344-Correios,Telégr.,Telefones. 

360-Encargos Gerais 
363-Despesas de Viagens ..••••. 

1.379. 200,00 
109.612,10 

84. 840,00 

5.938,20 
22.773,90 
23.401,80 

80-INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO 

81-Direção Geral 

31 o-p a t rimoni aI 
314-Desp. com Seguro de Bens .•• 

320-Pessoal 
321-8 aI âri os ... G e o () e e •• ti • o ••••••• 

322-Colaborações Eventuais ••.•• 
324-Previdência e Seguros •.•••• 
326-Indenizações •..•••......•.. 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101-Material de Escritório •••• 
102-Material de Impressão •••.• 
109-Materiais Diversos .••••••• 

340-Serviços de Terceiros 
344-Correios,Telégr.,Telefones. 
345-Fôrça,Luz e Gás ••.•••.•••• 

350-Encargos Específicos 
351-0bras Didáticas e Outras ••• 

360-Encargos Gerais 
363-Despesas de Viagens •••••••. 
369-Div. Despesas Eventuais •••• 

370-SubvençõesIContribuições,Doa 
90es e AUXllios 

371-Subvençoes .•••.••.•••••••• 

a transportar ••• 

1. 598. 500,00 
48.500,00 
40.581,20 

103.900,00 

4.762,40 
16. 827,10 
4.450,50 

40.861,00 
14.800,00 

192.222,00 
11.040,00 

1.573.652,10 

52.113,90 

7.078,40 

1. 000. 000,00 2.632.844,40 

3.000,00 

1.791. 481,20 

55.661,00 

5.493.780,00 

203. 262,00 

1.500.000,00 9.073.224,20 

181. 791. 374,30 
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transporte." • 

82-Escola Brasileira de Administração PÚblica 

310-Patrimonial 
311-Despesas com Imoveiso., .•.• 

320-Pessoal 
321-Salários", li Iil • Ql C o ti lJ Ü S ~ o • li li ••• 

322-Colaborações Eventuais .•••• 
324-Previdência e Seguros •...•• 
326-Indenizações •..•••... o •••• , 
329-Div. Despesas com Pessoal •. 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101-Material de Escritório ••.. 
102-Material de Impressão, ... , 
109-Materiais diversos ...•...• 

340-Serviços de Terceiros 
342-Servl.ços de Publicidade .• o o 
344-Correios ,Telégro,Telefones o 

345-Fôrça, Luz e Gás '0'" ••••• 

346-Conservação de Bens Móveis. 
347-Conservação de Bens Imoveis 

350-Encargos Específicos 
351-obras Didàticas e Outras .• o 

360-Encargos Gerais 
361-T-ribu.toso o o ~., \li .... o. co ....... Iil. 

363-Despesas de Viagens, •..••• 0 

364-Despesas de Transportes, .. 0 

366-Despesas com Bolsistas. o ... 
369-Divo Despesas Eventuais •... 

36.978.688,00 
L 026. 867 ,60 
2.828.649,60 
2.224.800,00 

20.200 t OO 

159·997,50 
422.15 2,90 
449. 845,20 

12.500,00 
524.312,30 
239.999,50 
139·519,60 

2.970.800,00 

100.000,00 
576.080,00 

1. 218,00 
6.665.965,40 

7140696,00 

35.5 20,00 

43.079·205,20 

1. 031. 995,60 

8 .• °57.959,4° 

84-Centro de Pesquisas Administrativas e Sociais 

320-Pessoal 
321-Salârios •....... , ......... . 
324-Previdência e Seguros ..... . 
326-Indenizações. o ••• , o •••••••• 

330-Material 
331-Material de Consumo 
101-Material de Escritório ...• 
102-Material de Impressão •.•• , 
109-Materiais Diversos ..••••.. 

340-Serviços de Terceiros 
346-Conservaçao de Bens Móveis. 

360-Encargos Gerais 
366-Despesas com Bolsistas •.... 
369-Div. Despesas Eventuais .•.. 

2.388.448 ,20 
158,951,20 
154.750 ,00 

13,308,60 
1. 768,00 
9·570,00 

177.640,00 
17.800,00 

2.702.149,40 

24.646,60 

195·440,00 

181, 791. 374,30 

59.104·561,60 

TOTAL DA DESPESA ORDINÁRIA ••. 246.818.371,30 

============== 



700-DESPESA VrNCULADA 

10~RGÃOS DIRECIONAIS 

770-Subvenções.ContribuiçÕes,Doa 
çoes e AUXllios 

773-Desp.c/Concessâo de Bôlsas. 
774-Desp.c/Prestação Serviços •• 
778-Desp.p!c. de auxílios .•... 

40-DEPARTAMENTO DE ENSINO 

770-SubvençõeslContribuições,Doa 
çoes e AUX11ios _ 

772-Desp.c/Realizaçao de Cursos 
110-Curso de Aperfode Professô 

res do Ensino Comercial •. ~ 

105.294,00 
700.000,00 

40.000.000,00 

70-INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

770-Subvenções,Contribuições,Doa 
oes e Auxilios 

773-Desp.c Concessao de Bôlsas 
110-Bôlsas Fund.Rockefeller ••. 

774-Desp.c/Prestação Serviços 
110-Pesquisas Econômicas Depar 

tamento de Agricultura ••. ~ 
120-Serviço Social Rural ..•..• 

775-Desp.c!Encargos Diversos 
110-Fundação Ford •••.••••.... 

5.601. 586,40 

5.984.000,00 
10.000.000,00 

40.612.021,40 

80-INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO 

770-subvenções~Contribuições,Doa 
çoes e AUX11ios 

773-Desp.c!Concessâo de Bôlsas. 
775-Desp.c!Encargos Diversos ••. 

489.800,00 
932.000,00 

131 

40.805. 294,00 

1.500.000,00 

62.197.607,80 

1. 421. 800, 00 

TOTAL DA DESPESA VINCULADA ••. 105.924.701,80 

900-DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA 

10~RGÃOS DIRECIONAIS 

910-Patrimonial 
9l9-Div.Despesas Patrimoniais •. 

9 30~aterial 
93l~aterial de Consumo .....•. 

940-Serviços de Terceiros 
941-Serviços Prestados .••...••• 

a transportar ••• 

============== 

540.378 ,40 

150.000,00 

722 .787,80 
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transporte ... 

910-Subvenções,Contribuições,Doa 
çoes e AuxJ..lios 

918-Despesas p/c. de Auxílios .. 

20-SUPERINTENDmNCIA ADMINISTRATIVA 

9 lO-Patrimonial 
919-Div. Despesas Patrimoniais. 

40-DEPARTAMENTO DE ENSINO 

91 O-P a t rimoni aI 
919-Div.Despesas Patrimoniais •• 

920-Pessoal 
922-Colaborações Eventuais ...•. 
929-Div.Despesas com Pessoal ... 

1.107. 890 ,00 
24.000,00 

722 .187,80 

500.000,00 

145.200,00 

1.131.890,00 

60-INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

920-Pessoal 
922-Colaborações Eventuais .••.. 

70-INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

9 20-Pe s so aI 
922-Colaborações Eventuais .... , 

930-Material 
931~aterial de Consumo ....... . 

940-Servíços de Terceiros 
941-Serviços Prestados ........ . 
944-Correios,Telégr.,Telefones. 

950-Encargos Especificos 
951-obras Didâticas e Outras ... 

960-Encargos Gerais 
969-Div. Despesas Eventuais, ... 

97 0-Subvenções,Contribuições,Doa 
oes e AuxIlios 

912-Desp~ c Realiza5ião de Cursos. 
973-Desp. c/Concessao de Bôlsas. 

2.600,00 

4.130,30 

594.044,30 
432,00 

1. 000. 000,00 
5· 571. 670,9 0 

80-INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO 

8I-Direção Geral 

910-Patrimonial 
9I9-Div.Despesas Patrimoniais .. 

960-Encargos Gerais 
963-Despesas de Viagens ....... . 

a transportar ... 

2.600,00 

4.130,30 

594.476,30 

3.500.000,00 

8.597,00 

1.379,00 

56.860,00 

1.222.787,80 

29. 240,00 

1.277. 090,00 

49. 269,00 

10.681.474,50 

58.239,00 

13.318.100,30 



133 

transporte ••. 1 3. 318. 100, 30 

82-Esco1a Brasileira de Administração PÚblica (EBAP) 

920-Pessoal 
929-Div.Despesas com Pessoal .•. 

960-Encargos Gerais 
966-Despesas com Bolsistas ••••• 

1. 200,00 

128 .. 000,00 

TOTAL DA DESPESA EXTRAORÇAMENT!RIA ••. 

129.200,00 

13.447·300,30 

RESUMO 

DESPESA ORDINÁRIA .............. ' ..... 
DESPESA VINCULADA •• o ............. '" • 

=:::=====:s===== 

246.818.371,30 

105.9 24.701,80 

DESPESA EXTRAORÇAMENTÁRIA •..••••.• 13.447.300,30 

TOTAL GERAL DA DESPESA ............. 366.190.373,40 

============== 



b) ORÇAMENTOS PARA O EXERCíCIO DE 1963 

Orçamento Geral 

Serviço de Publicações (SPb) 

Departamento de Ensino (DpE) 

Colégio Nova Friburgo (CNF) 

Instituto de Direito Público e Ciência Política (IDPCP) 

Instituto de Seleção e Orientação Profissional (ISOP) 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) 

Instituto Brasileiro de Administração (IBRA) 

Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP) 
• Anexo 1 • 

Escola de Administração de Emprêsas de S. Paulo (EAESP) 
• Anexo 2 • 

Centro de Pesquisas Administrativas e Sociais (CPqAS) 



fUNOACrO GET6LIO VARGAS 
PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCrCIO DE 1963 

Q'.:~amento Geral 

RECEITA DESPESA 

PATRIMONIAL CUSTEIO 

~rg;2spirecionais 
Rendas' com: I mÓve i 5 ................... " ........................ ' ... 

Rendas com T(tulos 

Federais •••••.••.••••••••••••••••••• 
'Estaduais •••••••••••••••••••••••••• 
Mun:i~ipais •••••••••••••••••••••••.•• 

600.000 
14.40.0 
75.000 

Juros de Depósitos Bancários •••••••••••••••••• 

Rendas Patrimoniais Diversas ••••••••••••••••• 

PUBLICAÇÕES E SERViÇOS ADMINISTRATIVOS 

super !!lt~ndênc i a 
Receitas Administrativas Diversas : •••••••••••• 

AI N N J 

SUBVENÇOES,CONTRIBUIÇOES,OOAÇOES E AUXILlOS) 

órgãos pi~~i_~!.l~js 
Subvenções 

Do Banco do Brasil................. 564.000 
Do Inst.do Açúcar e do Álcool...... 50.000 
Do Estado do Ceará................. 100.000 

Auxf1 los 

Do Govêrno Federal, ex-vi 9486/46, -
Quota EduCSfão e Saúde (Lei n. 4177, 
de 11.12~62) •• ~ ••••••••••••• ~~ •• a.~ 

'-

120.000 

689.400 

1.8000000 
110.600 

H4.000 

422.770.000 

2.720.000 

150.000 

112).484.000 

Qrgãos Direcionais 

Patrifn01l'ial ................................ . ' ... 
Pe·ssoa 1 .................................................................. .. 
Material •••••••••••••••••.••••••••••••••• 
Serv'iços de Terceiros ................... . 
Encargo§ Gerais •.••••• ,:, •••••••• , •••• 1! •••• 

Subvençoes,Contr~, Do~çoes e AUXllios •••• 

Delegacia Regional em Brasflia 

Patrimo-n.ial •••••••••••••••••••••••••••••• 
'Pessoa 1· ••••••••• e ••••••••••••••• ' ••••••••• 

Material •.•.••••••••••.•.•.•. ..:.: ••••••••••••••• 
Serv'i ços de T 4?rçe i ros ................... . 
Encargos Gerais ••• ~~.·~e.'~ •••••.•• ~ ••••.. 

Bibl ioteca -----
Patrimoo'ial •••••••••••••••••••••••••••••• 
Pessoal •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Mater'ia1 ................................. . 
Serv·i ços de Terce i ros ................... . 
Encargos Gerais •••••••••••••••••••••••••• 

~~~eri ntend~ci a 
Pat r i mon'i.a 1 ............................. . 
Pessoal • • ". , ................. 8: ............ ~ ••• li 

Mater'i a1 .9> ....... " .... li!! .... ~ ...... 4f .............. . 

serviços de Terceiros •••••••••••••••••••• 
Encargos Gerais •• ~ ....................... . 

CONTRIBUiÇÕES A ÓRGÃOS ESPECíFICOS 

T.r,ª-"sfer$nci as 
SPb ...................................... 
OpE ••••••••••••••••••• a ••••••• a •••••••••• 

CNF •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
IDPCP •••••••••••••••• e~ •••••••••••••••••• 

ISOP ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
IBRE ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Instituto Brasileiro de Administração {lBRA) 
D.Geral ••••••••••••••••••••• 7.2211.090 
EBAP •••••••••••••••••••••••• 30.797.992 
EAESP ••••••••••••••••••••••• 52.739.683 

180.000 
11.666.192 

291.600 
1.1110.000 
2.8711.000 

2110.000 

60.000 
1.776-.1125 

6.000 
7B.OOO 

_129.~0 

55.000 
8.))5.520 

111.2110 
75).1110 
)0.000 

.20.000 
45.210.3611 

1.600.020 
5.58).000 
1.716.000 

1.723.060 
38.513.931 
71,901.128 
5.)70.085 

5).557.071 
62.871.709 

16-.391.792 

2.050.025 

9.285.1100 

511.529.)84 

CPqAS ....................... 13~~.!~.~50 1011.1511'01115 }lIlh~! '.3_99 

426-.3511.000 ~26.351J. 000 
-;:.:-~""=-=' 

I-' 
Lt-J 
--J 



PATRIMONIAL 

FONDA.ÇÃO GETÚLIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercício de 1963 

SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 

RECEI'TA 

2500000 
1800000 430.000 

DESPESA. 

CUSTEIO 

Patrimonial .... e ........ " ••• ••••• .. ••••• 4.614.000 Juros de Depós.Bancários •...• 
Diferenças de Câmbio .0 •••••• 

Pessoal ..•• ~ ••.•.••.••••.•••...•.••.• 15·750.740 
PUBLICAÇÕES E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

Recei tas Administrativas Di versas •••.••• 

SUBVENÇÕES,CONTR.,DOAÇÕES E AuxíLIOS 

21.941. 000 

30300.000 

Contr.pjPrestação de Serviços 
Doações Diversas ..•.. 0 •••••• 100.000 22.041.000 

TRANSFEI®lCIAS 

Contribuição da FGV •••• <t ..... ., ••••••••••• 

25.111. 000 

7·123.060 

33.494.060 

=====-===== 

Material de Consumo .......••.•..••... 972.000 

Serviços de Terceiros ..•••..........• 10.627·500 

Encargos Específicos .••..•......••.•. 280.620 

Encargos ·Gerais ................................... 00 1. 249. 200 

33.949.060 

========-= 

I-' 

1i> 



FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercício de 1963 

DEP ART AMENTO DE ENSINO 

RECEITA 

SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO 

Direção Geral -Taxa de Seleçao e •• C> •••••• e liI 8 ..... e. ... fi ú G (> o 

CURSOS E BOLSAS 

Escola Tecnica de Comércio (ETC) 

Anuidades e Matriculas ..•... 4.339.200 
Apostilhas .•.••...•..•..•.. 'o 20.000 

TRANSFE~CIAS 

Contribuição da FGV I> ••••• ~ •••••• o" •• t>.e. 

70.000 

4·359.200 

38.513.931 

42.943.131 

========== 

DESPESA 

CUSTEIO 

Direção Geral 

Patrimonial .......••..•. 
Pessoal ••....•.......•.. 
Material 
Serviços de Terceiros ..•. 
Encargos Gerais .......•. 
Subvenções,Contribuições, - ~ Doaçoes e AUXllios .. 0 ••• 

3.000 
5.130.055 

94·500 
315·000 
186.000 

3.168.000 

Escola Técnica de Comércio (ETC) 

Patrimonial ••..........• 
Pessoal . é ........ ~ ....... . 

Material .-& •••• "' •• 0 ••• 111 •• 

Serviços de Terceiros •..• 
Encargos Gerai s .•.. 'o •••• 

270.000 
28.274·576 

540.000 
3.282.000 
1. 680.000 

8.896·B55 

34.046·576 

42.943.131 

========== 

f-' 
W 
'-O 



FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercício de 1963 

CO~GIO NOVA FRIBURGO 

RECEITA DESPESA 

PATRIMONIAL 

Rendas com Imóveis ••.••.•.••. 
Juros de Depósitos Bancários. 
Bonificaç~es e Descontos .... 

1.000.000 
20.000 

350.000 1. 370.000 

CUSTEIO 

Patrimonial e ............................................... .. 

Pessoal e ................................................ • ...... .. 

I-' 
.j:::>. 
O 

2.145.000 

79.909.438 

CURSOS E BOLSAS Material de Consumo .•..•............• 34.158.000 

Anuidades e Matrículas ..•••. 
Bôlsas ............ e ....................... .. 

45.600.500 
8.000.000 

Rec.de Cursos e Bô1sas Div ••. 210.000 53.810.500 

PUBLICAÇÕES E SERVo ADMINISTRATIVOS 

Refeitório •.•••....•..•••........••.•... 300.000 

TRANSFERtNCIAS 

Contribuição da FGV .......................................... 

55.480.500 

71.901.128 

127.381. 628 

=========== 

Serviços de Terceiros •......•........ 

Encargos Especificos ....•...•........ 

Encargos Gerais ........•••..........• 

Subvenç~es, Contribuiç~es, Doaç~es e Au 
~ -xl.lios ........................ , .................................. .. 

54850.000 

2.349·190 

2.760.000 

210.000 

127.381. 628 

===-====-=== 



FUNDAÇÃO GETt1LIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercício de 1963 

INSTITUTO DE DIREITO PaBLICO E crtNcIA POLÍTICA 

RECErTA DESPESA 

TRANSFE~CIA CUSTEIO 

Contribuição da FOV Patrimonial ,~ .................. -. . , ..... . 3.900 

Quota Suplementar ~ .................. ., ••• 5.370.085 Pessoal...... ............ ................ 2.714.965 

Material • ::. ... ' ••••• lo ••••••••••••• " ....... . 12.000 

Serviços de Tercei,ros .................. . 312.000 

Encargos EspecífiCOS •••••••••••••••••• 1.712.220 

Encargos Gerais ........................ 465.000 

Subvenções,Contr. ~Doações e Auxílios... 90.000 

5.370.085 5.370.085 

========= ====-==-= 

~ 
..p:. 
~ 



FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercicio de 1963 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

RECEITA DESPESA 

SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO CUSTEIO 

Taxa de Seleção .. o ••••••••• h • 4.800.000 Patrimonial Ij~e •••• e ••••••••••••••• ~.· 24.000 
Taxa de SeI. de Motoristas '0' 3.000.000 
Taxa de Oriento de Adultos .••. 2.000.000 Pessoal ...•...••...............•..•.. 60.279.811 
Taxa de Orient.de Adolescentes 2.000.000 
Taxa de Oriento de Crianças.,. '720.000 
Taxa de Ex.Eletroencefalógrafo 480.000 

SUBVENÇÕES,CONTR.,DOAÇÕES E AuxíLIOS 

Auxílios 

Do Gov.Fed.,ex-vi da Lei 4177-11.12.62 •• 

TRANSFE~NCIAS 

Contribuição da FGV 

13.000.000 

2.000.000 

15·000.000 

Quota Suplementar •••.•.•.•.....•.•..•.• 53.557.071 

68.557.071 

========== 

Material de Consumo ......••... ti •••••• 1. 620. 000 

Serviços de Terceiros ...•••.•........ 4.830.000 

Encargos Especificos ..•....•........• 603.200 

Encargos Gerais •.••.......•••....•... 1. 200.000 

68.551·011 

========== 

I-' 
.j:::. 
[\) 



FUNDA~ÃOGET6LJO VARGAS 
o EXERC(CIODE 1963 

:Instituto :Brasileiro :de:Economia 

R E C E I T A 

" , 
ASS'I STENC I A TECNI CA E PESQUI SAS 

Comissão Diretora 

Assistência Técn'ica e Pesquisas Diversas 
SUMOC 

BNDE 
........ ~ •..............•.............. ~. 
......................................... 

Centro de Estudos FiscaJs 

Assistência Técnica e Pesqu.is8s Diversas ••••••• 

Centro das Contas Nacionais 
Assistência Técn:jca e Pesquisas Diversas 

TRANSFERÊNCIAS 

Cont r i bu:i ção da FGV .......... ',' ••••••••••••••••• : 

.•• 500.000 

1.800.000 

"-

6.300.000 

1. 200.000 

3.000.000 

10.500.000 

62.877.709 

:.lo.... 7'"" 

73.377• 709 
~~~ 

o E S P E S A 

CUSTE I O 

Comi ssão Oi retora 

Patrimonial .................................. .. 
Pessoa 1 ........................................................................ .. 
Mater'i 81 .............. .. .................................................. .. 
Se rv·j ços de T erce i ros ....................... . 
Encargos Gerei s ................. ' ....... ' ......................... .. 

Centro de Estudos Fiscais 

Pessoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Material •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Serviços de Terceiros ••••••••••••••••• ~ ••••• 
Encargo$ Gerais •••••••••••••••••••••••• ~ ••• ~ 

Centro das Contas Nacionais 

Pesso'al ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Material ••••••• 9 •••••••••••••••••••••••••••• 

Serv·i ços de Terce i ros ........................ .. 
Encargos Espec(ficos •••••••••••••••••••••••• 
Encargos Gerais ••••••••••••••••••••••••••••• 

Centro de Estudos Agdcol as -_ .. ---- _ ... - ----
Pessoal ••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••••• 
Material •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Se'rv·i ços de Terce i rO$ ••••••••••••••••••••••• 
Encargo$ Ge·ra i 5 .4 •••••• , ........................... I!' 

C_en!!_<?!st~~!s~Lc'!s ~._E~~!'~t r i a 
Pesso~l ••••••• e~ •••••••••••••••••••••••••••• 
Material •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Serv,i ços de Tercei ros ••••••••••• " ••••••••••• 
Encargos Gerais ••••••••••••••••••••• " ••••••• 

Centro de Anál i se da ~onjuntura Ec~~ica (C.ACE) 

138.000 
8.75Z.3Z8 

Z2 •• 100 
1.80'2.000 
2.000, •• 00 

5.015.065 
69.120 

12 •• 000 
1.108.800 

3.5.9 •• 95 
51.8.0 

229.000 
1.333.200 

873.600 

..660.956 
51.8.0 

2~3.000 
85~.600 

5.155.865 
43.200 

300.000 
88 •• 6.0 

Pessoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 20.787.700 
Material.................................... 113 •• 00 

12.916.828 

6.316.985 

6.037.135 

5.811.396 

6.383.705 

Serv'iços de Terceiros. •••••••••••••• •••••••• 1.298.000 
Encargos Especfficos •••••••••••••••••••••••• 7.308.000 
Encargos Gerais ••••••••••••••• 0.'........... 342.000 29.849.100 

Cen_!.ro de Aperte i çoamento de Economi stas.lfill 

Pessoal ••••••••••••• e ••••• e ••••••••••••••••• 

Material ••• e ••••••••••••••••••• ~e ••••••••••• 

Serv·i ços de Terce i ros ' ••••••• e ••••••••••••••• 

Encargos Gerais •••••••• ,.~ •••••••••••••••••• 
Revista Brasileira de Economia 

Ptssoel ....... :,.. ............... II!. '. 'P _'II: •• ~ •• ".". 
Enc.argos F;speclficos ........................ . 

2.58 •• 760 
~1.000 

. 291.DOO 
1.515.000 

930.000 
/j(iO.OOQ 

•• 471.760 

'1.590'.800 
73.377.709 
.~~~ 

I-' 
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FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exerclcio de 1963 

INS-TITUTO BRASILEIRO DE AlNINIST'RAÇ.io 

RECEITA 

Escola Bras.de Adm. PÚbl. (EBAP) 

Anexo nO 1 •.•.•. o •••••• ~ • • ••• 50 .. 600. 000 

Es~ola de Administrarão de Em­
presas de Sao Paulo EAESP) 

Anexo nO 2 •••.•..•.•....•.••. 72.933.280 123.533.280 

TRANSFE~CIAS 

Contribuição da FGV 

Direção Geral ............... 7·224.090 

Esc.Bras.de Adm. PÚbl. (EBAP) 
Anexo nº 1 ................. 30.797.992 

Esc.Adm.de Empr.S.Paulo (EAESP) 
Anexo nº 2 .........•.••.... 52.739.683 

Centro Pesq.Adm. e Sociais 
Anexo nº 3 .•.........••.... 13.392.650 104.154.650 

D E S P E S A 

CUSTEIO 

Direção Geral 

patrimonial .............. . 
Pessoal •.. o •••••••••••••• 

Material (; e ........................ .. 

Serviços de Terceiros ..... 
Encargos Específicos ....•. 
Encargos Gerais ....•..... 
Subvençõas,Contribuições , 

30.000 
2.587.090 

32.400 
156.000 

2.642.000 
276.600 

Doações e Auxílios ....•..• 1.500.000 

Escola Brasileira de Administração PÚ­
blica (EBAP) 

7.224.090 

Anexo nO 1 ..••..•...•..•......•••... 81.397.99 2 

Escola de Administração de Emprêsas de 
Sao Paulo (EAESP) 

Anexo nQ 2 ....•...•...•.•••.••••••.• 125.672.963 

Centro de Pesquisas Administrativas e 
Sociais (CPqAS) 

.An.exo nO 3 ....................................... 13.392.650 

227.687.695 227.687.695 

#_===~===== ======a==._ 

I--' 
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FUNDAÇÃO GE'1't1LIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercício de 1963 

ESCOLA BRASILEIRA DE AmITNISTRAÇÃO PÚBL:rCA 

RECEITA DESPESA 

CURSOS E BOLSAS CUSTEIO 

Curso Int. de Administração Emprêsas. 600.000 Patrimonial Co .................. '.r..(, ••• ••• 201. 000 

SUBVENÇÕES, CONTR o ,DOAÇÕES E AUxt LI OS Pessoal ••••••••••••••••••••...••..••• 65.260.842 

Auxílios 

Do Govêrno Federal, ex-vi da Lei nú 
mero n Q 4177 de 11.12.62 ..••...•. ~ 50.000.000 

TRANSFERmNCIAS 

Contribuição da FGV •••• o , • " •••••••• 

50.600.000 

30.797.992 

8L 397.992 
========.::= 

Material O •• ~.·GI ••••• O •••• (JCII.~ ••• Iil.G.O<!) 1.350.000 

Serviços de Terceiros •••••••••••••••• 5.5260150 

Encargos Gerais .... 's. G ••• o e. e ..... f) • .,,, , 9<060.000 

81. 397.992 

=========~= 

~ 
.p.. 
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FONDAÇÃb GETúLIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercício de 1963 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRmSAS DE sÃO PAULO 

RECEITA 

PATRIMONIAL 

Juros de Depositas Bancários •••••..•.... 

CURSOS E BOLSAS 

Anuidades e Matriculas ..•.•.•. 27.563,280 
Apostilhas ••••••••••••••••••• 3.430.000 

SUBVENÇÕES,CONTR.,DOAÇÕES E AuxíLIOS 

Contr. p/Encargos Diversos 

Out'ras Contribuições 

Auxílios 

e _ ••••• G ••••••••••• 

Do Govârno Federal, ex-vi da Lei número 
4177 de 11.12.62 ...................... . 

TRANSFERbCIAS 

Contribuição da FGV ç •••••••••••••••••••• 

200.000 

30.993.280 

L 740.000 

40.000 .. 000 

72 .. 933.280 

52.139.683 

125.612.963 
=======-==== 

DESPESA 

CUSTEIO 

Patrimonial 

Pe s so aI ... 110 G •••••••••• li) •••••••••••••• 

Material •• G ••••••••• eo ••••••••••••••• 

Serviços de Terceiros •••.....•••..••• 

Encargos Específicos ••••.•.•..••••..• 

Encargos Gerais .••.•..•..•.•••..•.••• 

Convênios,Contr.;Doações e Auxílios .•. 

399.000 

97.982.045 

4.131. 540 

6.251·800 

11.581.250 

5. 240.328 

15.000 

125·612.963 
=:a:_=====.==-:S 
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FUNDAÇÃO GETt'iLIO VARGAS 

Proposta orçamentária para o exercício de 1963 

CENTRO DE PESQUISAS ADMINISTRATIVAS E SOCIAIS 

RECEITA 
i 

DESPESA 

TRANSFEmCIAS CUSTEIO 

Contribuição da FGV ................. Q ~ " •• 13.392.650 Pessoal ,,~Q() ••• .::J •• ~e •• (!.0 •• " •• ~e • ., ••• 

Material ••• "()-()8000~ •• tI.c>e •••• e ••••• o 

Serviços de Terceiros (> c ........ ., .••••• 

Encargos Específicos ••••••..•..•.•.. 

Encargos Gerais ... '" o • c ~ ~ .., ••••• e_ •••• 

13.392.650 

========== 

5.266.610 

54.000 

288.000 

1.016.040 

768.000 

13.392.650 

========== 

I-' 
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ATA DA 311 SESSÃO EXTRAORDINARIA DO CONSE 
LHO DIRETOR DA FUNDAÇ~ GETULIO VARGAS,RE 
ALIZADA EM 28 DE NOVEMBRO DE 1961. 

Aos vinte e oito dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e sea 

senta e um, em sua sede, à Praia de Bota~ogo nO 186, reuniu-se o Conselho Dire­

tor da entidade, em sessão extraordinária, presidida pelo Dr. Luiz Simões Lopes 

e assistida pelos Conselheiros, Dr. Eugênio Gudin, Dr. Rubens D'Almada Horta Pôr 

to, Dr. João Carlos Vi tal e Dr. José Joaquim de Sá Freire Al vim. ATA DA SESSÃO AN­

TERIOR - Já de pleno conhecimento dos presentes, fui aprovada e assinada a Ata da 

Sessão Ordinária realizada em sete de novembro de 1961, dispensando-se nessa oc~ 

sião sua lei tura~ •••••...•.••..•.•.•••••••• $ ••••••• ' ............................ . 

· ................................... " ............................................ . 
• ........................................................ li ••••••••••• li .......... " •••••• 

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA 1962 - Aprovou o Conselho proposta do Sr. Presidente 

no sentido de que o Conselheiro Alberto Brito Pereira seja designado Relator da 

Proposta Orçamentária para 1962, devendo aquele Conselheiro apresentar o seu pa­

recer na próxima Sessão, marcada para 19 de dezembro próximo, tudo nos têrmos dos 

Es t a tu to s • . ........... ~ .. ,. .• «loS" ............ o • 8' •••• e e •••••••• IS ••••••••••• é •••••••••• 

••••••••••••.••••••••••••••••••••• C ••••••••••••••• ~.II. !;l.b •••• e ••• o ••••••••••••••• 

· ..................................... ~ ........................................ . 
E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, e, para constar, eu Arnal 

do de Mello Leitão, Secretário, lavrei a presente Ata, a qual devidamente ratifi 

cada e aprovada, vai assinada por todos os Conselheiros presenteso 



152 

ATA DA 134. SESSÃO ORDINARIA DO CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, REALI 
ZADA EM 19 DE DEZEMBRO DE 1961. 

Aos dezenove dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e sessen­

ta e um, em sua sede à Praia de Botafogo n Q 186, reuniu-se o Conselho Diretor da 

entidade, em sessão ordinária, presidida pelo Dr. Luiz Simões Lopes e assistida 

pelos Conselheiros Dr. Jorge Oscar de Mello Flôres, Dr. José JoaQuim de Sá Frei­

re A1 vim, Dr. João Carlos Vi tal, Dr. Eugênio Gudin~ Dr. Alberto Brito Pereira,Dr. 

Rubens DtAlmada Horta Pôrto. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Já de pleno conhecimento 

dos presentes, foi aprovada e assinada a Ata da 31. Sessão Extraordinária~ reali 

zada em 28 de novembro de 1961, dispensando-se nessa ooasião, sua leitura. 

C' • • fi o • • • e e " o • • • • Q o t> • o • o • • o o o • .. • o • o " o • o o " o c 0, o. o o o o {I o (I o o o • • o • o. o D I) o () o '" (). v (I ~ " o o o o o o o o o 

PLANO DE TRABALHO E PROPOSTA ORÇMIENTARIA PARA 1962 - Prosseguindo? dá o Sr. Pre 

sidente a palavra ao Conselheiro Dr. Alberto Brito Pereira~ para dar seu parecer 

sôbre o Plano de Trabalho e a Proposta Orçamentária para 1962. O citado Oonse­

lheiro~ paSE;';, Jnt2o, 0, ler o Parecer Que emitiu. Posta em discussão e votação , 

foi a matéria longamente debatida, tendo 9 sido afinal, unânimemente aprovado Q P2:, 

recer do Relator Brito Pereira e, em conseQüência, aprovadas as seguintescifras~ 

A Estimativa da Receita para o exercício de 1962 foi a seguinteg ORÇAMENTO GE­

RAL9 Cr$ 202.638.400,00; SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES, Cr$ :;'4.327.00°900; DEPARTAMENTO 

DE ENSINO-DG, Or$ 70.000s00; ESCOLA TECNICA DE COMEROIO? Cr$ 20629.600:00; COLE­

GIO NOVA FRIBURGO, Cr$ 43.556.000,00; INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFIS -

SIONAL, Cr$ 8.100.000 9 00; INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA~Cr$15.554.000.00;INS---.-. 

TITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇlo - ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA2 

Cr$ 380500.000,00 e ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRtsAS DE SÃO PAUL0 9 Cr$ O~o.'O 

Cr$ 49.6760800,00, num total de Or$ 375.0510800 9 000 O ORÇAMENTO DE CUSTEIO apr~ 

vado para o exercício de 1962 foi o seguinte& DIR~ÃO GERAL 9 Cr$ 906730894900;SU­

PERINTENDENCIA ADMINISTRATIVA, Cr$ 2807290558,00; BIBLIOTECA9 Cr$ 403770190,00; 

SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES, Cr$ 1908270798~00; DEPART~lENTO DE ENSINO - DIREÇÃO GE­

RAL' Cr$ 5.653.595,00; ESCOLA TECNICA DE COMERCIO 9 Cr$ 1908030475~OO;COLEGIONO-
; 

VA FRIBURGO, Cr$ 77.016.276,00; INSTITUTO DE DIREITO PUBLICO E CI~CIA POLITICA g 

Cr$ 1.946.505,00; INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL~Cr$ 3406320847,00; 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA~ Cr$ 37.144.410 9 00; INSTITUTO BRASILEIRO DE ~ 

MINISTRAÇÃO - DIREÇÃO GERAL, Cr$ 80726.950?00; ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRA­

çÃo PUBLICA, Cr$ 47.356.747900; ESCOLA DE AIMINISTRAÇÃO DE EMPR~SAS DE sÃO PAUL09" 
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Cr$ 67.206.865,00; CENTRO DE PESQUISAS ADMINISTRATIVAS, Cr$ 2.589.530,00 e DELE­

GACIA REGIONAL DE BRASILIA, Cr$ lo3000000~00, num total de Cr$ 365.985.640,00. 

R E S U M 01 Para uma Receita estimada em Cr$ 375.051.800,00 e uma Despesa no O~ 

çamento de Custeio de Cr$ 365 __ 985.640,00, apresenta um Superavi t deCr. 9. 066.J..6O,OO. 

O Plano de inversões financiado pelo Fundo Patrimonial foi o seguinte: MOVEIS: -

SUPERINTENDmCIA ADMINISTRATIVA, Cr$ 366.000~00; SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES, Cr$ ••• 

Cr$ 60.000,00; DEPARTAMENTO DE ENSINO~ Cr$ 84.200,00; eOLEGIO NOVA FRIBURGO, Cr$ 

Cr$ 290.000,00; INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, Cr$ 223.400,00; 

ESCOLA BRASILEIRA DE AmiINISTRAÇÃQ PTIBLICA, Cr$ 150. OOO~ 00 e ESCOLA DE ADMINIS .,;,., 

TRAÇÃO DE EMPR~SAS DE SÃO PAULO~ Cr$ 3660400,00, num total de Cr$ 1,540,00°9 000 

MAQUINAS: SUPERINTEND:E:NCIA AIMINISTRATIVA~ Cr$ 8650000,00; SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES, 
(. 

Cr$ 24.000,00; ESCOLA TECNICA DE COMERCIO, Cr$ 600000,00; COLEGIO NOVA FRIBURGO, 

Cr$ 1.225~000,00; INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL, Cr$ 427.000,00 

e ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPR~SAS DE SÃO PAULO~ Cr$ 749.000~00, num total de 

Cr$ 3.3500000,00J BIBLIOTECA: SEDE 9 Cr$ 1000000°°9°0; QOLEGIO NOVA FRIBURGO, Cr$ 

Cr$ 150.000,00; e ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMP~SAS DE sÃO PAULO~Cr$200.000,00 

num total de Cr$ 1.350.000,000 TOTAL GERAL DO PLANO~ Cr$ 6.240.000,00. O Plano E 

ditorial custeado com parte de receitas das próprias publicações e outra parte 

com dotaç~es especificadas~ consignadas nos orçamentos dos respectivos órgãos, 

foi o seguinte: DEPARTAMENTO DE ENSINO-COLEGIO NOVA FRIBURGO, Cr$ 1.100.228,00 ; 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO - DIREÇÃO GERAL, Cr$ 7.563.780,00; ESCOLA 

BRASILEIRA DE A1JHNISTRAÇÃO PUBLICA, Cr$ 30984.750,00; ESCOLA DE AIMINISTRAÇÃO DE 

EMP~SAS DE sÃO PAULO" Cr$ 3.1350935~00; INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA-CACE, 

Cr$ 14.480.400,00; CENTRO DE ESTUDOS. Cr$ 10000.960900; INSTITUTO DE DIREITO p~ 

BLICO E CI~CIA POLITICA, Cr$ 5180535,00; INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO­

FISSIONAL, Cr$ 582.100,00 e SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES~ Cr$ lo 1310 600~ 00, num total 

de Cr$ 33.498.288,00. CREDITOS PARA REAJUSTAMENTOS SALARIAIS - Solicitou o Pre­

sidente o "referendUm" do Conselho para a providência que mandara tomar no senti 

do de que fôsse transferida diretamente para crédito e refôrço da oonta 11234-CR,! 

DITOS PARA REAJUST.AM:mTOS SALARIAIS" o produto auferido nas operações de inves­

timento temporário em letras do Branco do Brasil, no corrente exercício,uma vez 

que se trata de receita extraordinária, conseguida através de esfôrço da Direção, 

visando mesmo a atender ao impacto que produzirá na vida econômica da Fundação o 

pesado ônus, compulsório, do reajustamento salarial que atinge hoje tôdas as or­

ganizações. Pediu, ainda, o Sr. Presidente, autorização prévia do Conselho ti ad 

referendum" da Assembléia Geral, para que o resultado econômico que fôr, proven­

tura, apurado, no encerramento do exercício seja também~ transferido para crédi 

to e refôrço da referida conta, a exemplo do que já ocorreu por ocasião do encer 
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ramento do exercício de 1958. Atendendo à solicitação do Sro Presidente, delibe­

rou o Conselho dar seu "referendum", à citada providência e autorizar, nas condi 

ções indicadas, a transferência solicitada para a mencionada conta • ••••••••.•.• 

...... o •••••••••••••••••••• l»o.o •••• .,e •• O' ••••••• (I •••••••••••••••• ., •••• 0 •••• 0 •••••• 

•••• o ••••••••••••••••••••• ~ •••• Q •••••• O ••• O."' ••••••••• " .............. ec •••••••• •• 

E nada mais nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reuniao, e, para cons­

tar, eu Arnaldo de Mello Leitão, Secretário, lavrei a presenta Ata, a qual devi­

damente ratificada e aprovada, vai assinada por todos os Conselheiros presentes o 
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"PARECER ]X) CONSELHEIRO - RELATOR ALBERTO 
BRITO PEREIRA SOBRE O ··PLANO DE TRABALHO" 
E A "PROPOSTA ORÇAMENTARIAIt DA FUNDAÇÃO 
GETULIO VARGAS~ PARA O EXERCICIO DE 19620 

Em dezembro de 1958, quando tivemos a honra de relatar o "Plano de Tra­

balho" e a "Proposta Orçamentária lt para o ano seguinte, acentuávamos: 

2 

nA análise dos números apresentados está a indicar, desde logo,que, 

em virtude de fatôres vários, não será possível à Fundação Getúlio Var­

gas, dentro dos recursos disponíveis, pôr em prática o seu programa de 

expansão, como seria de desejar. Ooncorrentemente, verifica-se a influ­

ência da pressão inflacionária na economia da Instituição, o que lhe a­

carretará sérios problemas no decorrer de 1959. Agora mesmo, o decreto 

45.106 A, de 24/l2/55,reviu os níveis de salário mínimo para as diver -

sas regiões do paíso Essa medida governamental, de caráter compulsório, 

irá, como é óbvio~ afetar a política salarial da Fundação, forçando-a a 

um· reajustamento dos salários de seus servidores. Infelizmente, para 

1959, não foi possível a manutenção de um fundo para atender a despesas 

com aumentos de salários, A inexistência de tal reserva obrigará a Fun~ 

dação a adotar providências outras para encontrar remédio adequado para 

esta situação de fato. Tais providências, entretanto, devem ser precedi 

das de um exame mais detido das inúmeras ci.rcunstâncias que estejam in­

i'luindo para a situação deficitária que se constata em alguns dêsses ór­

gão s." 

Três anos decorridos e também com um nôvo salário mínimo vigorando a pa.!:, 

tir de 16 de outubro passado, não é outro, nem menos grave~ o quadro que se apr~ 

senta à Administração da FaVo 

3. O competente e dedicado Diretor Alim Pedro, na Introdução do bem elabo-

rado "Plano de Trabalho", para 1962, informa que 

It o mencionado plano representa a continuação das atuais atividades de~ 

ta Casa, com pequenas alterações do número de servidores em vários set~ 

res de atividade e o natural acréscimo em outras despesas devido à ele­

vação do custo de vida o Não se pretende fazer ampliações, dada a insuf~ 

ciênoia dos recursos obtidos~ considerando-se que nossas despesas cres­

ceram proporcionalmente mais do que o crescimento ~e nossas subvenções 
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4 

5 

governamentais. If 

E conolui afirmando que 

- -"Com a escassez de recursos nao foi possível atender à expansao de nos-

sas atividades como seria o desejo desta Direção. E um problema grave o 

reajustamento de salários, que não pôde ser também estimado, pelos moti 

vos já apontados. Um pequeno saldo, porém, nOlllontante de Cr$ 5.901. 916,00 

foi oonsignado ao "Fundo de Reajustamentos de Salários" reserva muito a 

quém da necessária para atender ao reajuste avaliado em cêrca de Cr$. 

Cr$ 600000.000 9 00." 

são, pois, como se vê, nada favoráveis as condições que se apresenfam à 

Direção Executiva ao elaborar o seu esquema de trabalho e a correspondente "Pro­

posta Orçamentária". 

6 Do "Plano de Trabalho", distribuído há dias aos Senhores Conselheiros , 

consta, nas páginas 6 a 27, o esquema das atividades que pretende a Fundação de­

senvolver no próximo ano. 

7 ~le é claro, objetivo e tão extenso quanto os recursos da Instituição o 

permitiram. 

8 No preparo da Proposta Orçamentária foi mantido o critério das Propostoo 

anteriores, ou seja~ 

a) Elaboração da proposta geral, incluindo-se a subvençao federal para 

manter os órgãos administrativos e as contribuições aos órgãos espe­

cíficos; 

b) Elaboração das propostas dos órgãos espeoíficos com suas receitasprá 

prias, exclusive as de publicações que constituem o plano editorial~ 

e as cotas provenientes da subvenção federal para complementarem su­

as estimativas de despesas. são os chamados orçamentos paralelos; 

c) Exclusão dos acôrdos sôbre prestação de serviços que não tenham cará 

ter de continuidade ou tradição e que representem doações ou contri­

buições encargos; 

d) Exclusão das despesas de inversões, as quais continuarão a ser reali 

zadas pelo Fundo Patrimonial, dados os caracteres de permutabilidade 

patrimonial; 
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e) Realização das contruçoes dos edifícios-sede, do Rio e de são Paulo, 

com os recursos específicos consignados no orçamento da União; 

r) Estimativa das receitas em bases tão conservadoras quanto possível, 

tendo em vista a segurança dos meios com que esta Fundação deve con~ 

tar na consecução de seus objetivoso 

Fazendo um retrospecto da Proposta Orçamentária da FGV para 19 62, veri-
ficamos que: 

a) Receita Geral está estimada em Cr$ 3680697.800~00, assim compreendi-
da: 

Fundação Getúlio Vargas ••• 0 •••• 0 ••••• 

Serviço de Publicações •.•.••••••••••• 

'Departamento de Ensino 

ISOP 

IBRE 

IBRA 

Colégio Nova Friburgo .0 ••• 0 •••• 

•••••• lIe'e0() filiO .~~ Otl O~. c ee eJoe0080 o 

(EAESP e .EBAP) e tl • 8 8 fi fi tl () • CI I") li o tl •• o 

Cr$ 

202.638.400,00 

14.327.000,00 

2.699.600,00 

43.556.000~00 

8.100.000~00 

90200.000,00 

88.176.800,00 

Esta Receita apresenta um saldo de Cr$ 5.901.916,00 sôbre a Despesa de 
Custeio autorizada. 

b) As "Despesas de Custeio"9 num total de Cr$ 362.795.884,00, são assim 
apresentadas: 

Patrimonial 

Pessoal . t> IJ ••••••• () • li •••• f) " • o a • a •• <' •• t> 

Cr$ 

6.057.800,00 

2470423.356,00 
Material de Consumo ••..••.. 0 ••••••••• 36.3380000,00 

Serviços de Terceiros ••••• , ••.••••••• 28.9980700,00 

Encargos Específicos ••••••••••.••••• 0 180251.288~00 

Encargos Gerais 

Subvenções etco 

O •• II •• It ••• n··· ••.. l'I. ü • 2J.. 746. 740, 00 

3.980.000,00 

c) A Despesa com Pessoal está consignada na Proposta Orçamentária com a 

seguinte distribuição pelos diferentes órgãos da FGV: 
Cr$ 

Orgãos Direcionais ••••• 0 •••••• 000.... 6.302.594,00 

Delegacia Regional de Brasília ."'.'0 

Biblioteoa .. ~ . ., (J •• o (J $ CI ~ ti o. o "'. fi O. 11. €I. e 

Serviço de Publicações •••••••••• 0 •••• 

23.741. 730,00 

1. 086.100,00 

4.137 .190~ 00 

8.773.898,00 
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Departamento de Ensino 

Direção Geral •••••• o •••••• o •••• 

Escola Técnica de Comércio '0 ••• 

Colégio Nova Friturgo •.• 0 •••••• 

Inst. Dir.púbL Ciênc. Política ••••• 

ISOP 

lBRE 

lBRA 

.OtlClOO.ItOOOQ.(l.OO(> •• Itl.O()OODtlO.OOO~ 

Comissão Diretora 

Centro de Estudos .OOOOO(t ••••• 6. 

CACE 't (t '" 1.' • {> <) " o " (\ o ()" o Q " e O " o • O !) U • o 11 

C. Aperf. de Economistas 0000000 

Direção Geral .........•.••..••• 

2.394.995~00 

15.513.655,00 

3~. 958.548? 00 

1. 273.370,00 

29.040 ~i47,00 

4.732.637,00 

7.920.380,00 

9.154.364 9 00 

1.387.441~00 

1.463.370,00 

CP<l AS o o ••• o o • o o ••• o o • " o •• o ••••• o 2 o 215. 31 0,00 

EAESP 'O o ...... o ... o. o o........... 53.711.83° 9 °0 

EBAP o •••••• co •••••••• " ••••••••• 35.615.197 9 °0 

A despesa com Pessoal atinge, portanto, o montante Cr$ 247.423.356,00, 

e<luivalente a 68,20% das Despesas de Custeio. 

Com o acréscimo previsto pela Direção Executiva~ da ordem de Cr$ ••••• 

Cr$ 600000.000,00. destinado ao reajuste salarial? essa percentagem ser~ elevada 

a 84,73% das Despesas de Custeio. 

d) As ItDespesas de Custeio~ assim se distribuem: 

Direção Geral •• 0 ••••••••••••••••••••• 

Delegacia Regional de Brasília ••...•• 

Biblioteoa o o o " o o o ~ o ti o e .. o ti O o o o e • o o • o o. 

Superintendência Administrativa •••. 0. 
Serviços de Publicações 00.0.0 •••• 0 ••• 

Departamento de Ensino - Direção ••.•• 

ETC - SGC • o. o o o o C) o o e f) () Cf C) o o o 9 o (I !li ~ (I e • e e Cl 

CNF o. o ~ ,., C> o o g () o (I (I o o o " o " (I o 4 o o o & o e (lo e (I (I G O 

IDPCP o () (I 11 o o o b o (I () ~ !li- e o o e •• (I •• ti • () 8 o '> " • é O 

ISOP 

lBRE 

IBRA •• 1;10 ao oo~eO.()30()OO. ooe OOll Of).o y.o e 00 

Cr$ 
9.6í3.894~00 

1.300.000,00 

4.317.190,00 

29.762.43° 9 °0 

19.827.798 9 °0 

5.65305959°0 

19.998.8759 00 

77.016.276 9 °0 

2.238.5°5,°0 

35.089.847 7 °° 

31. 909.682900 

1250947.792 9 00 
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e) A contribuição da FGV a seus órgãos específicos está assim consigna-

da: 

Serviço de Publicações 

.Departamento de Ensino 

Colégio Nova Friburgo o c • D •••••••••••• 

IDPC P .... ti (!> ., ....... 0 ~ Q ~ li () o ti I) o (} • I) 1) 11 I) ••• 

ISOP 

IBRE 

IBRA 

•••••••••• .,.e 88 " •• e 00 n. ,",00"'.0.lIe8 

Cr$ 

5.500 .798,00 
22.952.170,00 

33.460.276,00 

2.238.5°5,00 
26.989.847,00 
22.109.682,00 

37·770.992,00 

151.622.270,00 

3,63% 

15,14% 
22,07% 

1,48% 

17,80% 

14,97% 
24,91% 

f) A contribuição da FGV, para cobertura da dií'erençaentre a Receita e 

a Despesa, decorrente da manutenção dos seus diferentes órgãos,é,peL 

centualmente, a seguinte; 

Receita 

Despesa 

SERVIÇOS DE PUBLICAÇÕES 

.O •••••••• 0(10<!l()OOllOO'"'OO(')O ••••• 

•••••• o ••••••• e ••• eeoe.oe •••• Cl 

Contribuição da FGV •••••••••.••.••••• 

% da contribuição para a FGV para a m~ 

nutenção do órgão () ...... o o •• fi " •• (} 0$. li 

Receita 

Despesa 

DEPARTAMENTO DE ENSINO 

Direção Geral •••••••• 5.653.595,00 
ETC ••.•.••••..• ·.0.0 •• 19.998.875,00 

Cr$ 

14.327.000,00 

19.827.798,00 

5.500 .798,00 

27,74% 

Cr$ 

2.699. 600,00 

Contribuição da FGV •• 0 •• 0.0 •••••••••• 22.952.870,00 
% da contribuição da FGV para a manu-

tenção do ~ ~ 

orgao .... -6 .... o • 11 • Q !) ti o • ., • ~ ti • e 

COLEGIO NOVA FRIBURGO 

Receita 

Despesa •••••• e ••••••••••• C1 ••• tle ••••• $ 

84,48% 

Cr$ 

43.556•000 ,00 
71. 016.276,00 

Contribuição da FGV ..•••.....•.•••••• 33.460.276,00 
% da contribuição da FGV para a manu-

~ ~ 

tençao do órgao 0. €I .. CI (9 o ••••• ~ • ~ • " (l () li • o 43,45% 
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INSTITUTO DE DIREITO PUBLICO E CI~CIA POLITICA 

De sp e s a ." ••••••• li> li CII • 11 • ., e e a •••••• li ., ••• 

Contribuição da FGV ...•••..••..•••••• 

% da contribuição da FGV para a manu-

tenção do 
, ~ 

o r gao 11 ••••••• " ••••••••••••• 

Cr$ 

2.238.505,00 

2.238.505,00 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

Receita 

Despesa 

COSO.O •• O •••••••••••• ., •• Cll'l ••• O 

••••••••••••• 00 •••••••••• 00 •• ., 

Contribuição da FGV ••••.....•••.•••.• 

% da contribuição da FGV para a manu-

tençao 
, ~ 

do orgao . li •••••••• fi li •••••••••• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

Receita 

Despesa 

Comissão Diretora •• 7.016.137,00 

Centro de Estudos 8.719.340,00 

CACE •••••.•.•....•. 13.660.764,00 

Centro de Aperf. 

de Economistas 

Contribuição da FGV 

2.513.441,00 

0 ••••••• 0 •••••••• 0. 

% da contribuição da FGV para a manu -

tenção do órgão ........... o •••• Oc ••••• 

Cr$ 

8.100.000,00 

35. 089.847,00 

26.989.847,00 

Cr$ 

9.200.000,00 

31. 909.682,00 

22.1 09. 682,00 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO 

Receita 

Despesa 

o ., •••••••••••••••••••••••••••• 

Direção Geral ••...•. 8.726.950,00 

CPQÂS .•.........•••• o 2.589.53°,00 

EAESP •.•.•.•••••••• 65.932.365,00 

Cr$ 
88.116.800,00 

EBAP .............. 48.698.947,00125.947.792,00 
Contribuição da~FGV ••.•••••.••••.•.•• 22.709.682,00 
% da~ contribu~çao da FGV para a manu-
tençao do ór gao ••.••••••.•••••.•••••• 29,99% 
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10 Os auxílios do Govêrno Federal constantes do Orçamento para 1962 (Lei nO 

3.994, de 9/12/61) são os seguintes: 

Fundação Getúlio Vargas (Decreto­

-lei nO 6993/44 e Decreto-lei nO 

9486/46, sendo Cr$ 500.000,00 pa­

ra o Diretório Acadêmico da EBAP 

da FGV, para realização da 11 Se­

mana de Estudos Administrativos •• 

Escola de Administração de Emprê­

sas de são Paulo, inclusive para 

atender ao acôrdo com o Ponto IV 

Escola Brasileira de Administra­

ção Públioa do Rio de daneiro,i~ 

clusive para atender ao aoôrdo 

com o Ponto IV ••••••••••••••••• 

Insituto de Seleção e Orientação 

Profissional, mediante convênio. 

Para a oonstrução doedifício-s!!.. 

de Rio de Janeiro, para oonstru­

ção da Esco la de Adminis tração de 

Emprêsas de são Paulo, mediante 

convênio ••••••••••••••••••• CI ••• 

200.000.000,00 

30.000.000,00 

35.000.000,00 

2.000.000,00 

50.0000000,00 

11 A Direção Executiva assinala, em seu nplanode Trabalho", que a Funda -
-çao Getúlio Vargas atingiu a um ponto tal de desenvolvimento de suas atividades 

que não poderão ser cabalmente realizadas sem novas fontes substancia~s de recei 

ta e que "a seriedade ,com que procuramos trabalhar e desincumb.ir-nos de nossos 

compromissos não permite mais,sob o risco do bom nome desta Instituição, cortes 

orçamentários nesses programas." 

Em faoedessa situação, sugere que o Conselho Diretor estude "uma possí 

vel reformulação de nossas atividades e programas, mantendo aqueles que mais se 

coadunem com os objetivos espeoíficos da Instituição". 

Na '"Conclusão" volta ao assunto, chamando a atenção de que "a atual es­

trutura da Fundação encampa uma série de falhas" e de que as atividades da Funda 



162 

ção "deveriam ooncentrar-se nos pontos básioos das finalidades desta InstituiÇão, 

razão pela Qual um estudo meticuloso deveria ser feito, para Que fôssem elinados 

encargos mais pesados e pouco compensadores ou menos acordes com nossos objeti-

vo s". 

Em nosso parecer sôbre o "Plano de Trabalho" de 1959 prnpunhamos fÔSS9 

"designada uma Comissão para proceder a exame acurado das atividades da Fundação, 

no Que diz respeito a órgãos Que se mantém em crescente regime deficitário e cu­

jas finalidades não atinjam essencialmente os objetivos colimados pela FGV, pro­

pondo as medidas adeQuadas". 

Há, pois, absoluta coincidência do ponto de vista da Direção Executiva 

da Fundação com o parecer aprovado pelo Conselho Diretor em sessão de 29 de de -

zembro de 1958. 

12 Concluindo as breves considerações sôbre o "Plano de Trabalho" e a "Pro 

posta Orçamentária" para 1962, somos de parecer Que: 

1) sejam aprovados os Projetos em aprêços, com a revisao, anexa, feita 

pelo Relator, sôbre a Qual foram ouvidos~ previamente, os Sr. Diretor e Superin­

tendente Administrativo; 

2) sejam postas em prática~ pela Direção Executiva, as medidas enumera­

das de 1 a 6, no capítulo "Polítioa Administrativa"; 

3) seja constituída uma Comissão integrada por membros do Conselho Dire 

tor e Técnicos da Fundaçã09 a fim de reformular a estrutura e o programa da ihs­

tituição, nos têrmos da sugestão do Sr. Diretor ExecutivoJ 

4) seja examinada pela administração da FGV o problema da reestruturação 

salarial, em face dos novos níveis de salário mínimo estabelecido pelo decreto n Q 

510336, de 13 de outubro de 1961; 

5) seja registrado o louvor dêste Conselho ao Sr. Diretor Executivo e ao 

Sr. Superintendente Administrativo, pela maneira por Que foram elaborados o "FIa 

no de Trabalho" e a "Proposta Orçamentária'~ o 
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ATA DA 136 1 SESSÃO ORDINARIA:OO CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, REALI 
ZADA :EM 6 DE FEVEREIRO DE 1962. 

Aos seis dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e sessenta e 

dois, em sua sede à Praia de Botafogo n g 186, reuniu-se o Conselho Diretor da en 

tidade, em sessão ordinária, presidida pelo Conselheiro Dr. Eugênio Gudin, no iffi 

pedimento do Presidente Dr. Luiz Simões Lopes, em viagem ao Sul do País, e assis 

tida pelos Oonselheiros, Dr. João Carlos Vital, Dro Alberto Brito Pereira, Dr.Jo 

sé Joaquim de Sá Freire Alvim, Dr. Rubens D'Almada Horta Pôrto, ausente o Conse­

lheiroDr. Jorge Oscar de Mello Flôres por se encontrar em Brasília. ATA DA SES­

SÃO ANTERIOR - Já de pleno conhecimento dos presentes, foi aprovada e assinada a 

Ata da 135 1 Sessão Ordinária, realizada em 2 de janeiro de 1962, dispensando-se, 

nessa ocasiao, sua leitura. COMUNICAÇÃO - AUMENTO SALARIAL - Iniciando os traba 

lhos, o Oonselheiro Dr. Eugênio Gudin deu a palavra ao Diretor Executivo, Dr. A­

lim Pedro, que passou a prestar informes sôbre o estudo do aumento salarial dos 

servidores, tendo salientado a obra de vulto que está sendo feita, com a supervi 

são do Conselheiro Relator Dr. Jorge Oscar de Mello Flôres, a fim de se co.nseguir 

uma justa reestruturação de cargos e salários, com o objetivo de corrigir desa­

justes existentes. Debatida longamente a matéria] aprovou o Conselho as medidas 

tomadas pela Direção Executiva, deliberando realizar uma sessão extraordinária , 

ainda no corrente mês de fevereiro, para tomar conhecimento da proposta final de 

aumento salarial, cujas tabelas serão, entã0 9 devidamente examinadas e submetidas 

à aprovação do Oonselho. REAJUSTAMENTO DE PREÇOS DAS OBRAS DO EDIFICIO SEDE RIO­

Prosseguindo, o Oonselheiro Dr. EugêniO Gudin, submete ao Conselho o pedido for­

mulado pela firma Cia.Central de Construções, construtora do Edifício--sede, no 

sentido de lhe ser concedido um reajustamento no preço das obras, tendo em Vistd 

o aumento do custo da construção em 1961, passando a palavra ao Diretor Executi­

vo, Dr. Alim Pedro, que expôs pormenorizadamente a matéria. O assunto foi lon~ 

mente debatido, tendo o Conselheiro Dr. João Oarlos Vital se manifestado favorá­

vel ao aumento pedido, embora não concordasse com a cláusula de prOibição de re~ 

juatamentos, propondo seja a mesma suprimida em contratos futuros. Aprovou, fi-
~ 

nalmente o Oonselho a concessao do reajustamento pretendido, pelos seguintes mo-

tivos: 1) por ter a elevação do custo de construção em 1961 excedido a já grande 

elevação ocorrida em 1960f 2) porque, mesmo com o reajustamento concedido, o pr~ 

ço total da obra fica abaixo da proposta apresentada pelo segundo colocado na con-

corrência. Aprovada esta preliminar, propôs, então, o Conselheiro Rubens.D ' Almada Ror-
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ta Pôrto fôsse dada ao Diretor Executivo liberdade para prosseguir e ultimar as 

providências decorrentes desta decisão. SALARIO DOS PROFESSORES DA EAESP - Pas­

sando ao exame do último assunto em pauta, deu o Conselheiro Dr. Eugênio Gudin, 

mais uma vez, a palavra ao Diretor Executivo, Dr. Alim Pedro, que submeteu aos 

Conselheiros presentes, a solicitação formulada pelo Diretor da Escola de Admi­

nistração de Emprêsas de são Paulo, no sentido de utilizar a verba de Cr. 2.000.000,00 

(dois milhões de cruzeiros), já prevista no orçamento respectivo, no plano de no!: 

mas regulamentadoras para o pagamento de incentivos especiais aos professôres e!!; 

carregados do curso pós-graduado da EAESP em função de trabalhos originais,novos 

planejamentos e atividades fora da sede em horários parcialmente excedentes do ex 

pediente normal e trabalho durante o período de férias. Debatida a matéria, re­

solveu o Conselho aprovar a utilização da citada verba, nos têrmos em que foi so 

licitado pelo Sr. Diretor da Escola. E, nada mais havendo a tratar, deu-se por 

encerrada esta Sessão, cuja Ata, para constar, lavrei eu, Arnaldo de Mello Lei tão, 

Secretário, e que, achada conforme por todos os presentes, vai pelos mesmos devi 

damente assinada. 
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ATA DA 32' SESSÃO EXTRAORDINARIA DO OONSE 
LHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETlJLIO VARGAS, REA 
LIZADA :EM 19 DE FEVEREIRO DE 1962. -

Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e sessen 

ta e dois, em sua sede, à Praia de Botafogo n Q 186, reuniu-se o Oonselho Diretor 

da Entidade, em Sessão Extraordinária, presidida pelo Oonselheiro DI"A .Eugênio G.!:!, 

din, no impedimento do Presidente Dr. Luiz Simões Lopes, que se enoontrava no Sul 

do País, e assistida pelos Conselheiros Dro Jorge Oscar de Mello Flôres, Dr.João 

Carlos Vital e Dr •. Rubens D4Almada Horta Pôrto, ausentes os Conselheiros Dr. Al­

berto Brito Pereira, em Brasília, e DI'. José Joaquim de Sá Freire Alvim, por mo­

tivo justificado. Estavam, ainda, presentes à reunião, o Diretor Executivo Dr. A 

lim Pedro, na forma habitual, e a professôra Beatriz Wahrlich, que presidira aCo 

missão enoarregada do estudo de reestruturação dos quadros e do aumento salarial, 

e que fôra convooada pelo Oonselho. ATA DA SESSÃO ANTERIOR Já de pelo conheoi­

mento dos presentes, foi aprovada e assinada a Ata da 136~ Sessão Ordinária, re~ 

lizada em 6 de fevereiro de 1962, dispensando-se, nessa ooasião,sua leitura.~ 

JUST.AMENTO SALARIAL - Inioiando os trabalhos, o Oonselheiro Dr. Eugênio Gudin deu 
i 

a palavra ao Sr. Diretor Exeouti vo DI' .. Alim Pedro, que fez longa explanação are.!!. 

peito dos oritérios e métodos adotados pela Oomissão de revisão salarial,a qual, 

por sua orientação e oom oonheoimento do Relator,. ao invés de um simples reajus­

tamento de venoimentos, prooedera a uma revisão oompleta da olassifioação de oa~ 

gos e do plano de salários,. no qual se deveriam enquadrar posteriormente os ser­

vidores. Passou a seguir a palavra ao Relator, Oonselheiro Dr. Jorge Oscar de 

Mello Flôres, que,. após longas oonsiderações em tôrno do assunto, propôs que o 

Oonselho examinasse a matéria em duas fases~ a) a nova olassificação dos cargos 

atualmente existentes na Fundação, segundo oritérios gerais de avaliação, bem 00 

mo o exame das tabelas de salários, que complementam, quantitativamente, a hie­

rarquização qualitativaJ b) o enquadramento individual dos servidores nas novas 

situações decorrentes da classificação a ser aprovada. O Relator, ap6s discorrer 

sôbre a primeira parte, propôs que ela fôsse aprovada, declarando que os dois di 

as que havia tido para examinar a segunda parte eram insuficientes, de modo que 

não podia relatá-las na Sessão, mas apresentaria várias modalidades de solucio­

ná-la. O Oonselheiro Dr. João Carlos Vital disse que considerava a ocasiao opo~ 

tuna para traçar normas definitivas para a fixação, em bases reais, da remunera­

ção do trabalho, e aorescentou que julgava que nessa base é que deveriam ser e~ 
tabelecidos os níveis das atividades exercidas pelos servidores da Fundação,que 1 
assim, passariam a representar padrões para os outros empregadores. O Relator e, 
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principalmente, a professôra Beatriz Wahrlich mostraram as dificuldades de uma tal 

solução, pelo problema de disponibilidades de recursos da Fundação, pela varieda 

de de tipos de uma mesma atividade profissional e por diversos outros motivos. A 

seguir, a professôra Beatriz Wahrlich respondeu, com po~menorizadas informações, 

a tôdas as consultas formuladas pelos Sra. Conselheiroso Esclareoido o Plenário, 

o Sr. Presidente pôs em votação a proposta do Relator, no sentido de ser aprova­

da a primeira parte do estudo - a classificação de cargos e o plano de salá­

rios -, o que logrou aceitação unânime~ Quanto à segunda parte - o enquadramento 

individual dos servidores -, o Relator, novamente com a palavra, declarou que não 

se tratava de matéria prôpriamente do âmbito do Conselho Diretor, embora ultima­

mente viesse sendo tratada como tal; acrescentou, ainda, que, conforme já disse­

ra, tivera apenas dois dias para tratar do assunto, o que era evidentemente insu 

ficiente, e como, por outro lado? teria de se ausentar do Rio durante vários di­

as, por ter que ir à Brasília, submeteu ao Conselho três hipóteses para o encami 

nhamento da solução respectiva: 1) ficar a mesma para a ocasião de sua volta de 

Brasília, o que acarretaria o inconveniente do atraso no início do pagamento dos 

salários em base reajustada; 2) designar outro Relator para tratar dessa segun­

da parte; ou 3) delegar poderes ao Sro Diretor Executivo, dentro dos totais ge­

rais fixados pelo Conselho~ para proceder ao enquadramento objeto da mesma segun 

da partee Terminando,disoorreu sôbre as providências que julgava necessárias, pa 

ra acautelar contra eventuais injustiças na concessão do aumento salarial e Ap6s 

longos debates em tôrno do assunto, resolveu o Oonselho adotar a terceira hipót~ 

se acima formulada, ficando, pois, o Sro Diretor Executivo com poderes para agir 

da maneira indicadaoEncerrado o tratamento geral da questão 9 foi abordado o ca­

so especial do Diretor Executivo, sendo-lhe atribuída uma gratificação de repre­

sentação de Cr$ 40 0 000,00 (quarenta mil cruzeiros) bem como o salário de Cr$ •••• 

Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros)9 correspondente ao símbolo CD-I, con 

forme, aliás, constava da f6rmula proposta pela Comissãoo Antes de terminar, o 

Presidente sugeriu que fôsse designado~ para Relator do Balanço e Relatório anu­

ais, o Sr. Conselheiro Dr. José Joaquim de Sá Freire Alvim, o que foi unânimente 

aprovado. O Conselheiro Rubens Pôrto, por motivo de fôrça maior 9 havendo chegado 

atrasado à reunião, deixou de tomar parte na deliberação aprovada o E, nada mais 

havendo a tratar, deu-se por encerrada esta Sessão, cuja Ata, para constar, la­

vrei eu, Arnaldo de Mello Leitão, Secretário, e que, achada conforme por todos 

os presentes, vai pelos mesmos devidamente assinadao 



~-~-----~----------------------------------------------

167 

ATA DA 139 1 SESSÃO ORDINARIA DO CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GET11LIO VARGAS, REALI 
ZADA EM 2 DE MAIO DE 1962. 

Aos dois dias do mês de maio do ano de mil novecentos e sessenta e dois, 

em sua sede à Praia de Botafogo nO 186, reuniu-se o Conselho Diretor da Fundação 

Getúlio Vargas, em sessão ordinária, presidida pelo Dr. Luiz Simões Lopes e as­

sistida pelos Conselheiros Dr. Eugênia Gudin, Dr. José Joaquim de Sá Freire AI­

vim, Dr. Alberto Brito Pereira, Dr. João Carlos Vital, Dr. Rubens D'Almada Horta 

Pôrto. Ausente o Dr. Jorge Oscar de Mello Flôres. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Já de 

pleno oonheoimento dos presentes, foi ratificada e aprovada a Ata da Sessão ant~ 

rior, dispensando-se, nessa ocasião, sua leitura. • ................... li ••• o ••••• 

•• • • • • • ' ....................... -8' •••••••••• e .......................................... . 

................................. e •••••• ~ •••••• ~ ••••••• ••••••••••••••••• e ••••••••• 

REGULARIZAQÃO DAS SITUAÇÕES DECORRmTES DA RECOMENDAÇÃO DO CONSELHEIRO RELATOR 

DR. BRITO PEREIRA, EM SEU PARECER SOBRE A PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA 1962 - Pro.! 

seguindo, comunica o Sr. Presidente que já foram tomadas providências para o cum 

primento das recomendações de ordem administrativa e constantes do pareoer do Re­

latorDr. Brito Pereira, por ocasião do exame do Orçamento para êste exercício.O 

Conselheiro Dr. João Carlos Vital manifestou seu ponto de vista de que as tare-

fas de professor devem ser remuneradas, uma vez que se trata de nível superior 

ao da normalmente desempenhada pelo servidor. Discutida a matéria o Conselho a-

provou as providências tomadas pela Direção Executiva o o o •••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••••.•• o •••••• &&& .. & •• en.do.OI) •••• eoeeoe •••.•••••.••••••••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • •.• • • • • e e • • • •.• • ••• e _ • • • .. • • • (') • ., iIII • ti 'O • • .·0 _ o • • • o • • • • • • • • • • • • • • • .• • • • ..... 

TR.ANSFERmCIAS ORÇ.AMmTARIAS PARA ATENDER A BOLSISTAS DA EBAP - Ainda com a pal,!!, 

vra, o Sr. Diretor Executivo submete à apreciação do Conselho, os destaques e su 

plementação das verbas, no total de Cr$ 2.050.000,00 nos orçamentos da EBAP e da 

Superintendência Administrativa para atender ao aumento do valor das bôlsas da­

quela Esoola. Examinada a matéria, resolveu o Conselho autorizar os referidos des 

taques e suplementação. E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião,e, 

para constar, eu Arnaldo de Mello Leitão, Secretário, lavrei a presente Ata, a 

qual devidamente ratifioada e aprovada, vai assinada por todos os ·-Oonselhe1ros 

presentes. 
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ATA DA 141' SEsslo ORDINARIA 00 CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, REALI 
ZADA EM TW DE JULHO DE 19620 

Aos três dias do mês de julho do ano de mil novecentos e sessenta e dois, 

em sua sede à Praia de Botafogo n Q 186, reuniu-se o Conselho Diretor da Fundação 

Getúlio Vargas, em sessão ordinária, presidida pelo ,Dr. Luiz Simões Lopes e &ssi.!, 

tida pelos Conselheiros .Dr. João Carlos Vital, Dr. José Joaquim de Sá Freire Al­

vim e Dr. Rubens D'Almada Horta Pôrto, ausentes por motivos justificados os Con­

selheiros Dr. Eugênio Gudin, Dr. Alberto Brito Pereira e Dr. Jorge Oscar de Mello 

Flôres. ATA DA SESSÃO .ANTERIOR - Já de pleno conhecimento dos presentes, foi ra­

tificada e aprovada a Ata da Sessão anterior, dispensando-se, na ocasiao,sua lei 

tura. CREDITO SUPLEMENTAR - IBRE - Dando início aos trabalhos, o Sr. Presidente 

Dr. ,Luiz Simões Lopes, expôs ao Conselho a pretensão do Instituto Brasileiro de 

Economia, de um crédito suplementar de Cr$ 815.000,00 (oitocentos e quinze mil 

cruzeiros) sendo Cr$ 4358000,00 (quatrocentos e trinta e cinco mil cruzeiros) pa 

ra"Material de Consumo" e Cr$ 3800000,00 (trezentos e oitenta mil cruzeiros) pa­

ra "Conservação de Máquinas". Debatido o assunto o Conselho aprovou a ooncessão 

do menoionado orédito. SUPLEMENTAÇlo DE VERBA -EAESP - A seguir, o Sr. Presiden 

te submeteu ao Conselho a so lioi tação do Diretor da Esoola de Administração de EE!. 
prêsas de são Paulo, no sentido de lhe ser ooncedida uma suplementação de verba, 

no montante de Cr$ 9000000,00 (noveoentos mil oruzeiros), para atender às despe­

sas oom a instalação do Curso Intensivo de Administradores daquela Esoola no nô­

vo prédio, em oonstrução à Avenida 9 de julho. Examinado o assunto, o Conselho ~ 

provou a oonoessão da oitada suplementação. &.II ......... 8.fI., ....... • •••• It ••••• ·~ • 

•••••••••••••••••••••••••••• ".o •••••••• ., •••• o ........ @.., •••• e. •••••••••••••• o ••• e ••• 

••••••••••••••••••••••• " •••••••••••••••••••••••••• 0 ••• O!IO •••••••••••••••••••••••• 

E, nada mais havendo a tratar, foi enoerrada a reunião, e, para oonstar, eu Ar­

naldo de Mello Leitão, Seoretário, lavrei a presente Ata, a qual devidamente ra­

tifioada e aprovada, vai assinada por todos os Conselheiros presentes. 
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ATA DA 143' SESSÃO ORDINARIA ro CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETULIO V.ARGAS, REALI 
ZADA EM TR~S DE SETEMBRO DE 1962. 

Aos três dias do mês de setembro de mil novecentos e sessenta e dOis,em 

sua sede à Praia de Botafogo, nO 186 1 reuniu-se o Conselho Diretor da Fundação G~ 

túlio Vargas, em Sessão Ordinária, presidida pelo Dr. Luiz Simões Lopes e assis-

tida pelos Conselheiros Dr. Eugênio Gudin, Dr. João Carlos Vital, Dr. José Joa-

quim de Sá Freire Alvim, Dr. Rubens DiAlmada Horta Pôrto, Dr. Alberto Brito Pe-

reira e Dr. Jorge Oscar de Mello Flôres. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Já de pleno c,2. 

nhecimento dos presentes, foi aprovada e assinada a Ata da 1421 Sessão Ordinária, 

dispensando-se, nessa ocasião, sua leitura •. , •......•.••..•••••.•••••••••••••.• 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• ., •• ".0 .~1]O0 "Ei·JI>'"'v .. .,&l .. () •••••••••••• e •••••••••••• 

•••••••• e •••••• tJ ••• "Cil •• tI.e.Cl6).e<;}(lQ.eClO~OOl\lOOO • ..,OOOOflOO 8e"00 •• e •••• .,., •••••••••••• 

ALUGUEL DE TERRENO EM SÃO PAULO - Comunicou o Sr. Presidente ao Conselho ter si­

do assinado o têrmo de localização de um terreno situado ao lado da Escola de Ad 

ministração de Emprêsas de são Paulo, locação essa pelo prazo máximo de 20 anos, 

e do valor de Cr$ 5.473.000,00 - (cinco milhões~ quatrocentos e setenta e três 

mil cruzeiros) a serem pagos em 36 prestações mensais iguais. O Conselho ficou ci 
ente e aprovou a transação, em face dos justos motivos que levaram a Direção da 

Fundação a realizá-la. DOAÇÃO DE TERRENO EM BRASILIA - Comunicou ainda o Sr. Pr~ 

sidente estar aguardando a minuta da escritura definitiva de doação da área de 

terreno de 22.500 m2 (150mX150m), situada em Brasília, constante dos módulos A­

B-C, da Quadra 602, no Setor de Grandes Areas (SGA), Nordeste, que foi doada à 

Fundação pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil (NOVACAP).Uma vez 

de posse da referida minuta, submeterá o Sr. Presidente ao Conselho o assunto, a 

fim de obter sua autorização para aceitar a mencionada doação ••••••••••••••••.• 

•••••• e •••••••••••••• It •••• ".(jj •• " •• "&I)~0000.cO~.GlJeeJe"~ {j"" •••• e •••••••••••• · •••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • ti ••••••••••• <'l • 4) • () (l • fi (l o o o Cjl ~ o " " • I) (i) & " " • li • Cl 0(1 ... " e " •• " " • " •• " " " ,,'. " " • " " 

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA FGV - EMPRESTLMOS AOS ASSOCIADOS - Por proposta do 

Sr. Presidente, resolveu o Conselho autorizar o empréstimo, pela Fundação, da 

quantia de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros) ã Associação dos Serv~dores 

da Fundação para ser utilizada em pequenos empréstimos aos Associados, nos têr­

mos do regulamento aprovado pela Direção Executiva, que planejará um sistema de 

fiscalização a ser por ela efetuada. SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES - ESTANTES DE AÇO -

Devidamente esclarecido pelo Sr. Presidente, autorizou o Conselho a compra, pelo 

I p~eço de até Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros), de estantes de aço pa-
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ra ° Serviço de Publicações, referidas em suas CIs. de 3.7.62 e 84, de 

28.8.62. . .............................. . . . . . . . . . . . . . • •••••••••••• o • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • fi , 

E, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, e, 

naldo de Mello Leitão, Secretário, lavrei a presente Ata, 

para constar, eu Ar­
a qual devidamente ra-

tificada e aprovada, vai assinada por todos os Conselheiros presenteso 
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ATA DA 145 1 SESSÃO ORDINARIA 00 CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GET"C1LIO VARGAS, REALI 
ZADA EM 30 DE NOVEMBRO DE 1962 o 

Aos trinta dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e sessenta e 

dois, em sua sede à Praia de Botafogo, nO 186, reuniu-se o Conselho Diretor da 

Fundação Getúlio Vargas, em Sessão Ordinária presidida pelo Dro Luiz Simões Lo­

pes e assistida pelos Conselheiros Dr. Eugênio Gudin, Dr. José Joaquim de Sá Frei. 

re Alvim e Dro Rubens D'Almada Horta Pôrto, ausentes os Conselheiros Dr.Jorge Os 

car de Mello Flôres, Dr. João Carlos Vital e Dr. Alberto Brito Pereira, por moti. 

vo de viagem. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Já de pleno conhecimento dos presentes, 

foi ratificada e assinada a Ata da Sessão anterior, dispensando-se, na ocasião , 

sua 1 e i tura, ............ ~ e .. e ••• foi 11 • e • I"J e 11 " •• ~ (, Q '" • 'J o 11 • fi • CI • 111 ••• 8 •• (J • (I • o ............. (I o 

• • • • • • •• li • e .. • • • • .. • .. .. .. " ~ o li o €l Il) o o '" li) o o .. () • 8 fi f) fi o o () ,) I':l (I o o " o • fl o o o • • o e li o • • o • • (p • • • • • • • • • • • • 

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA 1963 - DESIGNAÇÃO DE RELATOR - O Sr. Presidente passa, 

então, a fazer uma longa explanação sôbre os orçamentos da Fundação, externando 

suas preocupações sôbre a atual situação financeira e os defeitos da inflação em 

que se debate o País, do que resulta a grande dificuldade em levar avante a obra 

a que se propôs a Fundação. Manifestou, todavia~ sua esperança de que, como nos 

anos anteriores, venha o nosso órgão~ finalmente, a conseguir vencer todos os ~ 

pecilhos e continuar a sua elevada missão em pról do ensino no Brasil~ Informa o 

Sr. Presidente que no presente exercício sera possível atender às despesas com o 

13~ salário (obrigação legal) e 9 no próximo exercício, com o reajustamento sala­

rial, em bases que estão sendo estudadas. Termina propondo seja oConselheiroDr. 

Rubens Pôrto designado Relator da Proposta Orçamentária para 1963, com o que co~ 

cordaram todos os Oonselheiros presentes. CONTRATO COM O MINISTERIO DA FAZENDA­

Dá o Sr. Presidente ao Conselho conhecimento dos entendimentos preliminares havi 

dos com o Sr. Ministro da Fazenda, a respeito da solicitação dêste, no sentido de 

colaborar a Fundação na reorganização dos serviços daquêle Ministério, principal.. 

mente na parte referente à reforma do Sistema Tributário e às medidas tendentes a 

evitar a evasão de rendas. A pedido do Sr, Ministro, foi apresentado um trabalho 

inicial, sôbre o qual aguarda a Fundação o pronunciamento do Ministério. CRmDI­

TOS SUPLEMENTARES - Submete o Sr, Presidente ao Conselho a proposta do Sr. Dire­

tor Executivo, no sentido de serem efetuadas as suplementações de verba, consta~ 

te da Cr. nO 67, da DvC para a SpA, em 28011062, assim redigida: ItCom a aproxim!!. 

ção do encerramento do exercício, surgiram 9 como era de se esperar, alguns casos 
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de insuficiência nas dotações orçamentárias de determinados órgãos da Fundação, 

em conseqllência do grave problema de inflação em que nos debatemos. 2) Os órgãos 

atingidos apresentaram, em cada caso, os expedientes em anexo, nos quais foram 

convenientemente explicadas as razões havidas. E êste Serviço examinou detida­

mente o assunto. 3) Após os estudos procedidos, à vista do comportamento da exe­

cução orçamentária, concluímos que o total de créditos suplementares se eleva a 

Cr$ 2.381. 600, 00, segundo discriminação abaixo: 

EAESP - Para atender à suplementação da dotação 

~espesas de Viagens de cursos de especialização 

de Professôres em estágio nos Estados Unidos da 

América, face às alterações do dollar ••••••••• 

~ - Para atender ao pagamento de despesas r~ 

embolsáveis ao Prof.Samuel Rizzo, nos EE. UU.da 

América ....... oeQ •••••• o.oe •••••• e8 1840000,.00 

Para suplementação de material de co.!}. 

sumo e •••••••••••• ·.··lle".fI.O~O:.!)(j$e 231. 600, 00 

Para suplementação de correios,telé-

grafos e telefones O •••••• (I •••• t.::Q$Ge 115. 000 ,00 

Para suplementação de conservação de 

imóveis .E:I •••••••••••••• O.O.!lOO ••• O-. 312.000,00 

SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 

Para suplementação de material de co~ 

sumo 

ISOP 

Para suplementação de conservação de 

imóveis ••••••••••••• ".41.t1 •• o.e.eltlttt 

ETC 

Para suplementação de conservação de 
. , . 
lmovel s ........... (> •• fi ... o •• c • o ••••• 

640.000,00 

842.600,00 

356.000,00 

223.000,00 

320.000,00 

2.381. 600,00 
=====:====== 

4) o refôl'ço para a verba material de consumo se justifica pelo exagerado aumen­

to no custo das utilidades. E o de conservação de imóveis pelo fato de aumento 
na reforma do contrato firmado com a Conservadora Brasileira, ocorrido em maio, 

com acréscimo de 20%. 5) As suplementações em causa somente poderão se prooes-
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sar à conta de créditos suplementares a serem julgados e votados pelo Egrégio Co.!!. 

selho Diretor, na formadas disposições estatutárias. E o que propomos, acresce~ 

tando que os citados créditos serão amparados com alguns excessos na arreoaâação. 

da receita, já ocorridos em várias rubricas dos mesmos órgãos, à excessão apenas 

da EBAP que, por fôrça de circunstâncias, terá de ser coberto pelos recursos da 

Direção Geral." Examinada e debatida a matéria, aprovou o Conselho a proposta da 

Divisão de Contabilidade, autorizando as complementações solicitadas,E nada· mais 

havendo a tratar, foi encerrada a reunião, e, para constar, eu Arnaldo de Mello 

Leitão, Secretário, lavrei a presente Ata, a qual devidamente ratificada e apro­

vada, vai assinada por todos os Conselheiros presentes. 
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ATA DA 331 SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO 
DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, REALI 
ZADA EM 28 DE DEZEMBRO DE 1962 • 

.Aos vinte e oi to dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e ses 

senta e dois, em sua sede à Praia de Botafogo, n Q 186, reuniu-se o Conselho Dir~ 

tor da Fundação Getúlio Vargas, em sessão e~traordinária, presidida peloDr. Luiz 

Simões Lopes e assistida pelos Conselheiros Dr. João Carlos Vital, Dr. José Joa­

Quim de Sá Freire Alvim, Dr. Rubens D'Almada Horta Pôrto e Dr. Jorge Oscar de 

Mello Flôres. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Iniciando os trabalhos, mandou o Senhor 

Presidente fôsse feita a leitura da Ata da Sessão anterior, o Que foi feito pelo 

Secretário dos Conselhos, tendo sido logo após aprovada e assinada a referia Ata. 

PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA 1963 - A seguir deu o Sr. Presidente a palavra ao Con 

selheiro Dr. Rubens D'Almada Horta Pôrto, anteriormente designado Relator da ma­

téria, o qual, após pormenorizado exame do assunto, formulando perguntas e soli­

citando esclarecimentos, respondidas e prestados pelo Sr. Diretor Executivo e p~ 

lo Sr. Superintendente, presentes à reunião, passou a ler o seu parecer, Que se 

acha anexo a esta Ata. Com as conclusões dêste parecer concordaram todos os Con 

selheiros presentes, ficando assim, aprovado o Plano de Trabalho e a Proposta O~ 

çamentária para 1963. CREDITO SUPLEMENTAR - Submeteu o Sr o Presidente à aprova­

ção do Conselho o crédito suplementar de Cr$ 21.645.617,60 (vinte e um milhões 9 

seiscentos e quarenta e cinco mil, seiscentos e dezessete cruzeiros e sessenta 

centavos)~ destinado à cobertura da despesa com o 13 Q salário, estabelecido pela 

Lei 4.090, de 13.7.62. :msse crédito suplementar será levado à conta de economias 

na execução orçamentária e nos recursos do Fundo de Reajustamento Salarial. Exa­

minando o assunto, o Conselho aprovou o citado crédito suplementaro E, nada mais 

havendo a tratar, foi encerrada a reunião, e, para constar, eu Arnaldo de Mello 

Lei tão, Secretário, lavrei a presente Ata, a Qual devidamente ratificada e apro-­

vada, vai assinada por todos os Conselheiros presentes. 
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"PARECER do Conselheiro - Relator Rubens 
D' Almada Horta Pôrto sôbre o "Plano de Tra 
balho" e a "Proposta Orçamentária" da Fun 
dação Getúlio Vargas, para o exercício de 
1963". 

A formalidade estatutária que manda submeter cada fim de ano ao Conse­

lho Diretor da Fundação o seu Plano de Trabalho e a correspondente Proposta Orç~ 

mentária, transcende a nosso ver 1 uma simples e rotineira obrigação regulamentar. 

Cremos que êsse dispositivo da nossa lei funcional tem um sentido mais 

alto e mais amplo e deve corresponder a uma espéCie de tomada de consciência em 

que os órgãos dirigentes da Fundação examinem, com indispensável espírito de im­

parcialidade e de desprendimento, a certeza e os desacertos do que se vem fazen­

do para retificar rumos, para corrigir falhas, para abrir sendas novas que levem 

corajosamente aos objetivos para os quais a instituição se criou e existe. 

E c~m êsse espírito, é nesse desejo de renovação e de estímulo que nos 

propomos opinar sôbre o Plano de Trabalho e sôbre o Projeto de Orçamento trazi­

dos a exame do Conselho. 

Não há nessa intenção nenhum intuito de originalidade ou de crítica,ne­

nhum sentido do desconhecimento da obra magnífica que a F.G.V. vem realizando e 

que lhe empresta, justamente, um prestígio sem par nos nossos meios administrati 

vos e culturais. Valerá aqui, talvez lembrar a frase definitiva do eminente Pa­

dre Lebret o criador do movimento em pról de uma "economia humanista" e humana: 

foi Lebret que afirmou uma vez que em tôda sua estada no Brasil "nada encontrá­

ra de mais sério" do que os trabalhos realizados na Fundação pelos seus serviços 

relativos à conjuntura econômica o 

o reconhecimento dêsse justo prestígio, e a afirmação serena da obra re 

alizada não excluem, porém, o dever de procurar progredir e melhorar. 

E êsse o sentido único do parecer que expômos sôbre o Plano e Opçament~ 

tão interessantes, preparados pela competência, pelo zêlo, pelo conhecimento do 

assunto dos órgãos responsáveis. 

Ao examinar os documentos apresentados uma observação desde logo se me 

apresenta. E que neles s e declara explicitamente que se torna necessária ' It uma 

formulação do programa de nossas atividades" (são as palavras, mesmas do relató-
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rio) e que é desejo de todos quantos se interessam pelos destinos desta Casa -l'uma 

expansão de suas atividades". Ora, desde logo, como muito bem se diz, uma difi­

culdade se apresenta: não será fácil realizar qualquer coisa "se continuar na de 

pendência quase exclusiva das subvenções governamentais" • 

Um objetivo que então assim se impoe é a libertação dessa dependência 

que torna a nossa vida institucional precária e instável, impossibilitandodece~ 

to modo um planejamento a longo prazo, indispensável a qualquer iniciativa séria 

e eficaz. 

Ora, as receitas provenientes dos contratos que temos são (dí-lo o rel~ 

t6rio) simples "paliativos". MOstra-o bem o seguinte resumo em que proouramos 

pôr, ao lado das despesas pr6prias, as receitas originais dos nossos vários ser-

viços. (E certo que, devido a certa imprecisão de dados, os números que 

transcrever são sujeitos a retificação ou interpretação): 

vamos 

EM CONTOS DE REIS 

Setor Receita própria 

Publicações •• o." ••• · ••• " •• (t ... <te.8(l1.,.e&OO 25.771 

Erlsino . o o (9 ••••••••• '0 •• o c " .............. (li 4 0429 

Colégio Nova Friburgo •••••••••••••••••• 55.480 

Inst: de Direito púb. e Ciência política.. O 

1'S O P (!t.................. ~ . . lJl • • •• e C • o • • • e 15 (I 000 

Instituto Brasileiro de Economia ••••••• 10.500 

Instituto Brasileiro de Administração •• 125.033 

Centro de Pesquisas •••••••••••••••••••• o 

Despesas Déficit 

33.494 7.723.000 

42.940 38.514.000 

127.381 71.901.000 

5·370 5·370.000 

68.560 53.557.000 

73.380 62.8780000 

227.688 102.655.000 

13.390 13.393.000 

- ~ Mesmo que os números dados possam nao ser exatamente fiéis, cremos que 

permitem uma visao panorâmica do esfôrço feito nos vários setôres para que se po~ 

sa ajuizar quais aqueles que custam mais à Fundação em face dos benefícios que 

possam estar produzindo. 

A organização de um quadro exato em que se corrijam os prováveis enga-
-nos do que tentamos apresentar, parece-nos elemento importante para a consecuçao 

dos objetivos a_que nos propuzemos no início dêste Parecer. 

Baseados na experiência que a Fundação tem vivido e nos elementos do tra 

balho sôbre o qual estamos opinando, podemos lembrar algumas idéias que nos par~ 

cem dígnal de estudo para a "reformulação do programa" a que o relatório se refere. 
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Acompanhando mais ou menos os assuntos nêle referidos, cremos que seria 

interessante estudar a possibilidade de levar a FGV a algumas realizações novas. 

E claro que isso importaria na restrição dos serviços em andamento. Tal restri­

ção, contudo, em face mesmo do que já se disse e do quadro apresentado, não par~ 

ce inconveniente; a própria exposiçao sôbre a qual estamos dando o nosso parecer 

mostra a vantagem de refreiar as despesas em certos setores cujo superavit cultu 

ral não compense o déficit, financeiro apresentado. 

Um serviço que acreditamos a FGV poderia talvez se propôr a fazer seria 

o de perícia ou assessoria contabilística. Não só haveria aí uma fonte de ren­

das, como se poderia ter, no caso, uma interessante aplicação do ensino dado aos 

alunos das nossas escolas. E claro que isso se faria com a responsabilidade e sô 

bre a direção geral dos professôres dos cursos. 

Cogita já a Fundação de Cursos de Desenho o Ora, está-se no momento ex~ 

minando no Brasil a possibilidade de preparar profissionais capazes de aplicar o 

que já se vem chamando em outros países "estética industrial": desenhos de uten­

sílios domésticos, de móveis, de louças, de carros, de cartazes, etc. Ao MEC já se 

fêz proposta nesse sentido; não seria o caso da FGVem entendimen tos com aquele ó..E, 

gão, procurar examinar a possibilidade de colaborar no assunto, em cursos que p~ 

deriam ser boa fonte de renda~ uma vez que a especialidade - em seu caráter de ar 

te de um lado, e de publiCidade de outro - é altamente remunerativa? 

Um outro ponto que acreditamos poderia ser considerado é o que se refe­

re ao Colégio Nova Friburgo. Ninguém ignora o que êle já tem feito no terreno da 

instrução de seus alunos. Cremos, porém, que seria de examinar a possibilidade 

de uma interessante tentativa, a nosso ver ainda muito pouco explorada em nosso 

País; seria a integração ~ Colégio ~ comunidade ~. que existe, participando,p~ 

los seus professôres e alunos da vida social, econômica, cultural dessa comunida­

de. A iniciativa tem sido levada a efeito, com sucesso em outros países;poderia 

a Fundação experimentá-la no nosso, conviria, também, estimular ainda mais a in­

fluência da obra didática realizada no Colégio sôbre ensino médio do País,em pr~ 

gramas anuais que aproveitem a professôres e alunos de outros Estados. 

Um assunto, ainda, que acreditamos poderia ser justamente estimulado p~ 

la Fundação é o que se refere à obra de normalização no Brasil. A Fundação tem 

no oaso responsabilidade histórioa;parece-nos, porém, que de certo modo paro~no 
caminho que encetara. Ora, nosso País está - agora sim - vivendo decididamente 
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a idade das normas técnicas. Cremos que a Fundação tem o dever de auxiliar de­

cididamente a obra, difícil e indispensável. A norma não é apenas alguma causa 

de restrito a determinados setores de administração ou de escritório. A norma é 

um princípio geral que vale em todos os ramos de atividade, desde o industrial 

(não há industrialização sem normalização) até o artistico (a escola musical é 

uma norma~ rigida e inevitável). 

são êsses a nosso ver alguns dos pontos sôbre os quais a Fundação pode­

ria se deter, na reformulação proposta para seu programa de vida. 

Não os definimos; apenas os indioamos. Se assim parecer ao Conselho, 

cremos que se poderia indicar uma Comissão de não mais de 3 pessoas (nem tôdas, 

aliás, preoisariam pertencer ao Conselho) para preparar êsse nôvo programa, com 

algumas das idéias que sugerimos ou com outras apresentadas pelos mais competen­

tes. 

-Voto pela aprovaçao do Plano de Trabalho e do Orçamento tal qual foi a-

presentado, e o faço repetindo - o que já se tornou uma chapa - senão um lugar co 

mum da impossibilidade de tempo para seu estudo dada a data de sua entrega e do 

prazo para relatá-lo. 

Nem sempre o Orçamento cobre o Plano de trabalho e nem ficou claro por 

vêzes ao Relator passagens do mesmo. Seria fastidioso enumerar tais ocorrências. 

Desde logo sou contrário a omissão de algumas parcelas da "Receita" omitidas ou 

por vêzes previstas com evidente pessimismo. No tocante a despesas a demasiada 

subdivisão de verbas que a meu ver, deveriam ser globais, dificultam o estudo. En 

tre estas, as devidas a "Serviços de Terceiros tt e ''Encargos Gerais", por exemplo. 

No tocante a t1Pessoalrt as indicações à parte da despesa com o 132 salário, em 63, 

não permite a indicação real do salário de 63. 

O anexos, que junto em quadros organizados por mim, e as perguntas e res 

postas,'por vêzes comentadas, das minhas rápidas indagações, ilustram a precarie­

dade dêste trabalho que pela sua magnitude e responsabilidade gostaria de tê-lo 

feito - com as minhas limitações - com mais tempo e mais conscienciosamente, mas 

foi o que pude fazer. 

Rio, em 28 de dezembro de 1962 

(a) Rubens D'Almada Horta Pôrto 
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ATA DA 149a SESSÃO ORDINÁRIA DO CON 
SELHO DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETrtLIÕ 
VARGAS, REALIZADA AOS VINTE E DOIS 
DE FEVEREIRO DE 1963. 

Aos vinte e dois dias do mês de fevereiro do ano de mil e novecentos e 

sessenta e três em sua sede à Praia de Botafogo, nº 186, reuniu-se o Conselho Di 

retor da Entidade, presidida pelo Conselheiro Dr. Eugenio Gudin, no impedimento 

do Presidente Dr. Luiz Simões Lopes, e assistida pelos Conselheiros Dr. Jorge Os­

car de Mello Flôres, Dr. João Carlos Vital, Dr. Rubens D'Almada Horta Pôrto eDro 

Alberto Brito Pereira. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Já de pleno conhecimento dos pr~ 

sentes, foi aprovada a Ata da sessão anterior, dispensando-se, na ocasiãosualel 

tura. DESIGNAÇÃO DE RELATOR - Em seguida, o Sr. Presidente declarou o objeti"iro da 

reunião, isto é, a escolha do Relator dêste Conselho, que deverá estudar e, na 

próxima reunião, apresentar seu parecer sôbre o Relatório e Prestação de Contas 

da Fundação Getúlio Vargas, concernentes ao exercício de 1962. Por sugestão do Sr. 

Presidente, concordaram os Conselheiros presentes com a indicação, para desempe­

nhar tal função, do Conselheiro Dr. Alberto Brito Pereira, o qual aceitou a defe 

rência de seus pares, indicando o Sr. Emílio Rodrigues para, na qualidade de pe­

ri to, proceder ao exame das contas do exercício. E, nada mais havendo a tratar, 

deu-se por encerrada esta sessão, cuja Ata, para constar, lavrei eu, Arnaldo de 

Mello Leitão, Secretário, e que~achada conforme por todos os presentes, vai pe­

los mesmos devidamente assinada. 
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ATA DA 33ª SESSÃO ORDINÁRIA DO CON 
SELHO CURADOR DA FlJNDA.ÇÃO GEro'= 
LIO VARGAS, REALIZADA A.OS QUATRO DE 
MARÇO DE 1963. 

Aos quatro dias do mês de março do ano de mil e novecentos e sessenta e 

três, na sede da Fundação Getúlio Vargas, sita à Praia de Botafogo, nº 186, nes­

ta cidade, efetuou-se a Sessão Ordinária do seu Conselho Curador, presidida pelo 

Conselheiro Embaixador Maurício Nabuco e assistida pelos membros abaixo assina­

dos. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Aberta a sessão, foi lida a Ata da reunião anterior, 

que, posta em discussão e votação, foi aprovada e assinada pelos Conselheirospr~ 

sentes àquela sessão. DESIGNAÇÃO DE RELATOR E DISTRIBUIÇÃO DE RELATÓlUOS - Em s~ 

guida, o Sr. Presidente declarou o objetivo da reunião, isto é, a escolha do Re­

lator dêste Conselho~ que deverá estudar e, na próxima reuni~o, apresentar seu p~ 

recer sôbre o Relatório e Prestação de Contas da Fundaç~o Getúlio Vargas, conce~ 

nentes ao exercício de 1962. Por sugestão do próprio Presidente, concordaram to­

dos os presentes com a indicação para desempenhar tal função, do Conselheiro Hei 

tor Campelo Duarte, o qual aceitou a incumbência e agradeceu a deferência de seus 

pares. Solicitou o Conselho que os exemplares do Relatório a ser discutido lhe 

fossem o quanto antes enviados, para que pudesse estudá-los. Ainda com a pala-­

vra, propôs o Conselheiro Heitor Duarte que o Conselho aprovasse a indicação do 

Sr. Emílio Rodrigues, para"na qualidade de peri to indicado pelo Conselho Diretor, 

proceder ao exame das contas. Com essa proposta concordaram todos os Conselhei -
-ros presentes. Nada mais havendo a tratar, deu-se por terminada esta sessao, cu-

ja Ata, para constar, foi lavrada e aprovada pelos presentes, vai pelosmesmosd~ 

vidamente assinada. 
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ATA DA 1501 SESSÃO ORDIN1RIA DO CONSELHO 

DIRETOR DA FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS, REA 

LIZADA EM VINTE E CINCO DE MARÇO DE 1963. 

Aos vinte e nove dias do mês de março de mil novecentos e sessenta e 

três, reuniu-se o Conselho Diretor da Fundação Getúlio Vargas, em sessão ordiná­

ria presidida pelo Dr •. Luiz Simões Lopes, e assistida pelos Conselheiros Dr. Eu­

gênio Gudin, Dr. Alberto Brito Pereira, Dr. Jorge Oscar de Mello Flôres, Dr.Jo­

se Joaquim de sá Freire Alvim e Dr. Rubens D'Almada Horta Pôrto, ausente o conse 

lheiro Dr. João Carlos Vital, por motivo justificado. ATA DA SESSÃO ANTERIOR -

- Já de pleno conhecimento dos presentes, foi aprovada e assinada a Ata da Ses­

são anterior, dispensando-se~ na ocasião sua leitura. RELAT6RIO E PRESTAÇÃO DE 

CONTAS REFERENTES AO EXERCíCIO DE 1962 - Prosseguindo, o Sr. Presidente deu a 

palavra ao Oonselheiro Dr. Alberto Brito Pereira, anteriormente designado Rela­

tor, que passou a ler o parecer que emitira sôbre o Relatório e Prestação de Oon 

tas referentes ao Exercício de 1962. Posta a matéria em discussão pelo Sr. Pre­

sidente, por unanimidade de votos os Cbnselheiros presentes se pronunciaram favo 

ràvelmente ao Parecer, aprovando, portanto, o Relatório e a Prestação de Contas 

da Fundação Getúlio Vargas, relativos ao exercício de 1962. E nada mais havendo 

a tratar, foi encerrada a reunião e, para constar, eu, Arnaldo de Mello Leitão, 

Secretário, lavrei a presente Ata, que, devidamente ratificada e aprovada, vai a~ 

sinada por todos os Conselheiros presentes. 
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PARECER DO CONSELHEIRO RELATOR ALBERTO 
si SOUZA DE BRITO PEREIRA,DO CONSELHO TII 
RETOR, SOBRE O RELATÓRIO E PRESTAÇÃO DE 
CONTAS REFERENTES AO EXERCíCIO DE 1962. 

Mais um ano de atividades da Fundação Getúlio Vargas veio confirmar o 

aI to conceito em que ela é tida, o qual se comprova pela permanente solicita ç ã o 

de seus serviços técniCos, não só por parte da administração pública, como tam­

bém, de organizações privadas. 

Os estudos que trazem a chancela da FGV merecem sempre o melhor acata­

mento, à vista da idoneidade de que se revestem, em face da capacidade moral e 

técnica de quem os realiza. 

~sse fato ocasiona, por sua vez, um aumento de responsabilidade para a 

direção e o corpo técnico da Fundação, perante a opinião pública. 

Os trabalhos realizados pela Fundação em 1962, através de seus diferen 

tes órgãos técnicos ou administrativos, estão retratados, perfeitamente, em sua 

extensão e intensidade, no bem feito relatório ora submetido à apreciação do Con 

selho Diretor. 

O ritmo dêsses trabalhos, de um modo geral, foi satisfatório, não ten­

do, entretanto, sido possível a ampliação de seu âmbito de ação, em face dos "i~ 

pactos da pol:i tica econômico-financeira do para", que atingiu índices excepcio­

nais no exercício de 1962, acarretando a dificuldade referida para uma entidade 

que vive, fundamentalmente, de subvenções governamentais, recebidas com atraso, 

"não obstante o apoio das autoridades", segundo se lê na própria Introdução do na 
latório. 

Comprovam os conceitos que ora emitimos o Relatório e os resultados con 

tábeis - reflexo da boa administração geral - ora apreciados. 

O parecer do Perito Contador Emilio Affonso Rodriguez sôbre os Balan­

ços e "Demonstrações de Contas" relativos ao exercício de 1962 concluem pela sua 
.... 

aprovaçao. 

Do exame do mesmo, onde é ressaltada a eficiência dos serviços de con­

tabilidade da Fundação, que permitem '~m perfeito contrôle contábil, facilitando 

sobremaneira a demonstração dos resul tados apurados", veri fi ca-se , entretanto,que 

continua a exigir a melhor das atenções dos órgãos dirigentes da Fundação o Colé 

gio Nova Friburgo. 
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Apesar da "organização moderna e flexível, oom oaraoterístioas experi­

mentais e renovadoras" e do rendimento esoolar em 1962 ter sido "o melhor <lue o 

Colégio já obteve, salvo no ano de 1952"., não podemos deixar de ressaltar o ônus 

sempre oresoente <lue o CNF se vem oonstituindo para a Fundação. 

Haja visto <lue na estimativa da receita geral de Cr$43.556.000,00 ê1e 

somente arreoadou Cr$34. 377. 23lt 70, e <lue na rubrica "Anuidades e Matrículas -Pen 

são", <lue deveria constituir sua principal fonte de recursos para o ousteio dos 

encargos escolares, o CNF arrecadou a menos Cr$6 .. 253.462,50. 

A Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo, a EBAP e o IBRE, 

também, não alcançaram a arrecadação prevista no Orçamento, em face de não have­

rem sido pagas as contribuições da COSUPI, da CAPES e da SUDENE, respeotivamente. 

O Departamento de Ensino teve 2.527 alunos matriculados, em 1962, nos 

di versos cursos ministrados sob sua orientação e coordenação, <luer no "Colégio No 

va Fri burgo" <luer na "Escola Téonica de Comércion • 

No COlégio Nova Friburgo, onde Ma vida es~olar deoorreu, normalmente , 

sem tensões, oom bom nível disciplinar e efioiente ação educativa dos professô­

res", foi criado no último ano letivo, oom a finalidade de oolaborar com a orien 

tação pedagógioa do Colégio, um "Serviço de Recursos Audiovisuais". 

Esclarece o Relatório <lue dos 271 alunos matriculados em 1962,"270 s~ 

meteram-se aos exames finais ou dêles se livraram por haverem alcançado média i­

gual ou superior a 7,2 nos trabalhos anuais", havendo apenas 27 "reprovações de­

finitivas". 

Na Escola Téonica de Comércio, além dos oursos regulares de Comércio e 

de Desenho, foi iniciado um ourso de nível médio de Chefia Administrativafcom um 

currículo experimental. 

O Relatório informa u<lue o ano transcorrido foi de intenso trabalho em 

tôdas as seções" do ISOP e que as suas Divisões arrecadaram mais do que a previ­

são orçamentária para 1962. 

Uma serie de gráfiCOS permite uma visão de como têm transcorrido as a­

tividades dêsse Instituto nos últimos anos, e o Relatario assinala, tambem,o re­

oebimento por êsse órgão do primeiro aparelho de registro do tônus micro motor e 

xistente na América do Sul. 

Mesas redondas sôbre os problemas téonico-administrativos do Estado da 

Guanabara; estudos de análise e interpretação das Constituições de 12 Estados a­

fro-asiáticos; publioação de um volume comemorativo do segundo centenário do '·Con 
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trato Social", de Jean Jac<lues Rousseau, foi, em resumo, o programa do "Institu­

to de Direito PÚblico e Ciência Polí ticaU
, em 1962. 

Intenso e produtivo foi o trabalho desenvolvido pelo IBRE, promovendo 

estudos os mais diversos, em grande parte já publicados na I1Conjuntura Econômi­

ca" e na "Revista Brasileira de Economia", cwnprindo ressaltar os solicitados p~ 

lo Ministério da Fazenda, pela Secretaria de Finanças do Estado da Guanabara e p~ 

lo Govêrno do Estado de são Paulo. 

o Relatório revela <lue o IBRA, através a "Escola Brasileira de Adminis 

tração PÚblica", da flEscola de Administração de Emprêsas de são Paulofl e do "Cen 

tro de Pes<luisas Administrativas", realizou, com resultados positivos, Cursos In 

tensivos de Administração PÚblica e de Emprêsas, Cursos de Formação, de Aperfei 

çoamento ou de Especialização, Cursos de Graduação e de Pos~raduação, deu iní­

cio à execução do"Projeto Fundação Ford", para elaboração de livros-texto e com 

pêndios em português sôbre administração de emprêsas. 

A Superintendência Administrativa, pelos seus diferentes setores, deu 
~ 

execuçao ao seu Plano de Trabalho para 1962, cwnprindo destacar e louvar a reor-

ganização da Divisão de Pessoal, a classificação de cargos e reajustamento de sa 

lários e a implantação do i'Manual de Serviço". 

No <lue toca ao "Serviço de Publicações", desejamos salientar, a par do 

programa editorial, o esfôrço despendido por êsse órgão no sentido de eliminar,~ 

través de aumento de receita, o ônus <lue vinha representando para a Fundação. 

A prosseguir no ritmo do último exercício, tudo faz crer <lue em 19 63 

êsse Serviço terá vida própria, não necessitando da contribuição da FGV. 

A "Comissão de Construção do Edifício Sede" relata o andamento das o­

bras, no Rio e em são Paulo, e esclarece <lue o "programa de trabalho aprovado pa 

ra êste exercício sofreu atrasos na execução dos serviços de impermeabilização, 

cobertura e eS<luadrias metálicas, em vista da escassez de recursos, agravada pe­

lo awnento do custo de construção neste exercício". 

Informa também, <lue os "investimentos feitos com as construções do edi 

fíeio-sede da FGV, no Rio, e da EAESP, em são Paulo~ no decorrer 

foram atendidos à custa do auxílio federal de Cr$40.000.000)OO, 

, . 
do exerc;Lc;Lo, 

especlficamente 

concedidos para êsse fim, e por conta do fundo patrimonial da instituição, com a 

utilização do disponível decorrente da mutação do lote de terreno da Esplanada do 

Castelo". 

Não consta, entretanto, do Relatório, nem da Prestação de Contas, uma 
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discriminação das despesas realizadas com os serviços executados neste 
, 

exercl. -

cio. 

As estatísticas revelam que foram satisfatórios os trabalhos executa­

dos pelos vários setores da Biblioteca e o Relatório salienta que "no decorrer de 

1962, sob o ponto de vista técnico~ o trabalho executado atingiu índices superi~ 

res aos anos anteriores". 

A Delegacia Regional em Brasília acompanhou, com a maior atenção,os as 

suntos de interêsse da Fundação na nova Capital e contribuiu eficazmente para a 

divulgação de suas publicações em Brasília. 

Em nosso parecer de 19 de Dezembro de 1961, como Relatores do "Plano 

de Trabalho" e da "Proposta Orçamentária" para 1962, opinamos pela aprovação dos 

mesmos. 

Distinguidos em sessão de 22 de Fevereiro último para dar parecer sô­

bre o Relatório e Prestação de Contas da FGV concernentes a 1962, é oom satisfa--çao que verificamos que a maior parte do Plano foi executada e que o que era ap~ 

nas projeto transformou-se em realidade. 

O anexo parecer do Perito Contador Emilio Affonso Rodriguez, 
, 

por nos 

indicado para proceder ao exame das contas da FGV, relativas ao período de 2 de 
" 

Janeiro a 31 de Dezembro de 1962, conclui, como já foi dito, pela sua aprovação. 

Ratificando essa conclusão, somos pela aprovação, também, do Relatório, 

síntese muito expressiva da magnífica obra que a Fundação Getúlio Vargas, há de 

zoito anos, vem realizando. 

Rio de Janeiro, 25 de março de 1963 

(a) ALBERrO DE BRITTO PEREIRA 
Relator 
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Exmo.Sr. 

PARECER DO PERITO CONTADOR, DELEGADO PE­
LO RELATOR DO CONSELHO DIRETOR, PARA EXA 
MINAR AS CONTAS DA FUNDAÇÃO GETCLIO VAR­
GAS, RELATIVAS AO EXERCtOIO DE 1962. 

Rio de Janeiro, 9 de março de 1963 

Dr. Alberto de Brito Pereira 
M.D. Membro do Conselho Diretor da Fundação Getúlio Vargas 

Em cumprimento à solicitação de V.SI para proceder ao exame da contabi 

lidade da Fundação Getúlio Vargas, referente ao ano de 1962, sôbre ela emito o se 

guinte parecer. 

SERVIÇOS CONTÁBEIS 

A organização dos serviços contábeis da Fundação Getúlio Vargas apre­

senta-se eficiente e modelar. A escrituração foi feita em perfeita ordem, sujei­

ta ao plano de contas em vigor, plano êsse que demonstra claramente o registro 

dos atos e fatos administrativos, permitindo um perfeito contrôle oontábil, faci 

litando sobremaneira a demonstração de resultados apurados. 

Foram feitos alguns testes, tendo então oportunidade de constatar que 

a documentação que deu origem aos lançamentos, encontra-se ordenada, devidamente 

arquivada, com os "vistos" e autorizações competentes. 

Assim, os saldos das contas que compõem os Balanços examinados, surgem 

corretos o mesmo aoontecendo oom os demonstrativos que os acompanham. 

Os serviços contábeis da Fundação GetÚlio Vargas têm como característi 

ca principal a descentralização e assim além dos Balanços globais da Fundaç~o, 

são confeccionados os Balanços do ColégiO Nova Friburgo, da Escola de Administra 

ção de Emprêsas de são Paulo e do Serviço de Publicações. 

Devido a êsse sistema, torna-se fácil qualquer análise necessária. 

BALANÇO PATRIMONIAL 

Representam o Ativo os seguintes grupos: 



Di s poní vel ....................... . 
Realizável a Curto Prazo ..•.•••. 
Realizável a Longo Prazo .••.••.• 
Imobilizado ........... -......... . 
Pendente •••••••• <li ••••••••••••••• 

Cr$ 

111.189.555,40 
97.865.819,90 
31. 981. 260,40 

396.712.705,10 
13.586.156,50 
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Nesses grupos, enoontram-se além de outras oontas, as seguintes, sôbre 

as ~uais faço oonsiderações a respeito. 

NO "DI SPONf VEL tt : 

- Caixa - Cr$1.242.808,80 

Saldo testado resultante da soma dos saldos de Caixa dos diversos ór 

gãos, tendo sido lavrados na ooasião "tênnos de verifioação "4 

- Caixa Econômioa Federal - Cr$11.538.376,90. 

- Banoos o)Movimento - Cr$65.922.083,10 

Os saldos apresentados oonferem com os extratos de oontas enviados,~ 

pós as reconciliações oompetentes quando neoessárias. 

- Depositos no Exterior - Cr$20.444.200t80 

Trata-se de doações feitas pelas Fundações Ford e Roakfeller e que 

se enoontram depositadas nos Estados Unidos, no ~he First National 

Bank of Boston e The First National Bank of New York, respeotivamen­

te, sendo essa disponibilidade representada em US$, convertida em Cr$ 

a taxa de Cr$460,00. 

NO "REALIZÁVEL A CUBTO PRAZO": 

- Títulos de Renda - Cr$15.040.054,30 

No Balanço de 1961 esta conta aparecia com O saldo de Cr.$98. 643. 204,30 

e essa baixa se deve à venda de t{tulos, especialmente das Letras de 

Importação do Banco do Brasil. 

- Subvencionadores cja Receber - Cr$1.100.000,OO 

Pode-se dizer que essa conta representa a idade da Fundação,pois des 

de o infcio o Govêrno do Estado do Ceará obrigou-se oom a subvenção 

anual de Cr$lOO .. 000,00, não conseguindo todavia até hoje, r e c e b e r 

qualquer parcela. 

- Instituidores de Bôlsas o/a Receber - Cr$10.835.448,90 

Nesse total aparecem como débitos muito antigos: 
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Prefeitura de Belo Horizonte •......••. Cr$ 555.126,10 

S P V E A ............................. Cr$4. 023.301,90 

- Devedores Diversos - Cr$39.832.530,60 

:Ssse valor embora elevado em 31 de dezembro de 1962, foi reduzido nos 

primeiros dias de janeiro pelo recebimento de duas parcelas, que men 

ciono a seguir: 

Escritório do Govêrno Brasileiro, para 
Ooordenação do Programa de Assistên c i a 
Técnica •••..•...••••••.••••.•.•••••••• Cr.$ 20. 400. OOO~OO 

Oomissão Supervisora do Plano dos Insti 
tutos (OOSUPI) •..•.••.•••••••••.••••• :- Cr.$ 5.000.000 ,00 

Aparecem contudo débitos muito antigos, tais como: 

Inst.Bras. de Adm. Municipal •••••••••• ~$ 

Adm.Regional do SENAC - Guanabara...... Cr.$ 

NO "REALIZÁVEL A LONGO PRAZO": 

- Devedores Oontratuais - Or$3!. 981. 260,40 

181.579 t 90 

682.163,10 

Dêsse total, Or$31.800.000,00 representam obrigação da Oia. Auxiliar 

de Emprêsas de Mineração e outros, pela alienação do lote L-A,da rua 

Santa Luzia esquina de Av. Graça Aranha, pertencente à Fundação. 

NO "IMOBILIZADO": 

- Bens Vinculados - Cr$69.444.931,10 

Trata-se da construção do EdifÍcio Sede, da E A E S P em são Paulo. 

- Bens Imóveis - Or$245.659.822,40 

Esta conta surge em 31 de dezembro de 1962 com um acréscimo em rela­

ção ao Balanço anterior, de Or$31.202.795,10, aumento êsse resultan­

te da aquisição das lojas do Ed. Barão de Maua. e construção da Sede. 

- Almoxarifado - Cr$18.013.641,60 

O saldo acima representa os estoques de material permanente e de con 

sumo, existentes. 

NO "PENDENTE": 

- Débitos em Suspenso - Or$10.417.150,80 

Na análise do Balanço do Colégio Nova Friburgo aparece: 

Dev. de Difíoil Oobrança - Anuidades ••• 
Dev. de Difícil Oobrança - Eventuais ••• 

Or$ 459.000,00 
Or$ 982.815,30 
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- Bens em Poder de Terceiros - Cr$1.707.000,00 

~ste valor já foi objeto de relatórios anteriores, pois vem figuran­

do há vários anos nos Balanços da Fundação 

Representam o Passivo os seguintes grupos: 

Exigibilidades a Curto Prazo .... 
Exigibilidades a Longo Prazo ••.. 
Inexigí veI ..................... . 
Pendente ........................ 

Cr$ 

27·723.205,30 
70 .533.864,10 

494. 253.65 2,50 
58 •885.375,50 

o "INEXIGíVEL" representa o patrimônio da Fundação. 

Faço mençao aqui ao grupo "EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO" em que apare--­

cem as contas: 

CI'éd.pjEncargos de Leis Sociais •• 

Créd.p/Reajustamentos Salariais •• 

32.404.113,80 

17. 299.505,40 

o que revela critério certo prevenindo riscos posslveis. 

No grupo "PENDENTE" encontra-se "Créditos em Suspenso" num total de ••. 

Cr$2l.294.264,40 que representa receita não recebida e portanto não contabiliza­

da como efetiva no Balanço Econômioo. 

BALANÇO ECONOMICO 

o resultado apurado no exercício de 1962 foi de Cr$481.325,00,tendo si 

do a Receita da Fundação de Or$511.463.215,50 e a Despesa de Or$510.981.890,50. 

Em comparação ao ano anterior houve em 1962 um acréscimo na Receita de 

Cr$169.l92.836,90, aumentando também a Despesa em Cr$169.l08.854,90. 

ORÇAMENTO 

O Balanço orçamentário geral da Fundação ~oi bem executado, tendo em 

vista a comparação dos quadros apresentados de Receita Estimada e Arrecadada e 

Despesa Fixada e Realizada, efetuando-se as alterações devidamente autorizadas. 

Foi arrecadado a maior que a receita prevista, Cr$6.286.739,50 sendo 
.. 

que a despesa realizada foi infeI'ior a fixada no orçamento inicial em •••••••••• 

Cr$699.188 ,80. 

Cumpre ressaltar no exame do orçamento do Colégio Nova Friburgo no to-
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cante à Receita, a rubrica Anuidades e Matrículas-Pensão estimada em .......... . 

er$20.404.000,00, tendo sido arrecadado apenas Cr$14.150.537,50• 

CONCLUSÃO 

Após o exame por mim procedido na contabilidade da Fundação G e t ú 1 i o 

Vargas, quero deixar aqui registrado os meus agradecimentos ao Chefe da Divisão 

de Contabilidade, Sr. Luiz Sydney Widal do Couto e seus auxiliares, atendendo em 

tudo às minhas solicitações, prestando assim decisivo apoio ao meu trabalho, pe~ 

mitindo levar a bom têrmo a missão que me foi confiada. 

Assim, por tudo que foi dito, julgo devem ser os Balanços e Demonstra­

ções de Contas apresentados, referentes ao exercício de 1962, aprovados. 

(a) Emilio Affonso Rodriguez 
Contador eRC 3472 - GB 
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ATA DA TRIGlnSIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA 
DO CONSELHO CURADOR DA FONDAÇÃO GETt1LIO 
VARGAS, REALIZADA EM VINTE E CINCO DE MAR 
ÇO DE 1963. -

Aos vinte e cinco dias do mês de março do ano de mil novecentos e ses­

senta e três, às dezoito horas, na sede da Fundação Getúlio Vargas, à.PraiadeB~ 

tafogo nO 186, presentes os Conselheiros abaixo assinados, realizou-se a trigés~ 

ma quarta sessão ordinária do seu Conselho Curador, presidida pelo Conselheiro A,!. 

berto Pires Amarante, Vice-Presidente, na ausência do Presidente, EmbaixadorMa~ 

rício Nabuco, que não pôde comparecer por motivo justificado. ATA DA SESSÃO ANTE 

RIOR - Em virtude de já ser do conhecimento dos Conselheiros presentes, foi dis­

pensada a leitura da Ata da Sessão anterior, que foi, na ocasião, devidamente r~ 

tificada e assinada. RELATÓRIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS DA FUNDAÇÃO GETrtLIO VARGAS, 

REFERENTES AO EXERCíCIO DE 1962 - Iniciando os trabalhos, o Dr. Luiz Simôes Lo­

pes, presidente do Conselho Diretor, ainda presente, assim como os seus pares do 

referido Conselho, lamentou a ausência do Conselheiro Embaixador MauriCio Nabuco, 

enaltecendo os relevantes serviços prestados por aquêle Conselheiro à Fundação, 

cuja obra sempre lhe mereceu o maior aprêço, propondo fôsse isto consignado em A 

ta, com o que concordaram os Conselheiros presentes, tanto do ConselhoDiretorc~ 

mo do Curador. A seguir, o Conselheiro Dr. Alberto Pires Amarante, na Presidên­

cia da sessão, ratificou as referências feitas pelo Dr. Luiz Simões Lopes ao Em­

baixador Maurício Nabuco, declarando que dêle recebera a incumbência de presidir 

à presente reunião, dando, a seguir a palavra ao Conselheiro Heitor Campelo Dua~ 

te, anteriormente designado Relator, o quel passou a ler o seu parecer sôbre o R~ 

latório e Prestação de Contas, referentes ao exercício de 1962. Posta a matéria 

em votação, foi o parecer aprovado, ficando assim também aprovados o Relatório e 

a Prestação de Contas da Fundação Get1Ílio Vargas referentes ao exercício de 1962. 

Antes de encerrar os trabalhos, o Conselheiro Dr. Joaquim Bertino de Moraes ,Car­

valho fêz honrosas referências à alta administração da Fundação, destacando a fi 

gura do seu Presidente, Dr.Luiz Simões Lopes, seu fundador e principal executor 

da magnífica obra que a Fundação vem realizando, louvando ainda o seu acêrto na 

escolha do atual Diretor Executivo, Dr. Alim Pedro. A seguir, o Sr. Presidente da 

Sessão, Conselheiro Dr. Alberto Pires Amarante, ratificou as palavras do Conse­

lheiro Joaquim Bertino, propondo fôsse consignado em Ata um voto de louvor e con 

fiança do Conselho, com O que concordaram unânimemente todos os Conselheiros pr~ 

sentes. Pedindo novamente a palavra, o Dr. Luiz Simões Lopes, em nome da admini~ - - .. traça0 da Fundaçao, agradeceu as referencias dos Conselhos, reafirmando seu pro-
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pôsito de continuar sua luta em favor da obra que aqui se realiza há mais de de­

zoito anos. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e, para constar, , 

eu, Arnaldo de Mello Leitão, Secretário, lavrei a presente Ata, que, devidamente 

ratificada e aprovada, vai assinada por todos os Conselheiros presentes. 
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PARECER DO CONSELHEIRO RELATOR HEITOR CAM 
PELLO DUARTE, DO CONSELHO CURADOR SOBRE 
O RELATÓRIO E A PRESTAÇÃO DE CONTAS 'RE 
FERENTES AO EXERCíCIO DE 1962. 

SRS. MEMBROS DA ASSEMB~IA GERAL, 

O Conselho Curador desta Fundação, agindo democràticamente desta vez, 

quís que a escolha do seu Relator recaísse sôbre o mais modesto dos seus pares. 

Sobremodo honrados e gratos por tão relevante incumbênoia, vimos apre­

sentar nosso parecer na forma do inciso VIII, art. 11, dos nossos Estatutos. 

Somos daqueles que desde o lançamento desta Fundação acompanham, dis­

cretamente e a cada passo, o seu desenvolvimento; testemunhando as justas emoções 

do seu inspirador, impulsionador e Presidente, Dr. Luiz Simões Lopes, face a ca­

da êxito desta sua admirável criação. E gratas recordações nos proporciona o aco 

lhedor ambiente desta Casa para cujos alioeroes contribuímos devotadamente ab im 

plantarmos os seus serviços administrativos. 

Hoje, todos os partioipantes desta magnífica obra coletiva; vêm com sa 

tisfação a Fundação se agigantara seu prestígiO vencer quaisquer barreiras den­

tro e fora do País, sendo de se destaoar a sêde de expansão dos seus dirigentes 

que só enoontra obstáculo nas limitações impostas pelos parcos reoursos que lhe 

proporoionam as subvenções governamentais faoe à grandiosidade da obra que aqui 

se realiza. Cabe assinalar que a introdução do seu Relatório bem pode ser tida 

oomo um ardoroso olamor da Casa ante o incontido desejo de fazer ainda mui to mais, 

numa afirmação de justo, vibrante e ambioioso idealismo. 

Ao passarmos ao nosso relato, esolareoemos será êle dividido em quatro 

partes. 

I - PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Quando fomos distinguidos oom a presente inoumbênoia, tivemos notíoia 

de que o Conselho Diretor já havia indioado o Sr. Emílio Rodrigues -Oontador eRC 

3472 GB - para prooeder ao exame das oontas do exeroíoio. 

Propuzemos, então, na forma do item VII do artigo 11 dos Estatutos, a 

indicação do referido perito para prooeder ao exame a nosso oargo, aproveitando­

-se, assim, o mesmo laudo, o que foi logo aprovado por todos os Sra. Conselhei­

ros. 

Cabe-nos, agora; informar, conforme pareoer anexo ao Relatório, que o 

Perito oonoluiu o seu trabalho reoomendando a aprovação das oontas e atestando 

que a esorituração da Fundação foi feita em perfeita ordem. 



194 

Após detido exame da documentação e das investigações ~ue fizemos, cum 

pre-nos dizer ~ue julgamos o laudo e conclusões apresentadas pelo Perito Sr. Em{ 

lio Rodrigues, merecedores, também, da nossa aprovação. 

o resultado do exercício de 1962, foi de Cr$481.325.00, conforme se vê 

a fls. 11 da segunda parte do Relatório e consoante o artigo 29 dos Estatutos,de 

vera esta ilustre Assembléia decidir do seu lançamento em "Fundo Patrimonial" ou 

em "Fundos Especiais". 

Com relação às observações de natureza técnica, feitas pelo Perito, a­

firmamos serem elas fàcilmente removíveis, sem afetar os índices do Balanço em 

~ual~uer sentido ~ue se os ~ueira tomar. 

Para fazer desaparecer os senões mencionados, estamos certos de ~ue o 

ilustre Diretor Executivo determinará, a seguir, as providências cabíveis. 

II - ENCARGOS ESTATUTÁRIOS DO CONSELHO CURADOR 

Desincumbindo-nos de nossa missão, esclarecemos: 

lQ - Não houve necessidade de convocação dêste Conselho a fim de opi­

nar sôbre assuntos de relevância; 

2Q - No exercício sob exame não se registrou ingresso de novos doado­

res no ~uadro de componentes da Fundação; e 

3Q - Nenhum imóvel foi alienado e nem forrun aceitas novas doações com 

encargo" 

III - PARECER SOBRE O RELATÓRIO 

Tarefa das mais difíceis é dizer das atividades desta Fundação, por is 

to ~ue, em ~ual~uer sentido ~ue se as tome, o vulto, a importância e especializ~ 

ção dos seus trabalhos, nos impoem o dilema: alongar indevidamente o parecer,me~ 

mo nos limitando a ligeiras apreciações sôbre a variada, brilhante e profícua a-

tuação desta grande Casa, ou, - o ~ue não seria igualmente desejável fazermos 

referências demasiado sintéticas ~ue nada diriam da valiosa obra de e~uipes ~ue 

a~ui se realiza com tanto proveito e esperanças cada vez maiores. 

Embora temerosos de falhar em nossa missão, mas confiando em ~ue tere­

mos nossas faltas relevadas ante a sinceridade do nosso propósito, tentaremos 

breves analises procurando dar uma idéia, embora incompleta, do ~uanto se produ­

ziu sem alardes. 
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DEPARTAMENTO DE ENSINO 

O Departamento de Ensino tem a seu oargo a ooordenação das atividades 

do Colégio Nova Fri burgo, a direção da Escola 'Pécnica de Coméroio, com seus di-
... ... . 

versos cursos regulares e avulsos e a cooperaçao oom var~os cursos em colabora-
... 

çao. 

A amplitude de ação do Departamento pode ser apreoiada pelo número de 

matriculados em 1962, totalizando 2.527 alunos oomo segue: 

Colégio Nova Friburgo •• o •••••••••••••••••••• 

Escola Técnica de Comércio 

Cursos de Comercio 

Aperfeiçoamento em 

........................... 
Comérci o ................ . 

Cursos de Desenho ............................ ., ... .. 

Cursos em oolaboração .......................... 
Soma 

CO~GIO NOVA FRIBURGO 

516 

530 

247 

...2§. 875 
1 .• 136 

2.527 

Apraz-nos verificar os progressos aloançados pela direção do Colégio N~ 

va Friburgo, fazendo desapareoer as oausas que justifioaram as restrições oonsi~ 

nadas no relatório anterior. O rendimento escolar, no ano, foi bom, oom manifes­

ta superioridade em favor dos alunos veteranos, por motivos óbvios. 

Prossegue vitoriosa a direção do COlégio no desempenho de sua aI ta mis ... 
sao de colaborar para o aperfeiçoamento de professôres seoundários de todo o Pals. 

No ano que se encerrou, oolaborou oom o Govêrno do Espírito Santo implantando,em 

três esoolas ofioiais dêsse Estado, um sistema téonioo~administrativo baseado na 

sua prÓpria organização. 

Além de ministrar o Curso de Verão e um de Sooiometria visando ao ape~ 

feiçoamento de professôres, o Centro de Estudos Pedagógicos, propioiando estági­

os para aperfeiçoamento e observação de professôres~ vem despertando exoepoional 

interêsse. E foi de tal ordem êsse interêsse, os estágios em tal nÚmero e as ati 

vidades oorrespondentes tão intensivas - que a direção do Colégio, para livrá-lo 

dos efeitos negativos dessa demanda, resolveu limitar os estágios a certos pe~o 

dos do ano, reduzir o tempo de sua duração, reduzir o número de estagiários e p~ 

ferir os estágiOS de observação aos de aperfeiçoamento. 

Compreendemos perfeitamente as razões que ditaram essas medidas de emex 

gência. Todavia, considerando a alta oapacidade dos dirigentes do Colégio, que 
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com tanta proficiência vêm resolvendo os complexos problemas a seu cargo~ faze­

mos-lhes uma exortação no sentido de redobrarem energias visando à ampliação co~ 

tante dos estágios de aperfeiçoamento para professôres, com nosso irrestrito a­

plauso, e, por certo, com o apoio do Conselho Diretor. 

~ motivo de satisfação consignar que graças à sua organização moderna 

e flex!vel, de caraterfsticas experimentais e renovadoras o Colégio Nova Fribur­

go não teve dificuldade em adaptar-se ràpidamente às determinações da Lei de Di­

retrizes e Bases. 

Lendo atentamente o relatório apresentado pela direção do Colégio,con~ 

tatamos que o único problema que a aflige e pelo qual clama por providência é o 

que se relaciona com o completo abandono das estradas de acesso ao Colégio: os 

trabalhos de construção da nova estrada foram suspensos pelo DNER e as péssimas 

condições da velha estrada se tornam cada vez mais precárias. Não podemos deixar 

de acolher com simpatia êsse clamor e aproveitamos o ensejo para sugerir seja s~ 

licitado ao digno representante do Govêrno do Estado do Rio, órgão membro desta 

Assembléia, que seja porta voz de nossa solicitação para solução dêsse problema 

material como uma contribuição à valiosa colaboração que o Estado recebe da abne 

gada direção do Colégio. 

ESCOLA T~CNICA DE CO~RCIO 

Os cursos de Técnico de Contabilidade e o de Técnico de Secretariado, 

já se ajustaram às exigênCias da Lei de Diretrizes e Bases. Notou-se grande pro­

cura para o Curso Prático de Secretariado~ o que induz a concluir, preencher êle 

uma lacuna no nosso meio. Houve, também, razoável procura para o Curso de Aper­

feiçoamento em Seoretariado. 

Dos avulsos, merecem destaque o Curso IntensiV'O de Chefia Administrati 

va, com currículo experimental que teve ótima aceitação y o Ourso de Aperfeiçoa­

mento de Análises de Balançosy cuja matrícula se esgotou em menos de 24 horas e 

os Oursos de Aperfeiçoamento para o Magistério, para professôres do Ensino Oomer 

cial, patrocinados e custeados pela O.AEO. 

Oontinuam em ritmo normal os Oursos de Desenho já bastante conhecidos. 

Baseados na experiência, não houve nos mesmos, alterações curriculares. O prepa­

ro que proporcionam aos que os concluem, assegura-lhes boas colocações como dese 

nhistas. 
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Cursos em Colabora2ão 

~stes ou~sos se subdividem em: 

3 Cursos de Psioologia oom ........................ 74 alunos 

3 Oursos de Enfermagem oom ......................... 91 alunos 

1 Curso para Auxiliares do Banoo Lar Brasileiro ••• 26 alunos 

42 Cursos Prátioos Agríoolas oom ...................... 945 alunos 

1.136 alunos 

Os cursos de Enfermagem e de Prátioas Agrícolas, vêm sendo subsidiados 

pela Fundação desde 1948 sem interrupção, em c-olaboração oom a Associação de Vo­

luntárias da Esoola Ana Nery e com a Escola de Horticultura Wenceslau Bello da 50 

ciedade Nacional de Agrioultura, respeotivamente. 

Mereoe referênoia espeoial o nôvo Curso de Formagão de Orientadores Pro 

fissionais que o Departamento de Ensino lançou em 62, em oolaboração com o ISOP. 

INSTITUTO ])E SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL (ISOP) 

A realização do Curso de Formação de Orientadores Profissionais, alc~ 

çou pleno êxito: partioiparam dêle alunos de todos os reoantos do Brasil e alguns 

do exterior, já havendo) para o exeroíoio oorrente, diversos oandidatos da Arge~ 

tina, Chile e Venezuela. 

Com relação à Seleção de Motoristas há a se assinalar a recente Porta­

ria da Diretoria de Trânsito que estabelece, em oaráter obrigatório, o exame psi 

cotécnico para motoristas de ônibus e lotação. Por outro lado, a Seção de Sele­

ção Geral tem em vista a seleção de 5.000 candidatos para a Polícia Militar en­

tre 15.000 candidatos prováveiS. 

Essa sobrecarga de tarefas torna premente o problema de pessoal, espe­

cialmente dos casos pendentes do pronunoiamento da Divisão de Pessoal desta fun­

dação . 

A receita dos diferentes serviços prestados pelo "ISOP" em 1962 apre­

sentou índices bastante superiores aos anteriores e os fatos acima enunciadostor 

nam as perspectivas para 1963 bem mais promissoras. 

Assinalamos com destaque o fato da Rev;lsta "Arquivos Brasileiros de Psi 

cotécnioa" haver conseguido venoer o atraso em suas publioações. 
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INSTITUTO DE DIREITO POBLICO E CltNCIA POL!TIOA 

~ste Instituto manteve o seu ritmo de trabalho: preparou três números 

de sua Revista; um volume dedicado ao "Contrato Social" de Rousseau, no seu en­

tender a publicação de maior expressão em tôdas as Américas sôbre essa obra fun­

damental; preparou trabalhos sôbre direito público e ciência política para confe 

rênoias em outros Estados. 

Relacionado com os aspectos da atual vida política brasileira, o Insti 

tuto deu início a uma pesquisa, que se achava em andamento, relativa às eleições 

de outubro. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA (IBRE) 

Sua atividade se desenvolve através dos Centros de Estudos Fiscais, de 

Contas Nacionais, de Estudos Agrícolas, de Análise da Conjuntura Econômica,de Es 

tatística e Econometria, e de Aperfeiçoamento de Economistas. As realizações dês 

ses órgãos, por tão conhecidas, dispensam referências. 

Afora a publicação regular das Revistas Brasileira de Eoonomia e Con­

juntura Econômica, destacamos os seguintes trabalhos: 

A - Novos índices 

Visando a constante melhoria do padrão de seus trabalhos e atendendo a 

solicitações de outras entidades, o Instituto tem em curso o levantamento dos se 

guintes índices: 

Preios de Alimentação: No Estado da Guanabara - Nôvo sistema-semanal de 

coleta de dados nas feiras-livres, supermercados, armazéns e quitandas 

em 17 bairros; 

AluguéiS: Nôvo índice visando refletir o reoente pêso dos aluguéis des 

congelados e reajustados neste Estado; 

Comércio Exterior: Foi adotada nova ~lassificação, segundo o cri t éri o 

do Instituto Internacional de Estatística e substituído o critério de 

base fixa pelo Laspeyres base móvel para atender às fortes oscilações 

do.s nossos produtos de exportação; 

-Orçamentos familiares: Prosseguindo na pesquisa, cuja programaçao fôra 

feita em 1961 para três estágios, acaba de ser, em boa parte, complet~ 

da a investigação de campo do primeiro estágiO; 
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Produção Industrial: Foram feitos os trabalhos preparatórios para o fo,! 

necimento de nôvo índice que será baseado em amostragem e completaráas 

informações com base na estatística oficial, 

Salários Industriais neste Estado: Acham-se em preparação novos índi­

ces para publioação na Revista Brasileira de Eoonomia. 

B - Tarefas permanentes 

Prosseguem em ritmo normal as tarefas permanentes do Instituto. Segui~ 

do a orientação geral da Fundação no sentido de aperfeiçoamento do seu pessoal, 

um eoonomista do seu "Centro das Contas Naoionais" foi, por intermédio do Insti­

tuto, contemplado com uma bôlsa Rockfeller para um curso de aperfeiçoamento de 12 

a 18 meses na Universidade de Yale. 

Sob o patrocínio do IBRE foram feitas diversas oonferências e membros 

seus participaram de diversas conferências e Congressos aqui e no Exterior. No 

corrente exeroício o Instituto patrocinou a Conferênoia Internacional sôbre In­

flação e Cres-eimento Econômico, reunindo 80 dos maiores espeoialistas nesses as­

suntos. 

Dentre as tarefas permanentes, damos destaque especial ao Centro de A­

perfeiçoamento de Economistas recém-formados e recrutados junto a 19 Faculda de s 

de Ciências Econômicas looalizadas nesta Capital, em são Paulo, Belém, Belo Ho­

rizonte, Curitiba, Fortaleza, Pôrto Alegre, Recife e Salvador. O ~xito dêsses em 

preendimento levou o Instituto a apresentar, agora, proposta preliminar à Funda­

ção li'ORD visando a transformar o CAE em "Escola de Pó.S-Graduaçào de Economistas" 

- com estrutura esoolar mais completa e uma permanênCia mínima de três anos~ te~ 

po indispensável a um curso dêsse gênero, com a possibilidade de expedição do di 

ploma respectivo. 

C - Trabalhos especiais 

Afora a preparação dos novos índices, visando orçamentos familiares e 

custo de vida, e outros, foi extensa a série de trabalhos especiaiS realizados p~ 

lo Instituto, a maioria dêles para a própria Fundação e vários para os Governos 

Federal e Estaduais, sendo todos, de alto interêsse social. 

Sôbre o Brasil e a eoonomia mundial foram preparados estudos sôbre o 

projeto de remessa de lucros e efeitos de entrada de oapitais estrangeiros, afo­

ra 13 breves estudos. 

Em relação à indústria, foram elaborados 14 estudos sendo 7 sôbre a po 
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lítica salarial e mercado de trabalho e os restantes versaram sôbre o sistema e­

conômico e financeiro de alguns setores industriais, dentre os ~uais o petróleo, 

siderurgia e cimento. 

Para moeda, crédito e mercado financeiro, afora 6 breves estudos,o In~ 

tituto preparou trabalhos para a Conferência sôbre Inflação e crescimento visan­

do análise de origem, efeitos e meios técnicos de superar a inflação no Brasil. 

Foi feito, também, estudo comparativo da experiência de diversos países, desde a 

I' Guerra Mundial, com os planos de estabilização do FMI. 

Foi mais ampla a sua atividade relacionada com finanças públicas, des­

tacando-se sua colaboração para o Govêrno Federal com estudos para a reforma fi~ 

cal, tributária, estabilização monetária, ajuda exterior e planejamento do dese~ 

volvimento econômico. Preparou o Instituto um trabalho especial para a Secreta­

ria de Finanças do Estado da Guanabara relativo à previsão da receita orçamentá­

ria para 1963, com análise da legislação tributária, informações e comentáriossô 

bre economia da Guanabara, o ~ual fêz parte integrante da mensagem do Govêrno 

Assembléia Legislativa. 

, 
a 

Os transportes e serviços públicos foram, igualmente , alvo da atenção 

do IBRE através de nove breves estudos. 

Quanto à produção primária, o Centro de Estudos Agrícolas já apresen­

tou suas primeiras pes~uisas sôbre as condições econômicas da agricultura aos Es 

tados do Rio Grande do Sul e são Paulo e sôbre as condições sócio-econômicas na 

zona rural da Guanabara, afora outras pes~uisas visando fundamentação mais sóli­

da às projeções de oferta e demanda de produtos agríCOlas. 

Com as linhas acima procuramos dar uma ligeira idéia da valiosa ação do 

IBRE. A leitura do seu plano de trabalho para 1963 deixa ver o ~uanto é lícito dê 

le esperarmos. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO (IBRA) 

O tlIBRA" é o órgão de coordenação, supervisão, promoção e contrôle das 

atividades da Fundação nos setores da administração pública e de emprêsas. 

Acha-se consti tuído por uma Direção Geral, pela Escola Brasileira de Ad 

ministração Pública (EBAP) , pela Escola de Administração de Emprêsas de são Pau­

lo (EAESP) e pelo Centro de Pesquisas Administrativas e Sociais criado em •.•... 

19.10.62. 

A atividade da Direção Geral se processou normalmente no correr do exer 
C1cio, em consonância com o previsto no planejmàento anual. 
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o Centro de Pesquisas Administrativas e Sociais teve recentemente apr~ 

vado o seu Regimento Interno, com a delineação de suas finalidades, competên c i a 

e funcionamento, devendo, agora, ser dotado dos necessários instrumentos de tra­

balho, inolusive elemento humano, a fim de poder cumprir sua relevante finalida­

de. 

ESCOLA DE AIMINISTRAÇÃO DE EMPRnlSAS DE SÃO PAULO (EAESP) . . 

Fomos dos raros que, no seu infcio, apresentaram restrições quanto àma 

neira do lançamento dessa Escola: batiamo-nos pelo fortalecimento de uma classe 

com diversas especializações, a exemplo do que ocorre com outras profissões lib~ 

rais, com o pleno aproveitamento de tôda a estrutura das Faculdades já existen­

tes. Visavamos tornar o futuro campo de trabalho muito mais atrativo para as no­

vas gerações, possibilitando a formação, em massa, de um tipo de profissional de 

que tanto necessitam as nossas emprêsas. Todavia nosso ponto de vista foi caindo 
, 

no esquecimento das classes interessadas e nos - que sabiamos do empenho da Fun-

dação, não mais quizemos alertá-las. 

Graças à natureza flexível e renovadora do lançamento dos seus difere~ 

tes cursos, sempre visando às exigências da demanda, a "EAEspn com grande profi­

ciência~ assegurou ràpidamente a consagração do seu brilhante êxito . 

... 
Plenamente vitoriosa em todo seu campo de açao, a ''EAESP''· vem minis-

trando, com interêsse sempre crescente, os seus cursos de flGraduação", "Intensi­

vo de Administradores" e de "Pós Graduação". 

Ainda agora, todos os formados da 4' turma do Curso de Graduação rece­

beram da comunidade empresarial paulista a mesma acolhida dispensada as anterio­

res: foram imedi tamente contratados com nível salarial inicial acima de ..•. ...•• 

Cr$IOO.OOO,OO. 

Nos XIX e XX Cursos Intensivos de Administração foram matriculados e a 

provados 108 candidatos, dentre os quais 24 bolsistas latino-americanos sob os 

auspíCios da Organização dos Estados Americanos. 

E o Curso de Pós-Graduação formou, com êxito, sua 2- turma, firmando 
... 

sua posiçao de curso regular. 

Assinala a direção da EAESP ter sido notável o início de execução do 

"Projeto Fundação Ford" para a elaboração de livros texto. 

Acha-se, também vitorioso o lançamento da Revista de Administração de 
Emprêsas que já conta com 3712 assinaturas anuais. 
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A cooperação inter~niversitária continua sendo considerada com especi 

aI cuidado. Foram realizados seminários na Bahia e Rio Grande do Sul e professô­

res da EAESP estiveram destacados junto às universidades daqueles Estados. 

o aperfeiçoamento de professôres é uma das metas da EAESP. Em 1962 fo­

ram mantidos em Universidades Americanas três professôres em Cursos de doutora­

mento. Para o ano em curso pretende a Escola manter, alem de três novos professô 

res em cursos de doutoramento, nos EE~UU. mais dois fazendo alta especialização 

em Finanças no ICAME da Universidade de Stanford e~ se possível, mandará mais dois 

outros, da área de produção, fazer aperfeiçoamento em universidades e institutos 

europeus. 

o Conselho de Administração da Escola promoveu, com êxito, uma "Campa­

nha de Fundos", da qual resultaram compromissos formais de contribuição da ordem 

de quinze milhões de cruzeiros até fins de dezembro. 

ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO roBLICA (EBAP) 

No exercício sob exame a EBAP promoveu completa reforma na estrutura 

dos "Cursos Intensivos de Administração PÚblicatt , organizou o ttCurso Intensivo de 

Aperfeiçoamento" em substituição ao "Curso de Aperfeiçoamento" que foi encerra-­

do, prosseguiu normalmente com os "Cursos de Especialização" e o de "Formação" -

- êste último reconhecido pelo Ministério da Educação e Cultura conforme Decreto 

nO 1.108 de 30.5.62 -, e ministrou o seu segundo "Curso Intensivo de Administra­

ção de Emprêsas". 

o movimento de matrículas foi o seguinte: 

-Curso de Formaçao •......•.•............•.•.••. 

" 
" 
It 

fI 

" 

de Especialização 

Intensivo de Adm. 

............................................ 
Pública .......................... .. 

de Aperfeiçoamento ......•....••.•..•...• 

Intensivo de Aperfeiçoamento .•••••...••• 

Intensivo de Adm. de Emprêsas ... '. -- ........... . 
Soma 

121 alunos 

51 

132 

7 
10 

16 

337 

tt 

ti 

" ,. 

" 
ti 

Como dado significativo para se apreoiar o interêsse pelos "Cursos In­

tensivos", basta assinalar, como se vê de fls. 144/5, que dos 131 alunos matricu 

lados nesses Cursos, 4 são latino-americanos, 21 são da Guanabara e 106 procedem 

de 17 Estados diferentes. 
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Os bolsistas totalizaram 55, sendo 46 da EBAP, 6 do EstadO de Goiás, 2 

do Departamento de Estradas de Rodagem de Pernambuco e I de Santa Catarina. 

Prossegue, assim, esta Escola em sua brilhante e profícua trajetória, 

na difusão das diferentes práticas e teorias modernas do vasto campo da Adminis­

tração, com relevantes resultados para o nosso País face à formação e ao aperfei 

çoamento de profissionais de elite. 

SUPERINTENDtNCIA ADMINISTRATIVA 

Constitui para nós motivo de satisfação o pronunciarmo-nos sôbre as a­

tividades da Superintendência Administrativa, que se acha sob a direção de desta 

cado ex-auxiliar nosso. 

Apraz-nos constatar a excelente posiçao em que situou o órgão a seu ca,E. 

go no imponente conjunto da Fundação e cumpre-nos juntar o nosso aplauso a quan­

tos têm sido tributados à sua proficiente atuação. 

Notamos, na introdução do Relatório da Fundação, - uma expressiva refe 

rência as cautelas que vêm sendo adotadas pelos seus dirigentes no sentido de não 

expandi~ atividades para não prejudicar as já existentes. E a Superintendência~ 

ministrativa, que vem primando em manter o custeio dos "órgãos-meios" dentro de 

percentual ideal, até inferior a 10%, do total dos encargos, estará, por certo, 

contendo ao máximo seus desejos de expansão a fim de manter a situação privile­

giada quanto a êsse índice padrão o 

Por isso, ao reexaminarmos o primitivo organograma da Fundação não nos 

surpreendeu o constatarmos a profunda modificação havida no antigo setor de "Fi­

nanças e Contrôle", pela supressão do "Serviço de Auditoria", bem como no Depar­

tamento Técnico, pela extinção da Divisão de Organização a quem competia o pla~ 

jamento de todos os órgãos da Casa. 

Todavia, lendo-se o atual plano de trabalho da Superintendência, cons­

tata-se no item 2 de fls. 182, que a racionalização dos serviços da Fundação, 

consti tUi, presentemente, um dos encargos específiCOS da Superintendência e que 

o serviço de auditoria interna, conforme se lê no i tem 3 de fls. 5 da segunda pa,E. 

te do Relatório, é encargo normal da Divisão de Contabilidade. 

Assim, em princípiO, as funções específicas dos dois órgaos cuja extin 

ção haviamos notado, continuaram a ser atendidas pelos dois órgãos executivos,com 

evidente boa vontade em servir, porém, tecnicamente muito difícil de cumprir. 

Por isso e face às verbas assaz vultuosas que sao anualmente arrecada-
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das e aplicadas pela Fundação, por formas várias e através de órgãos descentrali 

zados, tudo, entretanto, sob a sua responsabilidade direta, fomos levados a uma 

indagação mais detida quanto à forma de exeoução dessas tarefas e o resultado da 

nossa investigação trouxe-nos a oonvioção de que oabe, nos pareoe, uma dinamiza­

ção das mesmas. 

Dentro do espírito de oooperação que sempre norteou a ação de quantos 

aqui trabalham, pedimos pe~issão ao muito digno Diretor Executivo para sugerir 

sej a examinada a conveniência de se restabelecer, em caráter defini ti vo, na es­

trutura da Fundação, o seu serviço de auditoria interna, com as atribuições e fô!: 

ça que lhe são inherentes e altamente recomendáveis. 

SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 

Completou seu 42 ano de existência, assinalando, pela primeira vez, re 

dução no deficit do exercício, o que registramos como promissor. 

As atividades dêsse órgão crescem satisfatoriamente de ano para ano,a­

companhando, como é natural, a evolução material e o ascendente prestígio da FUn 

dação dentro e fora do País. 

Em 1962 foram editadas sob a responsabilidade dêsse Serviço: 

Obras avulsas ................... . 

Conjuntura e Revistas da Fundação 

27 

56 
Li vros em preparo ...•........•.. 6 

, 
numeros 

Afora as publicações acima o SPb acha-se em entendimento com a UNESCO 

sôbre a publicação, em língua portuguêsa, de sua revista mensal "Le Courrier de 

L1Unesco" com o que marcará) por certo, nôvo êxito. 

No campo da promoção de vendas êsse Serviço vem se desenvolvendo com 

pleno sucesso. 

BIBLIOTECA 

A leitura do Relatório espelha satisfatoriamente a situação dêsse se­

tor. Está bem dirigido e preenchendo sua finalidade. 

Conta presentemente com 22.325 livros) 8.360 folhetos e 66.270 fascíc!:!. 

los. 
Inscreveram-se em 1962, 680 leitores, dos quais 362 são alunos dos di­

ferentes Oursos ministrados sob os auspíCiOS da Fundação, e o movimento de empré~ 
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timos e consultas atingiu 27.287 publicações, número êsse que constitui eloquen­

te recomendação do trabalho que aí se desenvolve. 

COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO EDIFíCIO-SEDE 

O Relatório dessa Comissão, dá notícia completa sôbre a marcha da cons 

trução das sedes desta Fundação e da EAESP em são Paulo. 

Como não podia deixar de ser, a evolução das obras sofreu as consequê~ 

cias da escassês de recursos, agravadas pelo aumento, sem precedentes, do custo 

de construção no exercício sob exame. 

Foram utilizados o auxílio federal de Cr$40.000.000,00 especialmente 

concedido para êsse fim e parte do disponível decorrente da venda do lote de ter 

rena da Esplanada do Castelo. 

Nesta Capital, além das obras projetadas para o "Edifício-Sede" foram 

iniciadas e quase concluídas, as obras de reforma dos prédios 27, 29 e 31 da rua 

Barão de Itambi, além de pequenos serviços em outros prédios da Fundação em Bota 

fogo. 

Em são Paulo, a fim de atender à premência de espaço necessário à Esco 

la, foi dada prioridade e concluído defini ti vamente na parte interna, um andar da 

cota + 9,95. 

O programa de obras para 1963 preparado com base nos modestos recursos 

previstos, consta de fls. 222, com a ressalva natural de que poderá ser acresci­

do desde que as respectivas verbas sejam aumentadas. 

DELEGACIA REGIONAL EM BRASíLIA 

A fls. 225/230 da IO parte do Relatório encontramos o programa de tra­

balho dessa Delegacia para 1962, com descrição dos trabalhos que realizou, repr~ 

sentando, esta Fundação na Capital da República e acompanhando todos os proces­

sos de seu interêsse direto e indireto, tudo com pleno sucesso. 

IV - CONCLUSÕES 

De todo o exposto, concluímos: 

A) A escrituraçao da Fundação acha-se em perfeita ordem, a documenta­

ção que deu origem aos lançamentos está devidamente arquivada, os 
-saldos das contas e os que compoem o Balanço e Demonstrativos, es-
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tão corretos e, devido ao seu sistema contábil, torna-se fácil qual 

quer análise que, porventura queira fazer algum interessado, estan­

do, assim, em condições de ser aprovada; 

B) O Relatório da Fundação) com sua farta documentação e riqueza de de 

talhes, confirma, uma vez mais e de forma eloquente, a sua magnífi­

ca ação nos variados campos em que atua, sendo de justiça que se as 

sinal e a inestimável dedicação de dirigentes e servidores de tôdas 

as categorias, credores, a nosso ver, dos mais irrestritos louvores, 

muitos dos quais, em dignificante exemplo de solidariedade 
, 
a Casa 

têm resistido às tentadoras ofertas que lhes fazem de fora, decor­

rência natural da desvantajosa concorrência que enfrenta esta enti­

dade. 

Propomos, assim, aos ilustres Membros desta Assembléia: 

12 - A aprovação integral da Prestação de Contas e do Relatório, refe­

rentes ao exercício de 1962, apresentados pelos dirigentes da Fun 

dação Getúlio Vargas; 

22 - O lançamento, em "Fundo Patrimonial", do resultado do exercício, 

no montante de Cr$48l.325,00, na forma do artigo 29 dos Estatutos. 

Rio de Janeiro, 25 de março de 1963 

(a) Heitor Campello Duarte 
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ATA DA DECIMA SETIMA ASSEMBLEIA GERAL OR­
DINARIA DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, REALl 
ZADA, EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, AOS VINTE E 
NOVE DIAS DO M~S DE MARÇO DE MIL NOVECEN­
TOS E SESSENTA E TRmS. 

ÂlJs vinte e nove dias do mês de março de mil novecentos e sessenta e 

três, na Sala de Sessões da Fundação Getúlio Vargas, à Praia de Botafogo, número 

cento e oitenta e seis, reuniu-se a Décima Sétima Assembléia Geral Ordinária da 

Fundação Getúlio Vargas, em consequência da convocação do seu Presidente, feita 

na forma dos Estatutos, mediante edital publicado na forma da Lei. O Dr. Luiz Si 

moes Lopes, Presidente da entidade, assumiu a direção dos trabalhos e, verifica­

da a existência de número legal, abriu a sessão, convidando para compor a Mesa 

os Srs. Embaixador Maurício Nabuco, Dr. Alberto Pires Amarante, Dr. Alim Pedro, 

Diretor Executivo da Fundação e. para secretariar os trabalhos da Sessão, os Drs. 

Celso Timponi e Rafael da Silva Xavier. Aberta a sessão, o primeiro Secretário, 

Dr. Celso Timponi, procedeu à leitura do edital de convocação da Assembléia. O 

Presidente apresentou, em seguida, a ordem do dia, constante de dois itens: a) e 

xame pela Assembléia e decisão sôbre o Relatório e os Balanços da Fundação, refe 

rentes ao exercício de mil novecentos e sessenta e dois; b) renovação do Têrço do 

Conselho Curador. Quanto ao primeiro item da agenda, o Presidente consultou a Ca 

sa sôbre Sê desejava que fôsse integralmente lido o Relatório, então submetido à 

Assembléia, com os respectivos anexos. O Dr. Jorge Oscar de Mello Flôres propôs 

que fôssem lidas apenas as conolusões dos pareceres dos Conselheiros Relatores e 

do Perito, o que foi unânimemente aprovado, tendo o Primeiro Secretário Dr. Cel­

so Timponi procedido à leitura de trechos dos pareceres do Conselheiro Relator do 

Conselho Diretor, Dr. Alberto Brito Pereira; do laudo do Perito Dr. Emilio Affon 

so Rodrigues e do parecer do Relator do Conselho Curador, Dr. Heitor Campelo Dua!. 

te, todos favoráveis à aprovação do Relatório e Prestação de contas do exercício 

de 1962. Em seguida, o Sr. Presidente franqueou a palavra a qualquer dos membros 

presentes para se manifestar sôbre o assunto em discussão. Não havendo quem dese 

jasse fazer uso da palavra, foram considerados aprovado~ por unanimidade, o men­

cionado Relatório e a Prestação de Contas do exercício de 1962. Passando ao se­

gundo item da Ordem do Dia, o Presidente convidou a Assembléia a proceder à elei 

ção de candidatos para renovação do Têrço do Conselho Curador e designou os Drs. 

Paulo Pettier de Queiroz e Dante'Miraglia para servirem como escrutinadores. A 

fim de facilitar os trabalhos da eleição, o Presidente suspendeu a sessão por ci~ 

co minutos. Quando a mesma foi reaberta, o primeiro Secretário procedeu à chama-
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da nominal dos membros votantes, à qual responderam cento e oitenta e sete mem­

bros presentes ou legalmente representados. Realizada a apuração e conferidos os 

votos, o Presidente pediu ao segundo Secretário que anunciasse os resultados,que 

foram os seguintes: Antonio Garcia de Miranda Netto, Antonio Ribeiro França Fi­

lho, Apolonio Jorge Faria Salles, Carlos Alberto de Carvalho Pinto, Francisco Mon 

tojos e Jurandir Lodi, com cento e oitenta e três votos cada um; Heitor Campello 

Duarte, com cento e oitenta e dois votos e Alim Pedro, com um voto. A diferença 

verificada entre o número de presentes e representados e os votos apurados expli 

ca-se porque de um lado o Embaixador Maurício Nabuco e o Dr. Celso Timponi, que 

já constavam da lista de procurações outorgadas ao Dr. Rafael Xavier, comparece­

ram pessoalmente e por outro lado os representantes do Amapá e da Caixa Econômi­

ca do Estado do Rio de Janeiro compareceram ap6s a apuração, e, daí na votação, 

haver a incoincidência de quatro votos a menos na apuração dos votos que os cons 

tantes da lista de presença. Pedindo a palavra, o Dr. Rafael Xavier propôs que a 

Ata fôsse assinada apenas pelos Membros da Mesa, o que foi unânimemente aprova­

do. A seguir, pediu a palavra o Dr. Eduardo Granja Bernardes, representante da Fe 

deração dos Sindicatos de Seguros do Estado da Guanabara e propôs um voto de lou 

vor à Mesa e aos escrutinadores, pela maneira com que foram conduzidos os traba­

lhos. Antes de encerrar a Sessão, o Sro Presidente propôs fôsse lançado no Fundo 

Patrimonial o resultado do exercício, no montante de Cr$481.325,00 (quatrocentos 

e oi tenta e um mil e trezentos e vinte e" cinco cruz"eiros),na forma do Artigo vinte e no 

ve dos Estatutos, o que foi unânimemente aprovadoo Enoerrada a Sessão, o Sr. Pre 

sidente agradeceu a presença dos Membros, que a assistiram, bem como a confiança 

constantemente demonstrada pela Assembléia na Administração da Fundação, fazendo 

breve resumo das principais atividades do exercício cujas contas acabavam de ser 

aprovadas. Nada mais havendo a tratar, o Presidente declarou encerrados os traba 

lhos às vinte e duas horas e cinquenta minutos. E para constar, eu, Celso Timpo­

ni, na qualidade de Primeiro Secretário, lavrei a presente Ata que, depois de li 

da e achada conforme, assino juntamente com os demais Membros da Mesa. Celso Ti~ 

poni, Luiz Simões Lopes, Maurício Nabuco, Alberto Pires Amarante, Alim Pedro e 

Rafael da Silva Xavier. 
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